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RESUM9 

Esta pesqu-i›sa tem a fmaiidaaie de «detectar prdelemais êšeeeflfeizftes aas -eiifrwzidaèes 

eneentrad-as per usuárias inexperiemes, na operaçãe ee zgzrafieas; reaiizaeãe--ee 

operações «sie manipuiaçãe -de arqaives eemo- gravar, abrir, fechar, ifexâfemear, pastas, 

cm *S2 inserir senhas ze mais -uma «serie de .tarefas -e-nfie a performanee des esaaries áieafi-az 

Esta .d-ificuiáade ›é precedente ee preblemas -ergenôzmiees »eriee-:rt-faefie-s -na .ende a 

tarefa ~é feaiizada. 

-Este =t-rai'›ai-he propõe avaliar as interfaces Âbrír -e Sašvar Came, «cemem a vaFi<;s«se=fiwa1@es 
da plataforma Wináews, para basear e ebter indica:-s.äe.i1âeiàeetes epasses eiesneeessá-Fies 

que passam pzrevecar barreiras e ebstáeu-los que acarretam »deseeafe1=tes, abemeeimemes, 
eenstrangimenws -eu, até mesme, traumas a ema pessea na Í-rrteif-açãe› de-humana-› 
-cempu-taàezr. ?ara a .ee-mpzrevaçãe -de tai-s -pfeblemas, reaiizaéa a .šaspeçãe .ee 

-uasabiiiáade que utiiiza técnicas seems» a azvaizi-ação» hearízstiea e -e ensaia sie Vifiteraeãe- 

-he-manez-eozmpzuztader. A finaiiéade desta ii-nspeçãe eensšste .defëeeëaf a- naëareza destes 

prebiemas se em que centexte eies øeerrem. -Ú esa-arie -sera submetida if téeeiea záe 

vefbalzização- ›simai1ânea ande um avai-iader induz ae» -asa-ai*-ie a “pensar aizte-”, -para eem «iste-, 
ebservar suas atitudes, reações e te-:nadas áe cšeeisões. Este- i-na éeterminar e- .grau de 
faeii-idade' eu difienidade da -interÍ`aee. 

As causas e mmzseqüências destas ineiá-êneias de erros sãe-e pra-pó-site ciessa-pesquisa.



ABSTRACT 

T-he -pnfpese of this «research is te detect the ~p›rehie1ns-cansedby -the ezifišcahies fennd íazflƒ 

inexpeneneecš users in operating -graphic interfaces. The acecmphshrnent .ef hantthng- 
etperat-iczns such as saving, epening, closing, 1-'-enarning, and .creating nnecteries 

The pnrpcse -ef this -research is áetecting the prehienas -canseà -by the-àiffienhies fennè-by 
inexperienceà nsers in «eperatizng graphic interfaces. 

The acccinpiizshnfient of cperatiens in handhng fizies such as sõfve, open, elase, erereame, .õmeš 
create directorzfes -insert pa-sswnrds and- a series -nf tasks where the -user'-s performance .is 

-damaged. This èifliculty is due to- esgcncmic -p-Feb-iefns fcunà- in -the interface Where the 
-ta-sk is «per-Í-`e1^med. 

T-his research -intenns to «evaluate the interfaces Open Save As-, .ecrnrnen .te several 

packages cn piatfcnn Window-›s, te search and have inàicatic-ns -cf i-ncitientzs and- 

umecessaiy steps Which .can put harriers and cbstacies -that ahent -nsefs .éiseenni-`e1=t, 

-upsets, emharrass1nentser, even, traumas to a persen the intefaetic-n ef the .interfaces 

-humanz-cem-peter. Te attest such pmhierns, an «iznspectie-n -nf nsahihty was de-ne .Which .uses 
techniques as the henristic evainaticn and the rehearsalcÉ`intetactien.hnman-ecmnter. 

The pu-«rpese -of this «inspectien ccnsi-st-s -of -detectizng the -ef these «simhaneees 

verhahzat-ien when an appraiser indnces the user te- “think aicnct” -se-that he eansewe-the 
user°s- attitndes, reactiens,. and -áeeisien takings. This vvih she-W the level- .ef faeššity ser 

diñicnity of the interface. 

The causes and ccnsequences -of -these incidences «ezf-elfrnrs are the -pnrpes-eefthis



Capítaie E 

I.-1 írrtroáução- 

"Se as nomes não estão corretos, ef lift ua em não estará de aeoréía com za verüäe .das-3 
coisas” 

-€o~rrfr'fei‹›- 

O glande avanço tecnológico rproporeionado pelo advento da rnfermática, incorpora -novos 
termos, frases .e «costumes na cuítura ele um po-ve. Estes no-ves .ees*éazmes, não raramente, 
cestamam ser rrefataáos re, num primeiro rnemerrro-, exisre uma resizsrêrrcia eorara qa-ašqaer 
tipo de mudança. Alvin Tofiíerí no seu Íivro “Ã Terceira Unda” d°es'creve o choque cuífural' 
-provi-ndo de -no-vas tecnologias. Mesmo -que as novas recrre-leg-ras .e 

arrmernar a «prodarivráade do ser her-írrano na execução-de ašgarrra íarefa, -a ~sa›a eaitzrra deve 
ser preservada. A preservação ea oculta-ra aañlia, -‹;¡a-anr-o- a cogflšeão, ra mpresen-'ração--ea no 
restabelecimento zda cc-mpreensão de em problema re, por earzsegain-ee, na ação «que 

determinará uma tarefa que na acarretar -na solução do prebrem-a. 
-Segundo Francisco Fiaíhol “Ás -representações levam em conta o conjunto dos eífementos' 
da situação e «da rarefai São portante muito rparticalarizaéas, ocasionar-s e preearias por 
natureza. É suficien-te que a srtuação mude ou que -um efemento não observado da ~sítuaÇão 
seja -revado em ee-ma para que a representação seja ‹mo‹áificaáa. .Bias são, pe-r natureza, 

transitórias. Uma -vez terminada a tarefa, são sabstštaídas por outras- representações E-gaâzas 
a ou-t-ras' tarefas-. ” 

sistema -computadorizado, um «u-sua-rio novato- perde -tempo na .execaçãe-de ama rarefa 
até estabeieeer a representação záe um -problema e detenninar a a-çãe que ira resofâvê»-ro-. 

AÍ 
TOFPLER, Alvin. A Terceira Onda. Rio de Janeiro: Record, 1998‹ 

2 FIALHO, Francisco Antônio Pereira. Introdução ao Estudo da Consciência. Curitiba; Genesis, 1998.
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-var-i-os termos- qae para eie são nov-os e, a -maioria, são-.oritmriosvri-a .trarzirreãorie 
-outras -línguas que, aiguns caso-s, não -espeiham o -eoatexte para o -ao-ai -foram traáuziàos- 
e poderão -causar eonfasão- na -sua interpretação. 

Na decada -sie 7%, antes eo acívenzto- da informática se tomar popaiar, brasiieiros- 

estabeieeeram o termo “gravar” -com o wrgimento- de apa-reiho eietrânieo-; to--gra-Vade-r. 

-Usa-se este termo para «rear-izar a tarefa -de “gravar mzífsíca" 95 
.roteiristas da indústria eirrematográfiea ciizi-arrr -que iriarrr “gravz-'zfr em fzíšme” . eo- 

surgirrrerrto rio- ví-cšeo cassete, -este termo se consolidou- -passando a- fazer parte .izirrgeagarrr 

eoioqoiai -'o-rasiieira. -Co-rn o- sargimento ria informatica novo termo foi .irrei-tr-irio .rre- 

vocabulaño brasiiei-foi -o -termo "salva=r". 

Nu-m sistema eornptrtariorizacšo este termo, traduzido- -ao ingiês “sõrve”, ef atiii-zario para 

realizar -uma tarefa eozm- o- quai -o- .brasiieim -conhece por “g:ra=vêzr". 

Embora o termo “saíva1"" esteja -correto zdent-ro do contexto- ao- quai e emprega-tio, ro- 

bzrasi-iei-ro o em-prega para -exprimir ae “lzfw'ar-se de uma situação de -enq-H-ar;-to zo- 

-termo “gravar” é utiiizacio num contexto de fiixar, reter ou memorizar; neste -termo que 

está o primeiro obstaeoio encontrado -por um -usuario novato- .sistem-arte eo-rrrpataéor 

-que asa o ter-mo “saí-var” -para o -contexto áe algum- trab-aiiffroqae, por -eie, foi 

d=esen-voivifio. 

As tarefas “salvar” e “ab;‹tr'” ara-ai-vo-, -num sistema -de computação, -eorrtêm 

interface repieta -tie informações qoe são ais-ros constantes ee revisões e mea-i-íieaeães por 

parte da indústria de software. A empresa americana MicrosoÍt©3 prodoz-iu» aiterações -nas 
interfaces r-festas -tarefas nas várias -versões -do Sistema -O-peracion-ai Witte-oWs®-4 -e ria -saite 

Ofi`ree®-, um pacote de aplicativos que na versão -premium, eo-rrespo-nrfie a -editor-ele 

textos; o Worá®=, uma pianiih-a de eietrâaica; o Exeei®; -um banco tie d-artes; o Aeeess®=, se 
software oe apresentação-; o Power P-oi-r1zt®, Gereneiaaor .ae .Correio Eietrârrieo-; .o- 

Gati-oo-k®, -or fPubiisher®; -programa tie Editoração .Eletro-rriw, o -Frorrt?age®; 
programa oe zeriação- -e »gerenei-amento -de sites da Wee -e ao Piro-tozD-raW®=, -programa 

grafico. Estes softwares utiiizam a mesma irrterfaee para abrir e salvar »a¬rqtrizvo-s, orreie .se 

-diferem no contexto- -do ti-po de arqaivo a ser sa-ivo ea aberto. A ernpresa earr-aderr-se 

3: Microsoft Corporation 
4 Windows, Word, Excel, Access e Power Point são marcas registradas da Microsoft Corporation
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CoreÍ©5`, desenvoiveü -uma -interface grâ-fiea para o -Sistema Úperacionai Linux e -procurou' 

manter a -eu-itnra cio Windows na -sea interface, e, -eonseq-iiêneia, trouxe eia- -sen-s= 

probiemas, -que fozranfi acrescidos pela -diferença -de piaiafer-nfia -existente-ent-re-eies. 

Ao aeienar essa interface, os -usuarios cieparain-«se com-dúviã-as como-: Em que ioeaize--e-ncie 
-se ira -gravar ou a'nr-ir arquivos? -Qua-i -o -nome fio- ar-qzn-ivo? -Quai -e -tipo -fio» arq-nzivo? -Co-me 

criar uma nova -pasta? -Corno inserir senha no arquivo? -Como neaiizar iarefas de 

mané-pniação -e gerência -de arqnives? 

A -incidência de erros -que acomete -os -usuarios de varios -peeiera ir -eiesàe a 

interpretação errada do rótulo sie -um comando- até ao -iay-eat eia interface que poeie 
con-funéi-ir-o» u-se-ano -na -realização (ias -suas -tarefas. 

-Esta pesquisa propõe submeter esta interface às -iéenieas ee avaiiação ergenônfnea -para 

-descobrir e -eseiarecer -os proiiiemas -aeteetaeios ern -fnnção -eia -nsabil-ifiiaeie, -na -infieração 

homem-eompenaeior. 

Para -Í-sí-0-, -serão -eiesenvoividos -en-saies cie -interação, -onde -usuarios -de -ciiv-›er-sos -periis -serão- 

submetidos, -para a eomprovaçãn de -tais -prebienias. 

Í.2 .íu=s=tifie~a-tiva 

-O di-na-mico -nm-nde -da -informatica propicia a seus pre-fissienais nt-ilizar a -'eeenniegia -eaeia 

vez mais moderna e atu-ai. Destas novas teenoiogias podenres- eiestaear eoneei-aos eorne- 

Ergenomia e Engenharia -de Usabi-i-ieíade -que serão objetos -àe -est-mio para .fanéianâenëar este 
trab-aiho e responder a-estas perguntas. 

Estes -fieis -novos paradigmas estão -estahe-iecendo novas -teneiênei-as -da Engenharia -cie 

Sofiware para desen-voivimento-e ap-iieaçãe sie -sistemas-e pmgramas eompatadonzades. 
*Segundo C;/bisó, “ergonomia é -uma ciência que 'busca a aäaptação do »ambient'e -técnico e 

organizacional ao -homem -para sem isse -obter a satisfação -e -proeiat-iv-ie-aêie -no É-raiaaiiro-”. 
-Estes eoneeites são inniie proximos e são in-apieinentaeies em emunto.

5 Corel Corporation
6 CYBIS, Walter de Abreu. Ergonomia de Interfaces Homem-Computador. Florianópolis: UFSC, 1997. 
p.1
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Nieisenf, define usabiiidade como “o grau de satisfação e eficiência queuni usuário defum 
.determinado sistema »eompntacienai pode atingir, em função dos ebjzeti-ve-s .espeei-Í-'ice-s do 
trabatho, nani dado- anib-ien-te.” 

Estes -conceitos formam a base de apoio desta -pesquisa qee a an-aiise da -interação 
-entre homem te -computador uma determinada .inteifaee .e-nei-e .aeonteeem .pifebienia-s= 
-basicas -de -operação» -em um-icrocomputado-res. Estes problemas, se não -esci-afeeides no 
momento -do aprendizado -do -usuario, poderão inflnir negativamente na -sea 
future- -outras interfaces similares -ou não e poderão acarretar .nazifna possivei- .sah- 

-utišização-de ein sistema computadorizado. 

Seguezse uma lista de algumas possiveis -laizpéteses -observadas .decorrência .interação 

-com usuários novatos a «serem pesqaisadas no desenvolver-dess'e.tmbaiiie: 

ÍTipo de Incidente Causa possívei 
_Confunde opção salvar com opção abrir. ›;Prox'imidade dos comandos dentro do menu 
._ 

. 
arquivo e telas semelhantes.. 

-Não sabe .onde saivar .e nem .o formato em zübjeto .com íë›tiil...e inadequada .e .pesiçãez 
`¡* que o arquivo- -foi -saivo-_ *inadequada -na inteirfacez 
Não sabe onde o arquivo foi salvo. :Falta de feedback. 

._ Carga de trabalho ocorrida devido à criação .Opção é pouco visivel eqpouco siginficativa. 
-.de uma .pasta no Windows .Ex.p_1orer_ae_itivás z_A.nova_;ias_taapa1ace_£e§hada.. 
de cria»-ia na propria interface. V 

Ífõnde está o foco da tarefa. :f~Posi'çã'o inadequada do objeto na-teia. 
Desorganização de ícones de arquivos eÍA não distinção dos tipos diferentes de 

._ pastas. 
ä. 
ícones por eles serem atalhos. 

zDifieu1dade.ein.rnaiiipu}ar arquivos -.Faltam .comandos come Receitas, .Çepiar .e 
¡' ¡=-Co-iar. 
if Erro ao acionar unidades de disco que não? Os ícones das unidades de disco estão 
:estãoprontaspara a operação. Lhabilitados mesmo a unidade não estando 

*- ..pron.ta, estabelecendo um.a.fa1.t.a de .pr§›.teç.ã.fl 
,ë ¡z.eontra.erifes. 

*Confizisão -na interpretação das men-sagens de :As -mensagens indicam -várias' possiiiiiidades' 
erros. 'de erros e na sua maioria estão fora do 
1 V 

› 9 

. .contexto da operação. 
-Dificuldade na interpremção do sigiiificado zAnã.e re1e\¿ância..à.ca1taza..do 
-dos comandos da interface. = 

'- * n * ~ * ~ 
_ 

~ 
; 

~ ~ . 1» ~- ~
i A resistencia em utiiizar a ajuda do sistema. ' A ajuda, na interiíace, nao fiinciona. 

" N1ELsEN, J. Uszzbimy Inspection Merimas. Joim Wiley Pmfessio, 1 994
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A maier met-ivaçãe é, -sem -dá-vida, -sb-ser-var -e cempertaa-'nente ee -ser hei-'nana e as -suas 
-reações -eia-nte a uma -nova -'scene-leg-1'-a ae- -qn-ai -é sueezmbiciø. Este -se 

diferencia per -campi-ete da -ótica ëse -em -preñssienai -*êécnice da de infc-ifmatiea, sejazeie, 

-em prejetisía, pfegramadef, anai-isfta de sistemas -ea -engenheira -de -seftvvafe. Sen 
cempertarnentø pede ievar a determinar ac -sucesse eu- Ífraeassc- -ae detefrninaee- 

-pi-^0d=u-te. 

1.3- Estabelecimento -e Pmblema 

As d-i-fica!-dades de -nsuázrie nevat-0 -na eperaçãe -de -gefenciazmenae de arqnzizves são- 

-con-sideraveis. -Bias peéem decorrer de di-ficnidades -de aprendi-zada e ee ee 

-i-nfermações -existentes -na interface -e -que poster-ia -i-naplzicar -ga-ande -qaanneaáe -ee 

-erros e incidentes -ecrnetidos per -este -tipe de usuária. 

Por -que -um -usuario novata -enccn-tra tantas -d-iffšce-idacies -nas -tarefas -de man›ip‹a%açãe- -Ele 

arquives? -Ind-epenàente de -sen -grau inteiecmai, ni-vel -ae esceiariáade, ici-aee, -eendições= 

sócia-econôm-i-cas ou -culturais, -per que acontecem -tantos -incidentes -e-pefaeões -came- 

abrir, sal-var, tecer-iai-', cepiar, ceiar, excluir e renemear? 

I.-4 -9-bjeti-ve -Geral -e Específica-

~ Esta pesquisa pr-eäende analisar 0 -cemzpertamente -em -si-*Le-açrees -ne-rm-ais 

-eperação de interfaces ee gerenciamento e manipuiaçãc-de arqnivcs eeerrid-as ne ciiafazciia 
-nu-ma interação -nu-manozcezmpa-tada; -preearanáe -deseebs-ir falhas .existentes -nes-tas- 

interfaees. P-reper idéias para refer-maiar e ajestar aspectes -da interface que 
-preialzem-as «de -i-nteraçãe. 

Determina a uzfilídade -e a usabíiídade -das interfaces -e Sai-var -cerne -fazeres -qe-e 

verificam -se elas peeem ser atiiizacias para atingir 0 -ebjetivc ae- qnai -se pre-põem-. 
utilidade veififica -se a fancienaiidaáe -ea interface -faz -e que -de-veria -ser -feita-e a af-safbilídacíe 

verifica -se cs -usuarios poderiam esaf a fencicnaliâade-deñniaa para estas ineerfaees.
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Aberrla as eiiferenças -entre a lógica rie -fx-mcienamerrte-e a lógiea-de-etilizaçãe das interfaces 

Abrir -e Salvar. Para estabelecer a lógica -de faneieria-merrte -foi -realizaeta -uma analise -ae 

iaspeçãe per em avaliader que percerrea -teria a -iaterfaee a fim -ele -verilicar -e- 

-fiz--neic-aameato -eoafci-me proposto pelo- fabricante ee safe-wa:-fe. Assim-, -ele verifiea .eaea 

-uma -das -funções das -irfterfaces e estabelece es principais -preblemas ee asabilirlacle 

-con-fl-itantes -com a -est-rut-ara fencienal -tic pred-ate. 

Para a -cumpre-vaçãe dos preblemas, em avaliacler -cem -mais -de dez a-nas de experiência-ne 
ensino- -e -operação da interface, real-izeu -uma ava-liaçãe -empírica, -e-nele -r'z`e-i -erripregarie- -toda- 

-see cenheeimenter e experiêfreia para êlescebrir as falhas de prejete existentes ria- iriteracãe 

-hemem~corapu-tad-er. Esta avaliação- -É-bi -real-izarla seg-aim-le-se -cite -mfi-ter-ies -ele -trsalail-ir-iael-e 

-prepostezs peles cientistas franceses -Christian Bastien e -Deminiqee Scapia. 

Para a -com-pro»-vaçãe -de tais falhas, -um grupo -lietereg-ênee -ele zu-sua-rias .nev-atas -fc-i .eseall1idc- 

-para -realizar -ema avaliaçãe -interativa, -cuja -iiaalid-aee seria verificar e ecmp-revar as 

hipóteses pré-estabelecidas neste -trabalhe-. Esta -hetere-geneid-aeie -é -pente -fundamerltal 

nas -diferenças -ele habilidades -cegrritivas e raetivacãe de-ttsu-arie. 

-O -objetiva fi-nal -deste -traballio» será -âieter-minar -e -grau -ele aeeitabilidaàe fiestas 

-face aos -var-ies cempenentes -existentes e que a interacãe- hcnaeirr-cernptttarlerdeve-aterreler. 

Esta pesquisa -é fundamentada -na -usuá-r-ie, -eu seja, a analise -de sistema 

-cempataderizaáe utilizado pcr pesseas. Para -executar -cl-iversas tarefas, devem -ser 

-een-sicleradas as -neeessislades, ea-paeiáarles -e preferêaeia -ria esuarie. G sistema -eleve ser 
-prejetaric para -se adequar ae -u-sua-rio-e -aãe-c-ceatraric. 

Para -que tal -ebjzetivo tenha sacesse, fatores rei-acie-aaáes a -usa-arie~s -came -ccraerte, 

amb-iente de -trabalhe e a er-gene-mia de -seitware a -ser utilizada Í`e-rarrr analisadas. -Esta 
analise é -complexa, -peis interagem -uns -cem -os -eu-tres -não sendo, pertanfte-, -inrlepeadeates. 

-LS P-recedi-rrrerrt-es Metedelágiees 

Esta -pesquisa carater -qualitative, viste» que -existe vzirxcale- -irrtšisseciá-vel -em-re a 

-subjetividade -de avaliacier e os -usuarios -que testaram -c coirteúde e e prceeelimente- das 
-interfaces. A amest-ragem -de usuárias -é -ele -ea-rá-ter -in-terzeier-tal, .pais fei .cem-pasta -ea--ni .base



E9' 

na esceih-a áe individuais que 1'-epresentam várias -segmentos de-s perfis- isócio-ecenâmiees= 
encontrados nc- pais. A hetercgefneie*-aàe deste grupo é -um «pc-ate tiztrittafieeritaš -seia 

representatividade. Fcram -esccihiáas pesscas de zd-iveisas faixas .et:'m`-as (de 12 a 47 asas); 
grau de ~escciar-idaéie (dc fandameatai ac saperior)-, -eo-neiicães -sócia-eeeaê-meas teiasses A, 
B, -C e B) -e ptctissões àiversas (estutiantes, protissien-ais iigatics acs -setores -sectinciaiies e 

temia-tios). 

A ceieta -de «àatics se cieu através tie ebsewaçãc- -sistêmica, cade catia asaafie- 
tcteim de tarefas a serem teaiizacias que cu-iminavaiti cem ptapósitapte-estabeieáeie-. 

-Os ensaios feram gravadas -por um scftwate “fespiãc” que »cap.tuzrava «e .registrava teáes .es 
mezvimenzto-s .reaiizades zpeios uzstiáties. O irestiitade -tie cada *tarefa fei .ane-tada 

fcmmiarics âiesenvelvidas para esta -finaiid-ade «e -estão -fiescriftes ~ee1z~.zt`<;›1-*me Anexos H-I .e EV 
deste traeaiiic. 

Após cad-a -ensaia, foi reaiizadzc- um iquest-icznario com «pergazn-tas abertas -ande ead-a .astiarie 
prestava sua opinião- sobre a interface estudatia, eeiifo-n1ie.<tesei-*i§:ãe- às Mexe H eeieste 
-t-raba-I-ho. 

-Cad-a tisu-ázr-ic -fci submetida às técnicas -ée avaiiaçãe- «er-genômica .cctifetme es 
prcpcstøs peies cientistas franceses -Christian JB-astien ze ›De1=riin-iqiie S-capiii, pesqaizsafie-res 

do -(I.nst«itut National de Recherche íirifo-rmatique et Auzte-ma^tiq*tie«èa França)-, 

versãø âe -Í-99-3. 

Foi «empregado c métcdc iciesenvoi-vide per Valentin, Va-Ízierzy se -Lacengsang, no .iizvm 
'févašuattarr -etganoâvníque des lagfíeíeís - Une démarche -ttérative de ceflcepíio1r'f(-}9z9*3} 
íagmd .Cyëzfs 2ât')0). 

Este métcdc permite a detecção -de fieis -t-ipcs de pmblema na -trtiiizaçãede seitwaâf-ez falhas 
-nc prajete éa inteñaee, envøivendc to acesse as funcienaliéaées ie; prebiemas nas se-as 

-definições, -envøiv-ends suas ccmpatibiiiciaázes cam as tarefas-aive-th; sezfiware. 
Este metcdoide avaiiaçãe compõe»se›ée três etapas principais: 

1” Etapa- Avaii-açãa I*relimina-r 

A avaliaçãe prelímírzar »é c mcmento- no «qual es avaiiaeiefes fazem o- recenãeeimeffte- 
inicial tie sei-*aware -e reaiizam- um pfé~áiagiióstict›. 49 -reccttšteczlmetfis zítttctfcfl -é teaiizâaàe-
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através de ama entrevista eerfi -e{-s) prejetista{s) e de derrreastraeãe de-sistema. Opré- 
díagnósríco -é realizada -peles aval-iadares utilizando- -een-iaeeimfentes -e -teerrieas -de -er-geznami-a 

-de interfaces, -p-rineip-atinente a Avaliaçãe Hearistiea, sem a partieipaçãe de ttsaaries. Esta 
eta-pa gera -e Re-la-té-rio Prel-imin-ar de Ana-l-ise. 

ar-¬ -- 2 âà.tapà-- Erisa-:es de avatiaçãa 

Ensaies de avašiação é a etapa que per ebjet-ivo» preparar, exeetrtar -e arialzi-sar -es -err-saias 

de avaliaçãe e e eempeste -das etapas de Beiiriiçãe- da Pepe-laeãe-, Deñnáçãe deszílefrrárries, e 

Execuçãe- -do easa-io, e- Ana-li-se -dos Dadas -Obtid-0-5. 
A Definição da Papulação é a etapa que tem por ebjetive- eleger -ama ame.-stra 

-rep-resen-tat-iva -de u-suar-ie-s, -para as tare-fas~alve, -mas necessariamente ne- ese- -de 

-seitware, para a realização des Ensaies -de Avaliaeãe. 

A Definição dos -Cerzárías é a eta-pa qae -tem -per -ebjet-i-ve -definir as tarefas -que -serãe 
executadas peles a-suar-ie-s da amestra nes Enzsaies de Avaliaçãe. -Est-as tarefas devem--ser as 

-mais próximas possíveis -das -tarefas rea-is -e são- definidas a -part-ir -dos -ebjet-i-ves -de -pfredaiäe, 

de -pré~diagr1<Í›stiee -realizado peles avaiiaderes, da amestragem de -tarefas reais, das 

freq-üêneias -de uso- e -dos -carmen-tári-es -des -usu-aries. 

A Execução de Ensaéa é a etapa -na qual- -es usuárias eseeihide-s na da Pepalaçãe- 

-realizam as tarefas prepostas na defi-niçãe -dos -Cenáries. -Os -desempealaa-s -e -es -eememaries 

dos usuárias -sãe ab-servades e registradas peles avaliaderes. 

A Análise das Dadas -Obtídes é a etapa -que -tem por eiajrzetive analisar -es -dades -aba-idas 
através -das ab-servaçães. O avaliader ver-ii-iea, per example, se e- -a-saarie-desviea -de 
~pr-ecedimen-te esperada, se -heuve -iresitações -eu -irn-passes, -ea seja, sitaaeães-errde.e-u-saarie- 

não-censegae execatar a tarefa trsande e -sefiware 

3” Etapa -› Síntese -dos -resultados 

Síntese dos Resultados» -é a etapa -na -qual e- aval-iader se-ma-riza .es .resaltade-s -das etapas 

anteriores, em especial, da Avaliação Preliminar e da An-ali-se das -B-adezsvübtides.
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-Íí.6 -Limitações 

Esta -pesquisa -limi-ta»--se a estudar as -interfaces -de manizptr-laçãe -de areftri-ve-s -de MS=€)ÍÍiee. 

Esta interfaee fei eseellflida, dev-ide -a similaridade existente -entre-ela-e-eutras .irrterl-`aees de 

gerência -e -ma»-nipu-laçãe -de a-rq*-ti-ive-s. -C* -usuár-ie que aprende a -manipa-lar -estas -interfaces 

encontra maier facilidade em trabalhar eem -outras interfaces que pessuem -funções 
avançadas. Assim, ele -sente-se segure-em -explerar -tais interfaces, das deals-destaeamzse: 

Executar um arquivo -{Menu ln-.ieiar de Winde-Ws), Ad-ieie-1-tar ea äeme-ver .Pregr-amas, 
instalação -de -drivers para -hardwares -diversas -(Painel -de -Cent-tele do- W-i-nda-Ws), adiáeriar 

URL8's aosrfavoritos do -seu browser na internet, etc. 
Fei utilizada 0 Teste de Avaliaçãe heuristiea para -se -inspeeierrar a irrterfaee. 
Existem várias ti-pes -de test-es de inspeção ergenôrriiea. -Cada -teste pessui- seus perites 

pesiti-ves -e -negativas. -Este trabalhe -não pretende cem-p-arafles pe-mfue -não-e este e- eideqfde 

-da pesquisa. Dentre es testes de -inspeçãe destaeamzser 

A Avaliczçãe Hearísrrfca, -realizada per especialistas -em -erge-nem-ia, een-siste pereerrer a 

-ln-terfaee -por -diversas vezes para detectar as pr-eblei-nas -existentes -e -es vi-aeala a -uma -lista 

de lteuristieas -que foram vie-ladas. As heuristieas -sãe um eeniurite de regras de-usaei-lidade 
que ae aval-iadezr aplicar -tais regras as -propriedades -da -in-ter-faee a -ser analisada. 
Na Inspeção -Cegrtitiva -e avaliador -simula -e eamimo- pereerride pelo-usuarie ria -iriterfaee. 
Fei -eriada para avaliar -interfaces -que exigem- -muita trein-amerite -eu -que -pedem -ser 

aprendidas de ferma -expleratória. 

A A-valiaçãe de -Guidelines não é -uma -tarefa simples peis -eenzlaeeimenteespeeializade- 

em design. -Reelia & -Baranauskas -(290% del-'mem eeme “am ee-nja-me -de pri-neipies 

norteaderes- -de -d-esi-gi-i”, -ou, é -uma -lista -de -eri-ter-les» a serem sega-ides na -een-st-ruçãe -de 

design da -interface. 

A Análise Hierárquíea da Tarefa -é -uma avaliaçãe -que pedera sr -empregada -ne -de 

deseri-volvimen-to das -interfaces de -sistema. -Cylris -(2090) a -deline em-'ne “mfn-a deseriçãe-da 
er-gar-iização das tarefas interativas”. Permite eerzdaz-ir -0 analista no desenvolvimente- da 

interfaee ne-sentida de que ela -seja eeneebid-a eem-eritérie-s-de usabilidade. 

8' URL's ~ Universal Resource Locators
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A Inspeção Ergonâmíca -via -Cheeklists é uma avaliação-baseada iistas de -verificação--de 

-usabiíidade. É um tipo de -técnica onde o foco é a quaiidade de uma -Hstagem de questões 
-que -deverão ser -respo-nd-i-das pelo avaliador durante .o exame da -interface. 
Niei-sen -{-i993} aiirrna que a “Avaliação -Hear-istiea -é considerada a mais faeii, rapida e 

-barata -de ser -real-izada”. Por isto foi a -escolhida -para este -trabaiiro. 
Esta avaiiação será realizada por apenas nm único avaiiador que -possui -i-9 anos -de 

-experiência -co-rap-rovada -no en-si-no -desra -i-rrrer-face, permitindo- -que -tai avaliação- to-r-ne.-.se 

-bastante efetiva. 

Não se api-iearn a -esta pesquisa as técnicas -da errgeniiaria -de sofrware -para -desenvoivirnerr-fm 
de -sistemas, -visto que nenhum -sofiware sera desenvo-i-vido. 
-Os testes- -de -usabilidade serão api-icados apenas a -usuarios inexperierrtes, .e .não eni- 

especiaiistas. A intenção é descobrir o porque das -d-ifreuidades do usuario- em aprender a- 
gerenciar arquivos, apontar a 1-imitações -eñsrenres -na -fu-rrcio-naiidade -da interface -que 

conduzem a erros operacionais, medir o impacto -e idenriiicar probiernas do design joine- 
ao usuário. 

Estes -test-es foram apiicados em 8 {oi-to-} usuarios. -Cybis (2999) recomenda -nérrrrero-de-6 

a 12 usuários. 

1.7 Eesti'-ição -dos -Ca-p-itu-ios 

-C apito-io I z -E-nr-redução 
Apresentação -da -tecnoiogia de Engenharia -de U-sabii-id-ade e Ergonomia corno- -e 

~ ~ mori-vaçao para reaiizaçao da pesquisa. 

-Capí-Í-não Hz- Revisão- -da Litera-tn-ra 

Fo-ram abordados -os aspect-os que caracteriza-rn a -evoi-ução- -da -errger-rh-aria, a irrreracão- 

homem-computador para -obtenção -de prodaros -de boa qu-aiidade, como -das 
-experiêrrei-as -e -dificuldades -erlcor-rt-radas por vá-rios ardor-es -que -irão -ii:-ndamenrar -esta 

pesqui-sa. Foram abordados -os aspectos da psicologia cognitiva que rrara--do corr-hecimenro--e 
-da -capacidade -de percepção- do ser -humano -e a abordagem -das -diferenças de -râivei da
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habilidade -ineli-viela-al, variações ele personalièade e a -clifeifença -comem-'tamemal existeffite 

-entre os -usuário-s -:le computador. 

-Capítulo I-H ¬ Pré-Diagnéstico-da šnterfaeeílnteração 

Avaliação Ieieu-ri-síica foi -rea-l-izaáa -por -um pro-Í-lssional -especialista que visou -descrever -o- 

contexto- elo projetista ao -sistema -e iclemificar os problemas-que-ouso-á-sie pcderaeneeritiaf. 
Elaboração- -dos tipos -ele -incid-enztes -que as interfaces sal-var -e -afàrzír poderão -causar ao 
usuario. 

-Ca-pita-lo 1V=--Ensaios-ele interação 

Reconhecimento -elo -perl-'il dos -u-sua-fios -que -pariiciparão--sie-ensaio-. 

Definição -de um rozteim -que -eo-:ici-uzi-.rá .o- -usuário às tarefas fonnulaelss -por .especialista 

em-ergonomia. 

E-n-sa-los de ~u-sabiiielafie, -realizados em laboratorio, -usa-ndo a -técnica -de verbas-zação 

-simultânea, -com a permissão -do -usuário, depenelenfle-ele -seu -grau -àe.constrasigimento ao 
.tes-te. 

-Criação de -um script -das -tarefas fr-ea-l-izaèas -pelos -ssnár-io-s. 

Apresentação -elos -objetivos ale cada tarefa -no--con-flexão-do-ensaio. 

Descrição -dos procedimentos -que os -usuários -poderiam utilizar -ea -execução--elos ensaios. 

Descrição- dos problemas cletectacles-em-cleecnfência do ensaio- de in-'ceraçãc-. 
Estabelecimento -do grau -de periculosidade -dos problema-s face à freqüência, -q"aaz'stidaàe -e à~ 

importância do problema. 
Em-revista -com -cad-a -um -dos usuários, pi'-ocu-ra-ride -esclarecer -pontos -relevantes .cacem-raáes 

durante -o ensaio ele interação e a -impressão pessoal qse -caâla ebteve -ámante-o- 

-ensaio-, -como cf-iticas e sugestoes. 

Revisão -das gravações -dos ensaios -com -usu-ás-io‹s buscanáo- a talsuzlação- -dos -dados -olrii-idos 

nos -questionários. 

.Capitais V - Proposta de Solução
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Baseada na *cøncšusãø de-S ensaies de interaçãø e avaiiaçãø- heu-fi-stica «serãcfi íefmušad-as 
mz estas ara construir ou reførmuíar a imerface 3 fizm «ás sozluciønar -0-S » z.-.sb-lema-s P › 

-enconímdes. - 

Capitais- VI ~ -C-saci-Hsãs 

Cøncšusãø da -pesquisa em funçãø «àos fesuã-taáøs e «cømpm-vações -øfat-id‹õs'. Sugestões para 
t-rabaíhos' fifturos.
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-Êapí-mio -H 

III Revisão da Líeterafuera 

“Não há nada mais difícil de controíar; mais perigoso de .conõšàfz1Ír~-ou mais ineerie*-.em sea 
sucesso-do -que šffderar-ez -írmfodução-de -urna -frevo-ordem-das'-coisas. 

vó N-xeoiaü Maq-u-ia-vei, 
-OPrz'rr‹-tipo, 

11.2 lntsfod-foeão 

“É horário de aimoço e nm dos aotores está paraâo na --fiia oie balcão (ie e'onsoi*fas'. 

Centenas -de -trabai-had-oz'-es, -estuáa-nt-es -e to-r-istas -lotam -oos sopermeimadro-s' 

freqüentados -de -Hong Kong. -Gs -caixas -fios -supermefeaâios -são -temfn-`-nais de -vencia- 

eompotadozr-izaoos. 

A -ea-ixa obviamente -nonea viu- as fm-tas -exot-icas -que -estavam seoéo eaâias -por 
consumidor. Ei-a fianze a testa e percorre soa ieia-oe video através oe-áú-zi-as :ie eociigos-de 
~p-rod-u-tos. -Como não -emste -ofdem aifabét-iea -para os -caracteres -ehineses, as -emrad-as -na -teia 
são -orcienafias por um número de ti-'aços oe -cada letra. Tooa agitaâia, -a -foneionari-a.oi-ha -a 
-iista -de -pe-rt-o -f primeiro todas as -listas de -traço, dai -iet-ras -oe -dois -traços, -então ..., mas, 

a esta aitu-ra as -pessoas -na ii-ia já -estavam gritanâio. 9 aotor não -faia eai-nomes, mas -os 
compradores impaeientes -não -esta-vam -dando à -caixa meorajamento-i Eia -fica- 

ainéa mais atrapaihada, mas iinaimente digita, aparentemente por aoaso-, eooii-go -na 

-maq-u-i-na registradora. A venda -é completada -e -os -eonsu-midoifä -resnsoogam -soa aprozv-'ação-. 
-Esse e mais -um -exanp-io de interfaee -humana ru-im. Urna een-'nf-ai oe oonsoitas-de 

su»-permefeacio americano foi adapfúafia a um -mes-eaoo -oie Hozog Kong -simpiesmenëe 
substituindo.-se os -menos -em ingiês- -por menus em ehí-nes. Ago-fa imagine queo 'sen-n-inazi-.oe 
vendas -mostrasse -imagens -em vez de iet-ras; -taivez imagens agf-opaeizas -por -eo-res 

formatos. É possívei -imaginar o funcionário cia caixa -pensancioi* “Vamos ~ver;..essas coisas
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-são rosa, e elas -são redondas.” e, -então, ele deseobriria -enfia rignra -parecida; -tzaivez 

pudesse -tocar a ft-eia para fazer a seieção, sem -precisar -de -cod-i-go 

Taivez -nenhuma -entra atividade -seja tão erueiai, para a -implementação bem- sneedida- 

sistema de software, -do -que projetar -uma -boa interface -de -n-sn-ario-. Apr-endemos ao .iengo 
dos anos -que nenhum -sistema, não importa quão bom- eie seja, pode -sobreviver a -ama- 
-interface de trsuário- mim”. 

Este reiato, descrito por Edward Yonrdon e Cart Argiiag em seu -iivro AnáIis'e e ~Proj'eto 
Or-i-en-tados a -Objetos, -ilustra a -preocupação -dos auto-res -eiaborar -tipo-de i-nr-erfaee-de 

n-rn sistema -q-ae intera}a apropriadarnente como usuário. 
Cybisw afirma que “As eievadas taxas de erros natrtiiização de-um di=sp'osi-t'~i~vo de -sofiware 
de diñeii aprendizado -e operação, ievam a uma -rnií-'reação -mesmo a -ama -dn=p-1=ieação- 
-da tarefa, -o -que requer um -esforço suplementar -de -adaptação por -parte do usuario. -Essa 
situação -pode ser agravada -pela frustração, -que -ieva ao -estresse -de -trab-aiho-cor-idiano-e 

repetitivo, -chegando mesmo a psieopatoiogias desenvolvidas por pessoas incapazes -de 
-reagir a -esse -ti-pode pressão no trabalho”. 
Kneaieu denomina este fenômeno de “Terror -ƒecnofógícv”, ou seja,-um medo irracionale de 
produtos e sistemas -de aita tecnologia. Se aomenrarmos -nosso eorrheeinsento-em reiação-ao 

ser -humano, -poderernos estabelecer -projf-etos -com -nn-*ra -meihor interação -entre -e 

computador-que provaveirnenfte fará reduzir-o -nivei deste chamado-fewer teerzošdgreo. 

Segundo Ben Scimeidennann, “Frustração e ansiedade fazem -parte da vida diária de 
-mui-tos -u-su-á-rios -de -sistemas -de informação- -corn-pu-tadorizados. Eles -itrtarn -para aprender a 

iinge-agem de -eo-mando-s -ou -sistemas de -seieção por mena, -os -quais, -preso-me--se, 

ajuda-tos. Al-gu-mas pessoas enfrentarn- -casos tão sérios -de -estado -de -el-'roque -diante -de 

eornpn-tador-es, -pavor -de term-i-nais -e nenrose -de redes de computador que usa-r 

sistemas -eompotadorizados”. 

Y-ou-rdon e Ar-gi-1-a concluem -qu-ei "...-Cn-rt-u-ra? Você sirnpiesmente -deve -ter 

compreensão muito- -el-ara da ennora -do usuario. E usamos a- palavra "erritnra" 

9 YOURDON, Edward, ARGILA, can. Análise e Projeto onmfadøs zz objetos. são Pzwloz Makron Boaz; 
1999. p. 167 W CYBIS, Walter de Abreu. Ergonomia de Interfaces Homem-Computador. Florianópolis: UFSC, 1997. 
0.1 
ff KNEALE, D., “Coping with Tecnofrigth”, Tecnology in the Wo.rk¡›lace_, The Wal] Street Joumal, 16 de 
setembro, 1995. p. 98. W SHNELDERMAN, B., Deâigning me User Interface, Addison-Wesley, 1991, p. v
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~ ~ 
-sentida mais ampiezde que tradições eces-tu-mes. Tc‹da»efrganizaeae.tem.sua.prepria euitura. 

Devido ao fate de ze sistema -que você -construir fazer a interface .cena .e› -usuár-iu, essa 
interfaee deve seruceusistenteeem a cultura deie." 

H3 Histórica 
Desde -e final* da -década de 3-G -e «inicie da -década -de 40, -quande -feram ceustn-rzšdes es 
primeiras cemputade-res, a grande ênfase dos pesquisadereszestava na preduçãeie eveíuçãe- 

de ›desenve}vimeute -de hardware. -Gs eientistas se zceznceuztravantrdescebrir .cerupeneutes 
-eiet-rôuiees cada vez rneneres para que -se pudesse ternar viavei .a cemercia1i~zaeãe› .de 

equipa-nfzerrtes «cemputado-ri-zados. Cem a grande reduçãe de tarrrauhe e .surgzirneate -de 
rnicreprecessader, ternou-«se pessivei esta cemeráaiizaeãe- a .rdvet ide-mestieez. 

Equipamentos sem grande eapacidade -de precessamente .dc .dades que rra .decada de 88 
eram -censideradus de grande parte, heje estãe rdispe-niveis quatquer pessea- epedem 
ser «inzstatades em -empresas, industrias, escolas e, até rnesme-, nas -casas de -quaiqueripessea. 
Ne entan-tc, para -que qualquer pessea pudesse ter acesse a ,ted-a esta tecnetegi-a -c-fereeida 
-per -cozrnputaderes, teria de ser «desenveivida uma rrrarxeizra de se retirar -de »derrtzre~ dele tede- 
os -recur-ses -que essa máquina estaria oferecende; surgiu assim- -e ~seÍ`tW~are. nettinai- 

da «década de 69, surgiram -es primeiras sistemas eperaeieaais. Estes sefiwa-res passuerrr- a 
capacidade de abstraçãu de -recursos «des cernpeuentes eietrâuiees eempu-taeienais «e ,es 

ce-lzecarn nas -mães do ser humano para que este -passa se servi-r de tal tecueiegia. 
Nes pri-merdies da -cemputaçãc, cada seftware era projetada -para uma unica- aptieaçãc 
~especi~f1=ca. Cada equipamente -executava -um único- se-Ítware -que -era deseuvetvide -por uma 
determinada pessea eu -empresa que se -encarregava de mantê-ic case ai-gem-a faiha fe-sse 
detectada, tornando- se use dc cempu-tado-r bastante .especizfice e iizmiztadez .Cem a ›cvc-tueãe 
de hardware, meades da década de 69 e durante adecada de 7%, um grande numere-de 
señwares cerneçou a ser preduzide por diversas -empresas. Fei .nesta epoca que -começaram 
a -ser desenveivides es primeiras -seitwares para -gereneimflaen-'tu de dades terrrpe rear, es 

sistemas de mzul-tiprogramaçãe se es sistemas eperaeieuais. As empresas -deserrvutvederas 
ccmeça-ram» a expcrtar seus -prcdutcs, -e «cada vez mais neves señw-ares feram- sender 

desenvolvidas sem se perceber -que estes softwares »de›veriam- -ser-`rer `naanutençãe«case›~uma 
falha qualquer fesse deteetada. -Houve entãe a primeira z grande “crise de-seítware”.
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A cri-se de seflware ievou ae -sargimerite de -téerríeas -de pregramaçãe eernc mefiaiarizaeãc- 
e refrnameme sucessivas -e -meëodeiogi-as -para desenvo-ivimenfte de serišware a Analise 

e Projeto Estreia-fados que buscavam resolver -es probriemas -de ciesenvoivimemo de 
-so-Pc-Wa-re. 

De-rame a decaria -de 7*-0 su-rgi-ram as redes -leeais e -giobais -para íransmissãe- -de -dado-s, as 

-eemsmieações eiigitais -por Ear-ga-ra :ie baseia -e uma -graneie eeiesãe- ri-e een-se-me-. -9 

-micro-processador propiciar: a -pr-edueão -de -um -grarrde -rrúzmere ee predrrres -eiig-iztais, -desde 
-fama mieroend-as a -robótica, assim, saftw-are agora era -gravada-áeifare ae -naiere-chip. -De 
1989 -em -di-ame, nevas tecnoiøg-ias de se-fiware -começaram a surgir. A -teerreieg-ia-erierrtaría 
a -objeto, a -inteligência artificial -e as -redes neurais que -propiciam ae eemputader preeessar 
informações -semeihames a -processadas -peio -cérebre -hu-mana. 

Em meades -dos anos -80, -surgiram as -estações -de -trab-alzhe "desktep-" bastame pad-eresas 
-imeriigad-as -em redes -e -ae -baixo -eu-ste -- -os -sistemas -riist-ribrriries. -empresas 

optaram por trocar -eempetadores de -grande -per-'re por sistemas-distn'-eu-icio›s fenômeno- 

-defnemi-nado -de da-W-nsize. A tecnologia de -erie1<rëaeãez-aeobjetos -e a -de -imerfaees -grázfieas 
-baseadas janelas earaeterizam a -profiu-ção sie -sei-“aware nesta A popaiarizaeão-ries 
-m-icrocemputador-es de baixo- custo ie-vou ao sur-g-i-mera-e -de -imã-mera-s sefrwares apiieari-.ves 
"de prateleira" -compraä-es por pequenas e microflempresas e -per asa-aries cem:-ms. 

O -surgimento -da Wor-ki Wide Web- -ou em 1993, pepaiarizea -basta-me a- rrtiiizaçãe- 
-da Internet e -vem causando- -uma revelação na fôrma -came as apiieações-sãe» deserrve-l-viera-s, 

-u-ti-1-izadias -e -eomereiaiizadas. -O surgimento -de -lziznguag-¬errs veitarias -para -esses ameiemes, 

como šava, e de -pia-tafonnas de interoperabifidíade, como CGRBAU, para sistemas âe 
-software -distribuidas vem -iznáieando que -esiamezs entramie :mma rxeva era. A -arquiterura 
-CO-REA permite que as -pro-gramas se cermmiquerrr -uns -sem -as -euzt-ros, -in-àependeraemerrke 
-cia ii-ngaagern -que feram eserites -ea -do sistema operaeierr.-ai em que esrãe- redarrde-. 
No -i-ni-cio -da -década -de 8-0, A1-Vin 'Fo-ñier seu livro “A T-ereeizra -O-rxda”, tra-*rea -e- ariverrte 
da «infonnâfica como uma nova rrevoiução. *É -preciso conrpreenâer,~tanto ofveiho q^uan1`¬o' eo 
neve, a 2* -anda ende muitas de nós na-scemes e a 35* onda -em que nes e nesses frihes 
'ha'bitamos"'. 

T3 Common Object .Request Broker Architecture



29* 

Esta -nova onda, 'chamada -de “A revotação da -informação”, eonotaçõestão 

sobre a v-ida -do ser hn-mano como foram a «revošoção agricota «e a revolução- .izrrdnstri-aí» (as 
duas primeira-s-ondas). 

decorrência d-esta «nova revoinção- Toffler prevê -mod-ancas -eeono-mrfcas, -sociais, 

rcnštnrars, potíticas, reiigiozsas, institneion-ais e até mesmo friosofreas. As interpretações 
.destas mudanças -e para onde -elas possam nos conde-zir, acabam .originando-.o-s.e1namados 
rconfl-itos. A mao-de-obra tem qne ser mais qnaliñeada, o que pode rrepresentar a exetn-são 
para -nm segmento e a vašori-zação para outro. As änovaçães teerrošogzrcas, ao.mesmo~ternpo- 
tem que desempregam, lrvram as pessoas de tarefas repetitivas e menos rroerä. 

gioba}ização› das fronteiras -do capital- e não da mão- de .obra -e das .earaoterísticas 

regionais. Será inevitável o -choque entre as entes da segunda onda e aqtreras que trabzdham 
como conhecnnento, que -irão se tornar a no-va -classe dominante. 
“O período da «hizstona mais di-ñcil de ser entendido é sempre aq-Here-que-se.esta -vivendo no 
momento”, afnmon Toffler ainda neste livro. Isto decorre da eäfietddade anatisar a 

tendência de fatos que estao- acontecendo ou que poderao ocorrer. 
Confimrando Toífíer, os autores Feigenbaum e McCorducI<14 em seu Íivro “Á 
Geração”, sobre -o impacto dos serviços de izrrforrrração nos Estados U-nrdos .e -no Mando, 
afrrmam qne: 

“Coznheei-mento é poder, -e to comparador ré -um amplzrršeador desse poder... A sind'-árstr-ra 
americana de computadores tem -sido rnovadora, vital e bem sucedida. Era ede certa forma, 
a indústria ideal. Ela cria valor ao transformar «o poder tcereb-rat «de trabatnado-res tfnedetêm 

conhecimentos, com 'pouco consumo de energia e de matem'-as pri-mas. Hoje .[1-983%, 
dornzinamo-s as -idéias e os mercados mundiais nesta -que ré a -mais izrrrportarrte -de todas as 

l 
~!'\?? teeno ogias modernas. Mas o- que acontecera amanha! 

11.4 Conceitos 

11.4. 1 Sistemas «baseados em .computador 

“M FEIGENBAUM, E. A e MccoR.DUc1< P, Tha Firm Generzmzm, Aúóiszm wesley, 1933.
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Um sistema baseada em cemputador é aq-ueie que au-tumati-za eu -apóia a reaiizacãu- ae 
atividaáes humanas através ao precessamente de infermações. 
Um sistema baseada em cemputader-é caracterizada per aigurrs eiemen-tes fund-amentais. 

o Hardware 
e- Seitware 

mà Irifonnações 

.› Usuziriøs 

- Tarefas 

_. Decumen-taçãe 

-O hardware ›0o‹n'zespe‹nde às partes eietrônieas me mecâfa-icas étizgzitti-as) que pessibiiitam a- 

existência tie tsefiware, u armazenameme ae mta-rmações e a interaçãe- cume-usuá-riu. A 
CPU”, as -memórias primária e secundária, os ~perifériees, es componentes' de reâes âe 
acezmputaáeres, sãe exemple-s .tie .eiementes -de hardware. .eemputaeer spc-:ee 

pessibilitar a existência de diversas sistem-as e um sistema pede requisitar fiivetses 

computadores. 

O software é a parte abstrata de sistema eo›mputaeiozr1ai-que fuzncierra ifiareiwate a partir 

de instruções cedi-iicadas numa imguagem tie prugramaçãu. Estas mstruçães- e- 

ptceessamente e armazenamento de irifermações na fetma -tie tiaâe-s ›eee'iifreaec-s e .peaem 
-ser centreiad-as pele usuária. Este cu-rrtreie, bem came a treca tie iirfe-i›'m-ações .e- 

-uzsuarie se e sistema té feita através da interface de -usuário-, -eempesta .per -iaarâware e 
sefiware. 

-Os sistemas baseaàes em «computador pedem também ser *chamado-s de sistemas baseados 
em -irzƒormação por -ser i`u-ndameutai na furreienaiitiade- eu sistema. Sistemas ipteeessame 
armazenam daáes que sãe -mter-pretades come informações «peie-s -usuárias através cia 

intfiaee. Sãe es dades que representam eiementus de- de-minie que temam c- titii- 

-para -es usuarios. 

Os usuárias' sãe também -etemen-tos ~cefi=trai-s -no desen-voivimefite -de sistema -baseaâeem 

cemputador. As metas de catia usuária, sie acøreievcom e papel«q~ue«caua um àesempenha ne 
.deminie-, tdevem- pede: ser satisfeita pelo sistema. 

Í 5 Central Processive Unit
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As tarefas eu procedimentos compreerrderri as atividades que o- -sistema reaii-za ee permite 
-rea-iizar. As tarefas -caracterizam a sua fix-neiorrai-id-ade .e .devem aes -aseá-ries 

-satisfazer as -suas metas. 

A docmnevttaçãe -do sistema -en-voive os marmaís de usuária-que -een-têm -irâermações -para-e 
-usuário util-izar .o sistema e a doeââmeníaçãe de sistema-que descreve .a .st-ta estre-tu-ra.eo 
fu-nei-onam-en-te. Estes -últimos são fundamentais -da-rante -o-desenveivimerrto-do--sistema -para 

a -eo-mttriieaçãe entre a -equipe -de -desen-voivimente e para a trata-sieãe entre as .sttas diversas 

-etapas -e -durante a manutenção de um sistema sua -fase -e-peraeioztr-ai. 

.H.4.2 -Irr.terfaee.de .Ustrárie - zlnfermaeão Bigitâš 

-O -ter-me -intfiaee -ou informação -digital -é apiicado- -rrozrmaziment-e aq-ttiie .q-de .iriteriiga deis 

-sistemas. Trad-ieionai-men-te, considera-se que uma interface -homem-‹maq~uin›a é a parte-de 
artefato que permite a -usual"-ie -eo-n-troiar -e avaiiar -o -farxeionameeto -de mesmo- 

atraves de dispositivos sensíveis às suas ações e .capazes de estimular sua .pereepeãe-. Ne- 
pzrocesso- -de -interação usuário-si-stema a interface -é -e -eem`f›-iriade- -de -software -e hardware 

necessario para viabilizar e faeiiitar es processos de eorrru-rrieaeão entre e- trstiario e .a 
aplicação. 

De acordo com Norman”, "A interface entre usuários e sistemas computacionais 

d-ii-`ereneia›se -das interfaces de maquinas -eo--nv-etieieriais por -eai-'-gi-r -des -astra-ries 

-esforço eegnitivo em atividades de -interpretação e -expressas das e sister-tra 
-preces-sa”. 

Segundo Moran”, “A interface de usuário deve ser entendida como sendo -a' -parte de um 
sistema eo-mputacionai com a quai uma -pessoa -entra -em -eorrtate -fisica, -percept-iva .e 

eoneeituaimente". Esta -definição de Meran caracteriza -uma -perspectiva -para a -intetfaee de 
-usuario como sendo -um componente fisiee, -que -o -ustiar-ie -percebe -e -maraptizia, -e .ou-tro 
eo-neeituai, -que -o tisttáâáo interpreta, .proeessa -e raeieeirra. Mesma derro---máfrra este 

-eo-mpoznen-te -de modelo coizceéíual de usuário. 

'[6 NORMAN} D. A. "Cognitive Engineering", in User Centred Systems Design. Lawrence Earlbaum 
Associates, 1986. W MORAN, T. P. "The Command Language Grammar: A Representation for the User Interface of 
Interactive .Computu-'.Systems". Intematíonal Iottma1.cfMan-Machine Studies-, Vol-. .15.,_pz3.-50-.
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A interface -é -tante um meia para a interaçãe asuárie-sistema, qu-ante-uma ferramenta que 
oferece os -in-st-ru-mente-s -para -este processo -comu-lfrieative. -ferrn-a a -interface -é 

-sistema de ee-mu-nieaçãe. Qaande se -considera a apiieaçãe ee:-*ae maq-ai-n-a{s)- vi-rtn-ai{is)-, a 

-i-n-terface -ped-e -ser -ce-nsidemda ainda -eeme -um ambiente virt-eai -para ações. 

A -interface -passei -eempenentes -de -sefiware e hardware. -Gs eempenentes de h-ard-Ware 
-eo-rn-preendem -os -dispe-si-ti-ve-s -cem -es -qu-ais -os -usuarios -rea-1-izarn as atizvziàaáes- meteras- .e 

percepti-vas. Entre -eies -estãe a teia, e- -teciaáe, -e- meuése-e váries.ea-tres. 

-9 seftware -da -interface -é à -parte de sistema -que implementa -as -preeesse-s 
-necessarios para -eentrele cias dispesitives eie -hardware -e a -eenstraçãe das ei-spe-si-tives 

vi-rtuais -sem -es quais e- -usuária também -pede -interagir. P-esse-i -di-versa-s -si-nabe-ias -e 

mensagens que representam as infermações do -sistema e a interpretaçãe das eem-ane*-es-rie-s 
-u-sua-Fies. 

Estes á-i-spesiti-ves virtuais sãe os -ebjetes -ea -sem-penent-es -ae -interfaces -gráficas-se 

Eies sãe imagens na teia (tambem chamadas de -ieenes) que -pena-item .ae-.usaárr`-e- rea-E-i-zar 

al-gn-ma ação, -came-, ei-icar eu- -me-Ver -com -0 meese -ea -ai-g-iftar vale-res eern- -e- -teei-aee-. -Gs 
-ã-i-sposi-tives -virtaai-s sãe paárenizades ae -fer-rna a nffanter a aparênei-a -e e ee-rnpefrtamen-te 
{Look & Feel) consistentes nas diversas interfaces ee -asuar-ie -de -eaàa aptieaçãe-. 
ferramentas de interfaces fadiitam a impiernentaçãe -de-s éizspesitives du-rante -a 

-p-rogra-mação -do -seft-Ware. 

Y-ser-den e Argila a-ii-rm-am -que "...Ta-Ê-vez -uma -das adaptações -mais -i-ateressaates à 

de -usuária que já vimes -seia a tão- -falada -metáíera visnai. -E-na -vez de mad-ar a maneira -pet-a 

qual -os -usuárias fazem -e- seu negócio -para -que adaptem- a uma -interface .ae eernpn-tarte-r, .a 
-metáfera visaai maria a interface -de eenfipu-taéer para aáapta-ia ae- u-saarie-É-.." Este, -ai-iza-s, -é 

-0 -eo-neei-te -de -ergonomia.
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.Ií.-4.3 Usa-ni!-idade 

O' conceito de usabiiidade, de acordo com a norma I-SO-9241 18 é a capacidade que apresenta 
una- sistema -interativo -de ser -operado, -de maneira -eficaz, -eficiente -e agradávei, 

-determinada enntexte-de cperação, para a realização das tarefas de -seus-nsnario-s. 

Easonlg sugere que a -usabiiidade de -um sistema depende não apenas da A-natureza do 
-usuario, -rnas -também -das -caracte-ris-ticas -da tarefa -e -de sistema. -isto» que as 

variaveis -das tarefas, -de sisterna -e -de ustiar-ie -todas -se cembinarn para deterlrrin-ar .a- 

usabiiicíade do sistema. 

Adler e Winograd” apresentam -uma proposta mais radical e inovadora para fisabiiidade. 
De -ponto -de vista -deles, -eia deve ser vista cento- a -q-nal-idade -q-ne ae- -mesma -ternpo -satisfaz 
as necessidades -de usuario, se acopia as suas capacidades -e -ecršnecinrentos, ce-nsidera-e 

-impacte da -tecnelegia -no contexto -de trabai-ho -e -integra -o -nsná-rio -ern tal- -cerrtextc. -9 

-desafie -para usabilidade requer 0 design de equipamentos .integradas ae- ambiente -de 
-t-raba-l-ho de maneira a an-menta-r as capacidades -(-pri-nei-pahnente as -inteiectnais) de -ese-artes, 

censiderandezcs como pesscas -inteiigerrtes -capacitadas -para -eernpteensãe, aprendizade, 
-interpretação e -expressão, -ern vez -de d-esrnerecê-›ios, -censiderandezos -ee-me "idietas" 

-destinadas a trabaihos -rriecânices. N-este -sentida, -sisterrra-s cerrrpntaeienais devem- ser -vistes 

como ar-tefa-tes ecg-nit-iv-cs, ferramentas intelectuais -eu 
Sirackel” argumenta que as caracteristicas do ~ambient'e e -as sittrações de uso -são -também 

-fateres determinantes. Siraekei apresenta -uma deiiriiçãe eperaeienai- de nsaisiiidade, na 

requisitos -devem ser -espeei-Éieades -e avaliados postericnnente. -Gs reqnisites-que-devem ser 

atingidas -são: Ê-aeiiidade de aprendizado, -Eficácia, Fiexibi-tidade e Atitcde, também--citas 

em -[Dix -et al-. 93}. Dentre estes fa-teres, neste -trabaiho, -ênfase especial- foi -dedicada a 

facilidade -de aprendizado, -que diz respeite- ao ccnhecirnentc -que -e -n-sn-arie-deve adqnirir 

18' ISO 9241-1, Ergonomic requirements for office work with visual display terminals (_VDTs): General 
introduction, 1992. 

19 EASON, K. D-. Ergonomie rperspectives on «ativa-nces in -human computer -interaction. Ergenontics, 
.Ox;ford, V. 34, n. 6, 1991. p. 721-741 
3° ADLER, Pau-i S., WINOGRAD, Terry. Turning Technologies «into Toois. Oäerd Univertsity -Press, 
“1 SCHACKEL -B., DIAPE-R D., COCKT-GN G. Human-Computer Interaction»-ÍNÍI-TE-RAÊ-'Í-" Íšâtir 
Preeeedings ef-the -ITEIP '-Fc-13 Internatienai Conference. Can-lbr-idge: E-isevier Science,
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para utilizar o -sisiema. A usabilidade -e -um-conceitoqoe se refere .à qeali€lade.da inte1=ação~ 
-de sistemas com os usuários e depende de vários aspectos. Alguns destes -fatores são: 

.o Facilidade de aprendizado do sistema ¬- que -é zo -tempo»e~ooesfofço -para 

os usuários atingirem um ~det«ei¬minado- nível de »desempenl'io; 
~ Facilidade -de ou-so - que avalia o -esforço fisico «e -cognifiivo -do usuário-dorairte o 

processo oe im-ereção; 

-v Satisfação do usuário - que avalia se -o ~usu-sitio» gosta .e sente prazer .trabalhar 

com este -sistema; 

~ Flexibilidade e- que avalia a «possibilidade do usuario milizar io- sisëema de 
imeligeme -e .criem-va, realizando um .maior .número de tarefas com as 
funções e comandos do sistema «oo tarefas que -não estavam .previstas -pelos 

desenvolvedores. 

-~ Produtividade ›-- se eo- sistema pe--rmit-se ao usiiáâio ser mais ‹produ1êivo.do¬que seria se 
nãootiiizasse o sistema. 

114.4 Ergonomia 

Imffediizizlo- em 1-949, por Mu-frei”, «o ~tei¬moeefgoflomia-designa-domiiiio.de~imefveiição, 
Vconst-im-ido a p-aiii-r -de várias disciplinas «ciemiiicas cujo» -objetivo .é .estudar ao ffrabailfio a- 

de adapta-lo às caracteristicas fisiológicas e psicológicas »do.l¬iomem. 
Fí'alho23 diz que "durante imrito tempo, a -fisiologia e a psicologia dominaram -na 

-ergonomia, depois, outras disciplinas, tais -como a- sociologia .e a antropologia, .coiitiibuiraiai 
-para a expansão dos conhecimentos científicos sobre o homem em ativid-adezdetrabaiiio. Se 
esta aproximação disciplinar tem dificuldades em ser ›coordena‹ia, -elas -possuem, zi-io~emamo›, 
algo -comum, pois são lcemradas sobre as atividades humanas-(oantropocemrismoz), «oque 

as diferenciam das ciências do ›en=geriheiro, que são ~cee‹tradas sobre a 

fiecnocemfismo). 

22 Na verdade o termo ergonomia foi utilizado pela primeira vez em 1857 pelo polonês W. Jastiíebowisld, 
em uma de suas obras, intitulada “Esboço da ergonomia ou ciência do trabalho baseada sobre verdades 
adquiridas da ciência da natureza ”. 
23 FIALI-IO, Francisco. SANTOS, Neri dos. Manual de análise ergonômica no trabalho. Cufitiba: Genesis, 
1995. 9.p.
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Tai pesieienamen-te, -na en-tante, -surge fi-e uma -eoncepçãe-que considera -aà ergmefrliazcefme- 
uma -teenoi-cg-ia -cujo ebjeto é -e arranja et'-go»nâ=mieo -des sistemas -hememz-máquina -(Lepšart, 
1989). Este cafátet puramente aplicado da -efgo-nemia -é qiiestãe- ainda aberta entfe os 

er-gonemistas, que -quer-em afirmâr -0 -eará-ter -plenamente -ei-ent-Í-fiee-de sua-s abe-tàagens-. " 

A Ergcnemia -áe Interface Hemem -Cemp›trtader- -H-š€, -se pm-põe a-estudar as difictiiciades 
encontrada-s na fešâçãe -entre -0 -ho-mem -e -0 -eqeipameme, «p-metifaêndc et-imizazr zf -capaeiéâáe 

cøgtiit-i-va de -usuária para com os pfedtites infefmatizaáos-cem e› qtiai eie irá iritefagir. 
-O -de satisfação encontrado -peão -usuário -em -fatores -como -eeiifcr-te, -segurança «e 

eficiência, -irãe-deter-minar a -qual-idade-ergo-iiômiea da interface ae-quai eie é -suirmetide. 

H.4.4.1 Fu-miamen-tes -da Ergeno-mia -da Informática 

A ergenomia -da infer-mática é baseada -no eefihecimente- de -usuário e-de tmiiszihc- que-eie 
executa. A «fu-nção -das -efgciiomistâs é a -de -est-Lidar ii ad-a-ptâçãe -do -tfahalzhe ae hozmeiifi, -e 
não de hemem ao tfabaiho. O -trabaihe abrange nãe -se-mente tt cperacãe sie máquinas e 

equipamentos, -mas -toda situaçãe -onde ecorre um reiâcionameiite-entre -prática-do -t-fab-a=ihe--e 
do homem que -c -pratica.

2 Cybis & Pimenta 4 classificam 0 conhecimento do -1'1'suário e ão frabaI=ho de acordo' cem' -as' 
-seguintes ca-fêtcteristica-sí 

Coniieeinientoáo-usuáxficr 

-v -Ccgnz-içãe -hu-ma-na 

-v -Persenaliéaèe 

-' -Comunicação humana -e a -semiótica 
Conhecimento de trabaihøf 

-0 -Objet-i-vos, -restrições -e -estratégias -de -usuária-. 

-0 -Perspectivas do T-rahalhe -- Tarefa -Qrabaiho -pfeseifiztc-} e Ati-vidaée .{T1=.a-äai-he- 

-efetivo).
' 

1- -Lógicas Envolv-idas - Funcionamento -ílnteniafílërejet-ista} -e -Ut-iiizaçãc 

@xtemaz4()peradci^}. 

24 CYBIS, W. A. ë PIMENTA M. II Workshop sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais. 
Campinas. 1999. Sp.
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Hz4.4.1.-1 Aspectos da Cegniçãe- Hmrrana 

Ne projeta de sofiware, as instzraçães se cemancios -que-eerriperãe a sua 

ser desenveivicies -para serem percehidos -e imerpretades zcem facilidade se ciareza .pele 

usuario, afiflai, e usuária ~é o ebjzet-ive ñrrai deste se-fiware. Assim uma bea 
visual ea -interface, determinar a interação entre ao homem ›e 0 -computador. Nesta 
-interação, -prcdorminam o sentido -visual, -tâtii e -auditivo que, âe -aeorâo com Monkgã, 
também são ch-amaées de percepção sensorial. De aceréo cem- Pressmarrló, "...Eles 

pessibiiitarn que .e .usuária .de -um sistema baseada em .cernpatadcr perceba as 
armazene-as na memózria (humana) -e -processe›as, usandze .o .raeieeiriie -inèativc 

ciedutivof' 

II«4.4.l.l.1 Hipóteses induti-vas e «hipétesesrriedutivas 

Fiaiho & -Santos” -tratam estas hipóteses de acordo com as seguintes ciassificaçõesf 
"Trata-se de uma -grande categorização preposta por -F-raisse -(É963). A importância desta 
categorização -reside no fato de que esta distinção permifse ~refie1sir»s%re as relações que uma 
hipótese mantém, ee em -iade, com a observaçãe dos faros re, de eaíror Í-aee, -com os 
conhecimentos eientifieos flo campo âe estudo cofisiãeraáo. É »imp'ofi-ante, ~t~ambém, 

salientar que uma hi-«pótese jamais «é inàuziáa eu deduzida -de «ferma pafeda»-mirranfte”. 
Hqvótese zíndutiva: -nermai-mente, -uma hipótese zé -forrmaiizada sem uma robservaçãe 
preiiminar, que pode ser formita eu sisrerrrát-ica. -Quarrde -iste ocorre, a- .hipótese se 

apresenta, cerne ama resposta pessivei a questãe âe pesquisa rfommiada pcio pesquisader, .e
~ 

.consiste na suposição da ~existênc-ia de uma relaçao entre os «fatos (Fraisse, i963-)~. Neste 

caso-, a hipetese zé dita, mdativa. 

'If MONK, A. (ea), Fundamentals of Human-Computer húemcfion. Academic Press, 1984 
2° PRESSMAN, R. Engenharia de software. são Paulo: Malmm B‹.›‹›ks, 1995. aos p. 
27 FIALHO, Francisco. SANTOS, Neri dos. Manual de análise ergonômica no trabalho, Curitiba: Genesis, 
1995. 26 p.
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Hnvófese «dedutzëvar nn-ra hipótese e dita zdedutiva, -quantia se-baseia eenizecirnen-tos-, ista- 

~é, em reiações já conhecidas e teorias qse -urna »generaiiza-Çãe~. .Pe-se 
observar que é uma outra maneira (ie -se formular uma hipétese, partrnriezzse aa reairriaâe 
anterie-rrnente ebservada. Fra-Esse ~(‹i963}, -considera que a hipótese -peée ser deénzieia -em 

estagies mais avançadas da pesquisa. 

Uma tai -el-assi-ñeaçãe e «es eritéries ae-s -quais «eia se refere, -é áail- -para -eseianeeer a 

aberd-agem nfretodeiógi-ea prepe-sta para qualquer tips» áe estaria ergenêmiee, seja ama 
.pesquisa -de tipo eientifiea, seja uma intte1›'-vençãecle tt-i-pe -teeneiógiea. partieaiar, esta 

ciassifieação salienta 9 eensta-nte vai ze vem entre os fates e as idéias, e eseiareee .a natureza 
-des -eizrcnites met-edciógicøs. De fa-te, um estude- «er›genân<1ieo› se -desmeve eorne 

eneadeamen-te -de observações se tie verificações, istø- é, eeme um eneadeamen-te táe 
hipóteses que se -ái-stin-gnem per etapas, no sea vais-re -na precisãøfie seu ›eontrole.” 

Ií.4.4.l.l.2 A -Fereepçãe Eumana 

De acorâo com Pressmanlg, “A maior parte da interação homem-eomptltaâor é -reaiizaâa 
per intermédia de um mein vi-saai (por -exem-pie, reiatéries gráiiees im-pressas, ea 
áispiays em painei piane). Os eihos e e céreiârn trabainam- ja-nto-s para reeeeer e interpretar 
.ini`o.-rmaçães visuais .cem .base no tamanha, forma, .ee-r, mfientaçãe, mevi.-mente .e .ea›tzras= 

caracteristicas. A cemarrieaçãe -visual tem urna qualidade parâršela. Muitas itens ,ae 

.irüormações distintos são apresentaéos si-maiztaneanfiente para que .e ser aiwse-rva-es. 

A adeq-uaèa espeeifieaçãe- da eelnunieaçãe visuai e um eiernente -eh-ave de uma ilrteríaee 
arrri-gáveF”. 

Nãe ebstante, exista uma tendência -def;-nzid-a mma à eenaanicaçãe pieteriea tfzgrázi-'rea-} -ne- 
prejete de interface hemem-eempatader, -grande aparte tias infermações u-su-ais ai-nea .e 

apresentada na ferma text-uai. A Leitura, 0 prøeessotie -ex`t.rair.infer1nações»d-e -textes, -é uma 
atividaáe .prinierdial na maieria rias -interfaces. .O ser hamane- áeve äeeeàifiear parirães 

visuais e recuperar to sigm'-ñeade de palavras eu- frases. A veieeidade desse zpfreeesse .é 
central-ada per -um pacirãe .àe mevimente das eihes que vaseaiha e texte trsaâaée- 

rnevi-«mentos de een-tmçãø de aita veieeiàade ›àenon<rir1rades sczccadestfis/i€}NS^S4}. “Tanran-tw 

2* PRESSMAN, R_Engenharia de Software. 603-604 p.
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ee texte, tipe de fonte, extensãe da linha -de teme-, 1-erras -maiúsculas, ieeairi-zaçãe-eeer, 

todos afetam a facifidade sem que a zexrraçãe ele inferrnaçães eeerr-e“. 
Desta maneira, a'-ssim -que as infermações sãe abstraíd-as da nn-erfaee, elas señe 
armazenadas temperariamente na mernéria de nsaar-ie para -po›s1‹erierreeaperaeão›-e «ese-_ Ele 
terá de iembrar-se das cem-andas, rnsrruções sebre eperaçãe- rio srfiem-a, seqüência -ae 

operação dos eemandos, alt-emativas e »outres dades que zpervenrara -peèerãe vn' a na 

inrerpretaçãe da interface. Ted-as estas rnfermações sãe amazenaáas -rnrrn 

sistema chamadas de memória. Segundo KÍat'sI'<§Ê9, a memórria humana é censñfüíáa em? 
"A memória de curto terma (Short Term Memøry - «e a mamária» -de longe *ferme- 

-{-Long Term Memory - LTM)”. 
O fu-nc-ionamente ea memória humana -na-rn sistema He=mern»eempu1aêier-se ea a zmeáida 
que es senseres áe pereepçãe humana (visual, audnive, tati-1-) d-ão enrraáa aes riades 

«captadas da -interface. Estes dados são armazenadas na -memóri-a -de «car-ta ternae -onde 

pederãe ser reuriiizades imediatamente. O tamanha dessa memória .eeezternpe-.e1n.qae.es 
«dados permanecem armazenadas -dentro *dela são- izinriftaées. Era »é nt«i~É%zad-a para rrealzrzar a 

representaçãe--e reee-nhecimenw-à-a rsnrração a ser estudaea.

I 
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K1zzzs1‹_y, Pe L., Human Mzmw, mà., W. H. 1‹¬zeemzn.& .c‹.›., 1‹,1.so.
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H.4.4.-1.2 A -Personaiid-ade ›e -0 Perfii do -Usnâriü 

Para -que -um sistema seja -can-st-i-t-u-Í-de -como -ama ferramenta -de apeie as atividades -de 

-u-saaries -ne-deminie-de apiicaçãe, -é -preei-se cenheeer-quem sad--as u-su-aries--e-q^u-ais as -sua-s 

necessidades, -iste é, quais tarefas -eles necessitam -real-izar. A anáiise -de -irzsuarie-s -de-ve 
-determinar qr-tem -são -eles e d que -fazem nei-maimente na demin-ie» de -sua-s -tarefa-5-. -Esta 
anai-ise -eavozlvfe a -desci'-içãe -dos -diferem-es -papéis -de -assar-ias -e -quai -0 -eermeeimente, 

capacidade e -cttitura -pessuem es usuárias de -sistema. 
A anáiise -de -perã-i -das diverso-s -usuárias do- sistema -descreve as varias -earaeteriíst-ieas -que 
-pedem -i-nfiuericiar -na -interação -de -usuária -cem d sistema. -Gs ebjeti-ves sãe -assegarar -que 
-certas -pre-pm'-edades -de sistema -estejam adequadas ao- -cdnhecimente, habilidade 

individual -e distinções -de cempdrtamente entre -es usuárias de sistema, e qae peteneiais 
-deficiências sejam -levadas -em -eensideraçãe-. Uma -interface -que seia -perfeitamente 

adequada a um arquiteta pederia -ser -tetaimente -inadeqaada a -um--trabaih-ader-i-nwperiente. 
Não -obstante, -uma -interface -utilizada pe-r duas -eu -mais pessoas -com e- -mesma -ni-vei -de 
conhecimento, mas -de -personalidades distintas, poderia ser aprepriada -para -uma e 

-desfaverâvei -para eu-tras. 

Pressmailw afirma que "O ni-vei de ilabiiidade do ~usu“ári0 ~fi-nazi exercerá um importante 
-i-mp-acto -sebzre a -capacidade de -extrair -iznfemiaçães -signifieat-iv-as -da EHC, -de -reagir 

eficientemente as -tarefas que sad exigidas -pela interaçãe -e -de apiiear efetivamente 

heu-rist-ieas -que -ei"-iem -um ri-tme -de iateraeãe. Na -maio-ria -das -eases-, -eenheeimente- de 
deminie e contexte específicas é -mais -impertante -de que a edaeaçãd ea a intei-igflêneia 
-g-iebai”. 

-Cada ser -hu-manu -possui sua -própria -personal-idade e cada- -uma -está -est-risameate -inter-iig-ada 

aos esti-le -cegniti-ve -de -cada -usuária. -O ideal -seria -que a H-K1 -fesse eenstitu-ida -para-abrigar 

-usuarios -de várias -persenal-idades -diferentes, -ou seja, a -mterfaee -ideai -deveria ser-etizrmzada 

-para -uma -determinada -per-senaiidade -censiderada -tmica entre -trsuáries. 

Para Rubin”, “G engenheire de sofiware cria um madeira de' projeta; engenheira' 

-humano -(ou -engen-hei-re -de sefiware) -estabelece um modeía de usuária, .e~ usuária .finai 

Ê? PRESSMAN, R. Engzzmzu-ia de software. óosp 31 RUBIN, T. User Interface Design for Camputer -System. 1988
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desenveive -uma imagem -mente! qse -muitas -vezes -é chamada -modela do -tfstfárie-eu -de 

percepção do sistema e os -impiementadei'-es -ea sistema a -imagem-do sistema”. 

-S-hneicierman” eompiementa que “todo -projeto deve -iniciar'-se com -um entenâimenw dos 
-usuárias a que -se -destina, inciu-si-ve -perfis -de sua -idade, -sexe, -cap-aeiá-ades -fisicas, --ed-eeaçãe, 

backgraund -entre-rat -ou em-ice, -meti-vaçãe, me-tas -e -per-senai-idaáe”. 

Ptessii-tan -classifica -es -usuárias -nes segui-iites niveis: 

-°- Przhcípianíes: sem -ccmzhecime-iite -si-fitá-tiee -de -sistema -e -peace -ceziiheeimente 

-semântica -da api-icaçãe ou -de-use-de-cemputadef--em 
-0 Usuários instruídos e Iníermízeníesr -razoávei -eelthecimente semântica--da eptieaçãe, 

-mas -reiativâinen-te pouca -lembrança -ele -ififermações sintéticas para usa-f -a-interface. 

-0 Usuários instruídos e ƒ;"°eqüentes: -bem «een-heeimento semântico -e -sintética, -e -que 

freqüeiitemente -ieva à “-si-nd-fome de usuárias -cem -peeier”, -eu -seja, .indzividuc-s-que 

-procuram atal-has -e mode-s abrev-iados -de -inéteraçãe. 

}1.4A.1.3-Cemanicaçãe .Humana .e Semiót-iea 

A Eng-either-ia Semiótica tem -uma visãe -cempšemei-itar -de -pr-acesse -sie -eiesign. Be aeeif-ele 
-cem este out-re -referencial teórica, a -interface é -uma -meiisegem-écdesigner--pata--e u-suzáârie-e 

a -i-iiterpretaçãe -deie sobre -os -ebjetivo-s -do -usuária. 

À -medida que e -usuário interage com -a intefí-*ace ~eIe -compreenâe -a -mensagem que 0 
-designer -deseja -the -cemuznica-r, -e -ceme deve -interagir cem at apl-ieaçãe -para -ta-is 

-objetivas. 

Desff-gr: -é a atividade -de -concepção -e especificaçãe -de -prada-te. Besign -pede -ser 

traduzido -como -projeta-eu eeme -cieseiihe. 
-O design de soƒíware -é at-iv-iàaèe -ate -âesenveivimente -na -qtiazi -Q sefiwazre -deve ser 

-cet-icebide -e espeeificade (ie -pente de vi-ste -de -usiiái'-ie -e tfãø -de desenvetveéei. .A 

-concepçãe -é a atividade -menta-É -de -eifiaçãe -do -predete -qse satisfaça aes -teqvêisites. Aqeiše 

qse fei -cancela-ide -de-ve -ser -cencretizade -na fm'-ma -de -uma -espeeiiieaçãei 
Eco” fiefine a semiótica cerne °*... -a tee-ria gera-Í dos signos e sigrrifieaçãe que -Eiâa' com a 
-cemuni-cação -humana -pci -meie-de sistemas cifgaiiizades -de si-gniiicâçãe. . .

" 

32 SHNEIDERMAN, B. neâigning me User mmface. 1997
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Pe`rrce34 eoncertua signo como "... a mensagem que 0 designer envia para ~0-s*ustfá1-*ifos-têm 
eeme -expressãe a -interface -de asa-ar-ie e cama -eenteúàe, a ›Í`u-neicm-aiá~d-a<§e«e-e- raedete-de 

interação defi-nides pelo pregrama que -imptementa -0 sistema. . .

" 

A Engenharia Semiótica aborâa fa c'om"u~ni=eaçãe entre 0 desíg-ner e -o' -usuário. 0-processo 

-pelo-qual -e-óesigner-camuniea ae-usuária aquilo-que ele-esta-querende-á-i-zer. 

Esta -comu-ni-eaçãe é feita através -de-s si-gnes, -ea seja, -patavras, ~gra-fiees, frg-aras, -ice-mes, 

sons, botões -e, -errfirrx, tada -objete -ée ceatmle -eam se -qual e -asaarie passa -interagir. A 
semiat-rea -é -respo-n-save! -pela -d-imã-nu-içãe -entre a lógica .de firneienamertte e a -légica de 
ut.i-1-izaçãedinsínainde a ati-vieiade .cognitiva -de usuária. Catia.sign‹e.p1=eeisa«ser.áeeedifieade- 

-para -que se pe-ssa .li-gar e sigrrifieade ae- significante. A interface gráfiea ea -mether 
ergoaômiee jamais ermeebiáo num sistema .eo-mputaée-fizaáe .parque .adapta e .traba}~he- .ae- 
-homem. Mesma- mz-inimizafido a .diferença entre as -lógicas -de -faneiaaameatø »e -atrl-izaçãe, »é 

-certa -que -tat -ctiferença não -pedera -ser -eliminada. 

IL4-.4.1.-4 Anáiise -e Modelagem das Tarefas 

A fimçãe .espeeífica -de cada usuário -é .definiéa -pešas ati.v1'èades.que ešesdesemf-elzvem. 
-qualquer crganização, as -pessoas trabalham -em -een}u-nto, .de -man-ei-ra estrataraéa. As 
-pesseas sãe -relaeienaéas -pela -estrutura -estabeieeiáa -pela -erganizaçãe. A .imp-1-ieaçãe 
-imediata -das -diferentes -funções -que -usuario 1'-eai-iza são as .diferentes tarefas «Q-ae -eles .i-rãe 

-realizar. Algumas -delas -ser -eemuns a -diferentes -funções de a-sua-rias, -enqu-ame» 
out-ras -pedem ser excšusizvas de fimções -espeeí-ñeas. 
A função -de -asttar-ie -perrn-itezse abst-fair suas -earaeteristieas .-espeetñeas -«e eaÍ`a-ti-zar as 

diferentes «neeessiáades associadas a fa-nçãe-que -ele -exerce. 

A attalise .de tarefas visa -determinar -quais as at-ivšdaetes -que es .usuario-s devem rea!-i-zar. 
Este t-ipa de -i-nfermação -é -essencial -para espeeifrear -es -reqzaisëtes :fu-neienais - -asaarieze 

-determinar a -faneienat-id-ade -de -seftw-are. Para -que -e sistema -passa .ser-eeastru-ide, e-estes 

problemas sejam resolvidas, 0 sefiware -deve ser uma ferramenta aaxišiar na .reatizaçãe-das 
tarefas -de -cada -usuária. 

ÊECO, U. Tratado Geral da swiófica. 1976 
34 PEIRCE, C. S. Cellected Pappers. 1977
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-Uma tarefa é, genericamente, uma atividade na quai- ea mais agentes tea-tam tati-ng-ir 
uma meta especifieada, através -de uma mudança de estado ea mais -er:-t-id-ades. 
dominio de apiieaçãe, as tarefas são as atividades» que medifream estades- .de elementos 

deste ~do=mí›riie. A eenstruçãe de em sistema ›eem-putaeieaai -em acerto tem por 
objetivo apoiar a reaiização de algumas destas atividades. o processo--de anáiizse, 
.deve-se -determinar «quais as -do -dommio e identificar -qzaais «deias -podem ser attxiiiadas peie 

sistema. 

De acordo com Sheridan” , 
“A anáiise e aiocação da tarefa, são argumentos aifamente 

relacionados, «pois a analise sign-ifiea "e que fazer" -e a aieeaçãe sizgriizfrea “feemo fazer”, 
ambas estão correiacionadas.” 

A diferença ~en¬tre anaizi-se e alocação de tarefa pode ser .earaeterizar came- a .diferença entre 
»espeeiñeaçãe› e eseiareeimente dos dados que são izni-eiaimeme det-ermi-Hades, e aiespeeifreaçãe 
de dados adicionais que determinam uma so-i-ação ~fin-ai -melhor demonstrávei (ou -aeeitâvei) Às* 
vezes, os «dados não são aceitos «e a tarefa -é redefmida para qzae se poma alocar nevamerrte, 
recursos necessarios à «solaçae ”. 

A analise -e a modelagem das tarefas visa «descrever as -pririmpais atividades que eada 
usuário de sistema tera -de realizar, para que es -projetistas -pe-ssam-.eiaborar ftmçõesvaue e 
sistema deve -oferecer para aee elas possam ser «desempenziradas. Estas tarefas tsãe-deseritas 

em termos de metas me -um pianejamerrte de possiveis -atividades rreeessarias para atmg-i.-ias. 
›-25 9» :I

- 

G3 As tarefas podem ser descritas a partir das -irfermaçães ebt-idas -em acer s -e devem- ser 

agmp-adas -por frmçees do u-strário. 
A anaiise -de tarefas pode ser ~trti}-i-zada -nas diversas fases -do -eieie-de vida de -software. Na- 
fase de arraiise de -requisitos -eia pode ser utii-izada para idemifiear problemas na maneira de 
como as tarefas vêm- sendo rea!-i-zadas. Os medzeizos -de tarefas também .rsfedern .descrever 
quais tarefas podem ser reaiizad-as teem «e atediio- -do sistema e -eemo os esa-áries gestariam 
que eia fosse reaiizada. É também utiiizada na avaiiação do sistema para se determinar' 
eamo es .usuários estäo- at-iiizande› e- sistema e se os .ebjietwe-s ferem atmgide-s-. Nestes 

zeasos, a aaázi-ise de tarefas ajuda ao .projetista da interface ter visão- da apiieaeãesob- a 

«perspectiva de usuário, «isto é, -um «modelo das tarefas -de asaario aquando» -este -exeea-ta 

-sessões da aplicação. 

35 SHERIDAN} T. B._). Task Analysis, Task Allocation and Supervisory Control. Handbook of Human- 
Computer Interaction. 1997. 87-105p.
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-Para saber -o -que -o -n-soar-io -quer, -é -necessario-descrever as -metas -associadas -a eada-.atividade 

-ou função que -o -usuario -exerce. 

A Psicologia -Cognitiva -demonstra -que as -pessoas, ao realizar -uma tarefa -qualquer, 
estabelecem -metas -e elaboram -um -plano -para -cada -meta a -ser atingida. -A -eiaboração-do 

-plano -consiste -em planejar a maneira -de -como as -metas serão almejadas. Neste 

planejamento, as -metas são -di-vidas -l-iierarqnicamente snbmetas -até -que .possam ser 

atingidas através -de operações. 

As -operações são aquelas que qualquer usuário -pode -desenvolver -corno, -por -exemplo, ler 
-ou escrever uma -irifonriação, -relembrar ações, -pressionar -botões -de controle, -associar 

formas -icôzn-icas a uma tarefa a ser realizada -e várias -ou-tras -pertinentes a -percepção-humana. 
Ainda segundo Sheridanas *Os elementos da tarefa, raramente são ~independentes'. -Há 
irifmitas maneiras -em -que o -homem -e -o -computador -pod-em -interagir -para -que -se torne 
-possivel a -realização de elementos -de -uma -tarefa. " 

*Sobre a -lógica de -funcionamento e utilização de -nm -sistema, “(`3ybis3fi` -complementa -que 

"...A logica -de -utilização -é a desenvolvida através -do -conhecimento -da interação -com--o 

sistema. É 'baseada na chamada imagem operativa; representação que se tem da realidade 
-do ambiente -de trabalho, -mod-ificada -e simplificada -pelo -que -é -ftmcional-'mente 

signifieat-ivo. . .

" 

"...A logica -de fiineiona-mento baseia--se -no -conhecimento das -funções -e -de seus 

-mecanismos -internos, a de -utilização -baseia-se nas repercnssões visíveis -do -Qs 

-conflitos -em-re as -duas «lógicas evidenciam- -os pontos -problemáticos -do sistema. -Os -conll-itos 

-entre as -duas -lógicas -evidenciam -os -pontos -problemáticos, -onde -as pessoas -desenvolvem 

-mecanismos -de regulação -extremamente custosos, tanto -para -elas -quanto -para a " 

-11.4-.5 Lingüística 

L-yons” define este termo como 0 "estudo cierzfãfco da firzgaagem". Atualmente -tem-se 
dedicado, -com -muita -ênfase, -uma atenção -especial à -l-i-ngti-ist-ica. Ela -1-fevelazse-como-grande 

-fonte -de -conhecimento -para -o -ix-so -de -interfaces -humano-computador. Rocha -e -Baranau-skas 
afirmam -que "O «uso imediato -c -mais tradicional -e' -o -de -explorar a -da -linguagem» 

35 CYBIS, Walter de Abreu. Ergonomia de Interfaces Homem-Computador. 2000. p. 26 

3” -mf-oNs, J. News -Hwâzfms -in -Lingua:-as-. Hzmõnawimhz negam.
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natural na concepção de interfaces, .prizncipairrrente para faeñrtar o acesso-ze-corrsu-1z”ca ea-bases 
de -àaáos". «Outro topico de «mu-i-ta relevância -e o estuáo «de -ouâzras form-as -de 
comunicação visuar ríeri-vado-s ea iingüistica como a Semiótica. 
Atualmente existe uma «certa globalização -de sofrwares. Vários» me-éuztos são 

comerciafizados e traduzidos para H-nguas de -varios países. É -nesteponto que a cuI»t'ur-¬a cia 
.rízn-gua torna-se efetivamenre rirrrportante. «Quanto em-ais ao zsofcware «tiver sua irrrerffaee 

moldada de aeordzo- seem- as características -eu-šrurais -de sua .propria língua, -mais fáerr será- .o 

aprendizado deste soñfware. Fara Rocha e *Baranauskassg “Também -na ̂ i'1rtemaci*onaíiz'ação 

de interfaces -e localização oe ›software a irngüístiea tem tiéo zpapei- eaéa- -vez mais 

-importante. I-rrtemaeionašização «é a preoerrpação .Í-soiar os -fatores .errštrrzraizs .áe 

proéuto (por exempšo, textos, -šeerres, -datas, sete) ée outros -que podem- -ser eonzsideraáes 
genéricos ~euí-turaimente. " 

H.4.r6›Qua}idades Ergonômšcas de interfaces Humano-Computador : 

Em 1993, os «er onomistas e» es -ui-saáo-res franeeseszãastien- e ue Sea rn-8 
desenvolveram um eonjzunto de ~erzi›téríos para que .éeserrzvzol-veešores .ee sistemas 

eompuztadorizados pudessem se -orientar -no -processo .de recriação- e .avaliação ele interfaees 
gzra-freas. Este modeko perzmi-t»e «detectar -e -diagnosticar falhas no sistema, .otizrsñzando assim, 
o projeto .eia -interface. Este mod-eio, de efreáda eorrrprovad-a-, se .éiviée errr 8 .cri-*zério›s 
principais abaixo relacionados: 

-0 ›Con‹i›eção 

1 'Carga ráe Trabalho- 

›= -Co--n-tr-o1=e -do U-›suá-rio 

v Adaptabi-ñelade 

° -Gestão de Erros 
-0 S-rgnifread-os dos -Códigos -e Denom-i-nações 
›° «Homogeneidade/YConsrsëêneia 

«O ‹Compat-ibi-1-idaáe 

A segui-r será mostraàa uma síntese .rios 3 -criterios ešabozrados- por .estes-.eient»isëas .É`ra›râees›es. 

"~**' Rocm H. V. Da e BARANAUSIQÀS, Ms c. c. Design e Avaliaçââ de merfzrzzs Human» 
Computador. P. 22.
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-II.-4.-6.-1 -Condução- 

Refere-se aos meios -com -os -qu-ais -os -dispositivos -de sistema aeee-sei-h-am, -orientam-, 

-info-rmaru -e conduzem ae -usuario -na irrëeração -com -e -eomput-ader. -0 -deve -fornecer 

alguma -forma -de -ideut-iñeação -para -os -campos -ebrigatóries -para au-xi-1-iar -na -errtrada -de 

dados -e -evidenciar -quais -campos -devem -ser -preenchidos -e -quais -pedem -ser -deixados -em- 

-braneo. É divido em cinco sub-critérios: a presteza e o feedback imeciiaío; 

-HA.-6.1.1 Presteza 

A -presteza -do se-É-'aware -permite -que -o -usuário -identifique -o -modo -ou -estado -em -que -se 
-eneoirtra. -Guia ze -poupa -e -usuário de aprendizado -de -uma -série -de -comandos -faeil-itando -a 
-navegação -no aplicativo. 

‹H.4.6.~I.2 Feedback Imediato 

É a resposta do sistema a uma ação efetuada pelo Usuário. E-sta ação -pode -ir desde o eiiear 
-de -mou-se até -uma -lista -de -comandos. A -qual-idade -e a -rapidez ae -comanda-efetuado -pela 
-usuário, -determirrarão -eorrñança -e -transmitirá segurança -ne erl-*éendimerrte -do .sistema -pelo- 

-usuário. 

-II.4.6.1.3 Leg-i-bilidade 

Est-e -critério -diz respeite ao -for-mate -e -estética -de -eo-me- a informação -é apresentada. Esta 

apresemação de-verá -levar -em conta as -earaeterist-ieas eogriitivas .da -percepção 

-facil-i-tarido a leitura da informação. Assim, -critérios -eo-me -tipo -e -da -forite, -br;-1-he 

das -caracteres, eonft-taste -entre -os -caracteres -eem -e -fundo -da -tela, -espaçamerrte -errtre 

palavras -e linhas, -et-c.
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II.4.6. 1.4 A-g~ru~pamen›to$ist-inção de itens 

Este critério diz respeito à distinção dos elementos da tela pelo usuario. Leva em -coma à 

disposição, localização e formato visual dos objetos -que compõem a interface. «G-objetivoié 
fazer com que o usuário saiba detectar os diferentes itens ou gfupos de itens que vão 
facilitar o aprendizado entre suas relações. 
Este- critério está dividido em dois sub-critérios: agmpmnefzto/distinção por localização e 
agrupamento/distinção por formato. 

II.4..6.1.4.1 Agrupamento/Distinção por Localização 

Diz respeito à ordenação e classificação dos -itens que poderão influir -na compreensão .e 

distinção de uma determinada. classe ou grupo de objetos como botões, textos, imagens, etc. 

II.4.6.l.4.2 Agrulpam~ei1tofl)i-stinção por Formato 

Diz respeito às caracteristicas pictóricas que irão ilustrar o obieto. Será mais fácii para o 
usuário perceber tais relacionamentos entre itens se seu formato, .cor -e, euiirn, suas 

caracteristicas iiustrarem suas similaridades ou diferenças. 

H.4.6.2 -Cai*-ga -de Trabalho 

Este critério diz respeito a todos elementos da interface que têm um ipa-pel importante na 
redução da carga -perceptiva e cognitiva do usuario, e -no aumento-da -eticiênciazdo diálogo. 
Não se deve fazer com que o usuário tenha que relembrar -de algo de ação em uma 
«próxima ação. 

O critério Carga de Trabalho subdividezse em dois critérios: Brevidade e Densidade 
ifiormacionai.
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-lÊí.4.6.2.-I -Brevifiade 

Diz -respeito ao -eo-nj-un-to -de ações -neee-ssa-rias -para -se aieançar -ama -meta, -ou -se}a, -quando 

um usuario -entra -em aiguma -parte -fio sistema -per en-gane, ele deverá- -ter a -capacidade de 
sair, -com -rapidez, sem -causar -nen-hu-in -dano. A Br-evidade -eoxfrespende ao .objetiva -de 
limitar a cat-ga -de -trabalho-de -ieitu-ra e ent-raáas, -e e-número-de-passos. -Q-efitérie-Btevid-ade 

-su-bd-ivide-se em -dois -e-ritéfios: -C-onei-são -e Ações Mínima-s. 

iI.4;6.2.1.i Concisão 

Diz respeito à -ear-ga pereept-iva -e cognitiva de saièas -e -em-fadas -indzi-vieínais, -eu seja, verifica 
a -padrenizaçãe de icones, teias, -menus, -lingüística-e-etc, -eu seja, -diz-respeite-à eensistêneia. 

U-ma seqüência -de açãe aprendida -det-erminad-a -parte -do sistema -poderá -ser ut-iiizada 

-ou-tra -parte. 

H.4.6.2. 1.2 Ações- M-inimas 

Diz -respeito à -car-ga -de trabalho -relação ao -nú-mero -de ações -necessárias à~ -1-feaiizaçãe-de 

uma tarefa. -O número -de -passes -pelos -quais -o usuar-io -necessita -passar -para atingir 
-ob}eti-vo -deve ser -min-i-mizado tanto -quanto possivel. Anxiii-ar -usuario -experiente a 

~ ~ -passos -desnecessários -e -infei'-maçees -que -eie -nao-quer -ler. 

H.4.6.2.2 Densidade Informacienai 

Este -critério -diz -respeito a -facil-idade -em-stent-e -no -modo -de operação -da -interface. -O- 

-sistema -deverá ser -provide-de modo-de -operaçãe simples e -faeiiitade-pri-neipaimente ne 
que -se refere mà entrada de dados. É eo-nâição -importante a qtranfiéaâe âe cliques' 
e -toques -do -usuário, tomando a -tarefa -otimizada. 
-O -ei'-itéi'-io -Centroie Expiiei-to subèivide›se -em -dois -critérios: Ações -Ex-piiei-tas áo-Usuário-e 
*Controle do Usuário.
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-I-5.4.6.3 -Cem-reie E-xpiícite 

-O -Controle Exp!-í-cite diz -respeito eo -eentrezle -que es u-seár-ias se'ere -e- .preeessamentez-ä-e 

-suas ações -pele sistema. Este iimita -es erres e as ambigüidaáes que pervemu-rar -possam- 

-ecezrrer. -O eritér-ie -Conztreie Exp!-í-cite -subdziv-idze-se -em -eiezis -crir-érios: A-çães Explíeitas da 
Usuário e Carrtroíe cia Usuário. 

IL4.6.3-.1 Exp!-ícitâs do Us-u-árie 

Diz respeite às -reiâçõcs -entre e- processamento peie-cempezrader-e as acães-ee Esta- 

-reiaçãe de-ve ser -explícita, eu -seja, e -cemputader -deve precessar -se-meme -aqrreia-s -ações 
soiieitaeias peio -usuário -e somente -qea-nde solicitado a -faze»-le. 

.l1.4.6.3-.2 .Centr‹f›ie.de Usuárãe 

Diz -respeite ao fa-to -de -que es -esuá-r-ie-s -de-vem -ester sempre -eem -e -com-role ee- 

-prceessameme de -sistema, -pedenée em -qualquer -memerr-te interromper, earrcel-ar, 

suspender -e -continuar -qua-1-qu-er açãe -em -curso. -Cada ação -pessivei -de useázrio -deve -ser 

antecipada e epçães aprepriadas devem ser -efereeicies. 

E4.-6.4 A Ásia-pzía-ia-iliriaáe 

A Ada-ptabiiiá-ad-e -diz -respeito a capacidade -ée sistema ee -reagir -ce›rrÍ`e.-1=-me -e -cerâtexte, -e 
conforme as -necessidades e -preferências de muáñe. -O critérie Adaptabišid-ade ›sub<iivid-e«se 
em -dois -cri-É-érães: Flexibilidade e -Cansíderação da Experiência do .Usuário. 

H.4.6.4.~Í Fíexibiiidadec 

Diz -respeite aos meias -celocaáes à -ai-isposiçãe de -uzsuárie -que -i-he -pemai-mm» perseflaiiza-r a» 
interface a -fim--de ievar em-ce-me as -emgênci-as ea -tarefa, -áe -suas-estrategias-eu--seuzs hábires
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ele trabaiho. Este -crê-ter-ic -cerfespcnde ae mšmerc de -éiferemä maneiras à- 

d-i-sposição -de -usuária -para alcançar um -cer'-to -objeft-ivo. 

-H.4.6.4.2 .Censideração-da Ex-pexfiên-eiada .Usuário 

Diz Respeito aos -meias -implementadas -que -que 0- sistema -respeite -0 -ni-vel -de 

-experiência -elo -usuária, dos -nevat-as ass -expefien-ses. 

H.4.6.5 Gestão de Erros 

A -Gestãc -de Er-ros -eiiz -respeito a -todos -os mecanismos -que -ev'-iztar -ou -1f-edu-zif a 

cccrrência de -erms e, quanác eles -ccørrerem, -a -sistema-deve -favøfecer a-sua ccffeçãc. Sãc- 
›conside-rado-s -er-ras: -entrada -de -dado-s incorretas, -entradas -cem» -felfmafécs -ènadequ-adøs, 

-entradas de -cama-ndas -cem -sintaxes incerfetas, cfc. .. -(}›Ges%ã‹a- de-Emas -su-bd~ividze~ 
se em -três -critérios: Proteção contra as Erros -Qualidade -das Aâíerzsagerzs de Erro, -e 

-Correçaa dos Erros. 

Ií.4.›6.5.1 Pr-ateção contra -cs erros 

Diz -respeita acs meca-ni-smcs -empregadas -para -detectar -e prevenir -es -mas -:ie -em-raèa -àe 
-dadas -e de -cemandas, -eu -passíveis ações -de zcenseqüências -desa-strøsas efou- -mãe- 

, . 

-fecuperavexs. 

II.4.5.S.2 -Quašidaeie-das -mensagens deerro 

Diz respeita à -pertinência, à legzibiíiéade -e à exat-idãc-éa -infema-açãc -famecid-a -aa-u-su-áfiø 

sabre a -natureza -de erm -(sintaxe, Íbrmato, -etcfl.) -e sohre as ações a -seremzexecutadas .para- 
-eerri-gi-zlc.
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IEA.-6.5.3 «C-erreç-ãe -dos -erros 

Diz .respeito aos meio-s colocados a disposição- do usuária- -eozm ze .objetiva .de .peifmitir a 

ce-nfeçãd-de efros. 

HÁ.-6.6 Ho-megeneidadefflensistêneia 

A -Hemegeneidade eu -Cdnzsistêneia -diz respeite a -ednsizstêneia -em termas -de códigee, 
-deneim'-nações, zfcrmat-os, -procedimentos-, etc... As .escolhas na .eeneepçãe da interface 
devem -ser eenser-Vad-as -idên-*ticas -em centextes idêfifices, -e centextes 

diifefea-tes. 

II.-4.6.7 Si-g-nifieade -das eódiges e -dendmiznações 

Signäcadc das eódige-s e denominações .diz -respeite .à .adeq-uação .en-tre .e- eiwjete- ou- a- 

-infdrm-açãe ap-fesen-tada -eu ›se-1-i-citada, e a sua -referência. -Códiges .e -denemin-açõä 

significativas -pessdem uma fer-te -relaçãe -semântica com sea -referente. 

}1.4.é-.S -Co-mpati-biiidade 

A -Compatibilidade refere-se, de uma -parte, à .rei-açãe .entre as »caracten's-ticas»de.usua1ie- 
-(memdria, -peieepçãe, hábites, competências, idade, expectativas, etc...)‹-ea-s caracteristicas 

da -tarefa. De outra parte, -refer-eese a organização das saídas, das .entradas .e .dddialcgdde 
uma -dada aplicaçãe. A .Cem-pai-ibiiidade também diz respeite .ae--grau de si-miiarid~ade.en›^tre 
diferentes ambien-t-es -e aplicações.
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H JS Conci-tlsão 

Há -iznfmi-ta-mente, -mui-tas opções a -serem -consideradas -na -mteraçãe -hømemmaqaëna. N-ae 

šseiadamente, a -fer-ma -demin-ante -emergeníe da -relaçãe -he-men-'1-eamputader ee--een-treie-de 

-i-nspeçãe, apišeande tan-to -nas -tarefas -que -enve-lvem a -utilização -de ánfarmações, qa-ame 

às de meni-mramente-e-eentrolede -sistemas dinâmico-s-ea-mplzexes. 

Ha -má-lzt-ipi-as -funções -ou -papéis -para -que sejam -âesempenhadas -pele -inspetor humano-, -e -para 
eada eemputaáer, eie tera -uma funçãe fešaeiønada à assistência, decizsãe- e ação-. -Entretaníe, 

-porque -es -hu-ma-nos são -ho-mens, -há -peri-gas -rei-acionacíes ae afa-stamenta.d-izrete destes- -camo- 
en-vol*-vimemo nas -tarefas reaiizaèas -per eles. 

Uma ee-i-sa e -certa, -e -elemento -hu-mana, -não -pode ser -3:-šgade-eu -desiizgade-came-uzma -maquina, 
ter-nanda -dessa fe-r-ma, es estag-ias -ee -partieipaçãe humana, -di-ferenešacw des estagies --que 

cor-15-gu-ram -eu -caracterizam -uma -maq-u-i-na. Sendo assim, -muitas -ef-iztéries -mãe pedem- -ser 

-quanti-ñeaäos. " -(S-HEREBAN, -1997)
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-C apíeule E-Í 

HL1 Pré Diagnóstica da Tarefa 
“Á formulação de um prebíema é rnzeíías vezes mais essencial de que sua sehzçãe, a- quai 
pode ser meramente umcr«ó¡ôfesíãa›de «habilidade -matemática-eff.e¢qeer1ímerrtaš. ” 

-Einstein e šnzfeid, 
A- Ev0Zaçã0.a2:z› Fisica (É 938) 

BLZ íntrcançãe- 

Fara se aiagnesticar es «principais -p-rebiemas -em decerrêneia -de asabiiid›aée da -interface, 
será atiiizaàa a técnica de Avašícrçãe Hezfrfístrfea. E-sta -é técnica ane eensiste -na 

avaiiação empírica de -especialista que .emprega tecla sua .experiência .prezfuznae .es-tecle 

àa interface e precera per prepr-ieaades que proéaziri-am preb-iem-as ae usabilidade. 
Jeff`ries39, afinna que "Na ava-Íiaçãe heurística especiaiistas' em interfaces estudam ea 

-interface em profi-.inâiàade -e -0-bservam as »p-:ep-rieáades -que -eles, .per ~expe1=iênei›a, saberfnasie 
apresentará prebiemas -de asabiiiaaae. " 

40 nv ~ . Fara Nieisen & Moiich , Numa avaiiaçao heurística 0 anaiista tem 0 objret-ivo de-verificar 
se G se-íitware «quebra ou -nãe «cri-téries ›ei^-genêmices, avaizianeie- assim a aaaiiá-aee -da 

señware. Nesse -tips âe avaiiaçãe, também nãe -é necessária a presença de n-se-á-rio-s, mas 
.existe ferte .exigência para que e analista .ifespensavei pela avašiaçãe- .tenha a 

-eompreensãe tata! de -cada critérie e saiba estabelecer -aaai criteriedeve ser primeiramente 

-respeitada, já que, em -determinadas situações, -uma «Í-«`u-nçãe de »seÍ=°êWare -pode atenáer a 

-um criteria e quebrar anti*-e." 

-Os crit-érios de -heu-ríst-icas idesenveiv-idas per Basãzien & Seaein »{-Ê993-)~ Í-eram acieta-ses .nesse 
trabalhe para aparar os prebiemas de usaeiiidaàe ence-ntrades nas irnerfaees de Aê»-rir e 

Salvar arquiva pzreduziáe per -um aplzicat-iveeie um sistema ~cen1-pataàeifizaào. 

'39 JEFFRUES, Robin et al, User interface evaluation in the real world: a comparison of four techniques, 
In: CI-1I'91 Human Factors in Computing Systems, 1991. 19,119-124. 
4° NLELSEN, J., MOLICH, R. Heurisfic evaluafimz of user imezfaces. mz 1>Ro‹:EED1N‹; QF cH1'9o 
(Seattle, Washington, Apr. 1-5, 1990) New York: ACM, p. 249-256.
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-0 objetivo é forma-lar -hi-póteses sobre -tipos -de izrreideraes -que -'o-arram--uma -tareÍ`a-e-poderão
~ 

vi-r a prejudicar a -performance -de -um usuario- -novato-. -0 -ou-t-ro- ebjet-ivo .é -àescebrlzr quais sae 

Sl-135 8294535-. 

Para (`}ybls4l , os critérios -utilizaclos na avaliação hetrrísfiea *lprodtrzem ót-imes' ~restrl”fados,
~ em -ter-mos da -rapidez -de avaliacao- e -da Quant-id-aáe -e -imponência -de -problemas 

éiagnosticarles. " 

Porém, estudos realizados por Poiíer” (1991) Cylfis, corrfimram que "este -tipo äe' 

avaliação tem -cará-ter su-bj-etivo -e particular de -cada analista o «que acarreta- grandes 

-diferenças -de «diagnósticos -entre -os -resultados de aval-iaçãe ele -um -analista -para ouft-«ro -de 

-uma mesma -i-1=rterface." 
Para -comprovar -os resultados -ob-t-id-os -da-rante a avaliação -hea-rízstiea, serão» aplicados

~ 
-ensaios ele -interaçao-com usuarios. 

E13 Histórico da Interface 

Desde a -primeira versão -da sui-te -Ofiiee a -tela "Sal-var Cézmo", vem- sefrendo-uma série de 
alterações. -Estas -morlifieações foram -realizadas «desde a neeessiéarle -da -mudança -de 

plataforma -do sistema -operacional DÔS -para -WINDOWS, até as -necessidades -ele muáança
~ -devido aos -novos -recarsos aefeseentados ao -solšwafe -na -sua -última -versao, -levanáo 

-consideração a -usab-i-lidade -e interação -hu-maadoz-compu-tador. 

“T CYBIS, Walter de Abreu. Ergonomia de Interfaces Homem-Computador. Florianópolis: UFSC, 2000. p. 
84. 
42 POLLIER, A. (1991). Evalution D' une interface par des ergonomes: diagnostiques et estratégies (Rapport 
de Recherche No 1931). INRIA
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~ A figuras 2 mostra a caixa de diálogo “Salvar Como” das versoes 2.0 e 6.0 para Windows 
3.1 e 3.1 1. 
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Figura 2 

A figuras 3 mostra a caixa de diálogo “Salvar Como”das versões 95 e 97. 

Permnä -*À §.._ 

É-Li 
I _; ocunentodoword 

Figura 3 

1113.1 Apresentação da Interface a ser Analisada (Figura 4) 

A versão da interface analisada faz parte da suíte Microsoft Oii-'ice 2000 Premium. Foi 
utilizado o software Microsoft Word 2000, por ser o editor de textos mais utilizado no pais.
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Figura 4 

A interface ora analisada está inserida em vários outros contextos do Sistema Operacional 
Windows. Além de Saívar e Abrir um arquivo, esta tela se assemelha à empregada em 
outras tarefas como "Procurar" por um aplicativo na tarefa Executar (figura 5), ou 
"Procurar" por um aplicativo na tarefa de Instalar ou Remover Programas, na instalação de 
dn`vers do sistema localizada no Painel de Controle do Windows, ou ainda, em tarefas de 
backup localizada em Ferramentas de Sistema, isto, para citar algarrs exemplos. 
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IIL4 A Avaliação Heurística - Relatório Preliminar de Análise 

A grande vantagem da Avaliação Heuristica é ter como caracteristicas a economia e a 

praticidade. De acordo com Nielsen43 "é facil (pode ser ensinada em 4 horas); e rápida 
(cerca de l dia para a maioria das avaliações); e tão barata quanto se deseje". 

Esta avaliação será realizada com base nos critérios desenvolvidos por Bastien & Scapin 
descritos na seção lI.4.6 Qualidades Ergonômicas de Interfaces Humano-Computador, 

deste trabalho. 

IlI.4.l Condução 

A Análise Ergonômica do Trabalho - AET, propõe que existem duas lógicas para a 

realização de uma tarefa. Uma refere-se àquilo que uma pessoa deveria realizar e a outra se 
refere a como ela realmente realiza tal tarefa. A primeira é a lógica do projetista e a 

segunda é a lógica do usuário. Os conflitos detectados entre as duas lógicas caracterizam os 
pontos problemáticos de uma interface. 
A condução diz respeito à facilidade encontrada na navegação da interface para localizar 
uma informação. O software deve conduzir o usuário de maneira clara a localizar a 

informação desejada. 

Os problemas detectados durante uma avaliação heurística relativos a Presteza, Feedback, 
Legibilidade, Agrupamento/Distinção de Itens irão influir na condução da interface. O 
critério da condução toma-se a intercessão entre todos estes critérios estudados, pois todos 

irão, de alguma fonna, interferir na boa ou má navegação do usuário no interior da 

interface. 

A condução é o resultado do relacionamento entre os controles da interface e seus 

movimentos, juntamente com os resultados que ela irá proporcionar. 

III 4.1.1 Problemas Encontrados 

0 Quanto à Presteza 

43 NIELSEN, J. Usability Engeneering. Academic Press, Cambridge, MA.
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Em grande parte dos casos o usuário não lê completamente as infonnações comidas na tela, 
o que poderá conduzi-lo em tomadas de decisões que dependerão da sua interpretação, sob 
vários contextos, e influirão nas ações que, conseqüentemente, serão efetuadas. Ao abrir a 

tela, a reação mais comum do usuário novato, quase sempre o leva a perguntar: "O que eu 
faço agom?". 

Um assistente animado poderia ser a solução; ele se abriria automaticamente, chamando a 

atenção do usuário para si e o informaria do procedimento correto para se gravar (salvar) 
um arquivo. O mesmo se aplicaria à tarefa de se abrir um arquivo, assim, o usuario se 
identificaria dentro do contexto o qual está trabalhando. Este seria o primeiro feedback do 
sistema para com 0 usuário que o conduzida a tomar uma decisão mais próxima do acerto e 

influindo positivamente também para o critério de Proteção contra Erros. 
Uma opção, para se ocultar ou desabilitar o assistente seria inserida para agilizar a tarefa 
em caso de usuários experientes. Se desabilitado, haveria um comando na caixa de diálogo, 
em formato de um botão para o habilitar em caso de necessidade. 
Cognitivamente, o usuario procura por aquilo que mais lhe chama a atenção. Nesta tela o 
que se destaca é a barra de locais vertical. A posição em que a barra se encontra e o 

tamanho dos ícones contribui para esta conclusão. 

As unidades de disco não ficam explícitas na tela como, por exemplo, a pasta Meus 
Documentos, e para aciona-las o usuário é obrigado a recorrer à caixa de combinação 
“Salvar em Isto faz com que o usuário fique procurando o local onde o arquivo devera ser 
salvo. O sistema não conduz o usuário a encontrar rapidamente este local. O sistema 
determina a pasta “A/íeus documentos " como default, onde o usuário poderá salvar todos os 
seus arquivos, mas o sistema não mostra ern que unidade esta pasta está armazenada. A 
pasta Meus Documeníos fica explicita em dois locais da tela; caixa de combinação e um 
icone na barra vertical. Já as unidades de disco têm apenas um de ação: a caixa de 

combinação. Isto fere, também, o critério de Ações Mínimos. A figura 6 apresenta essas 
situações.
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L de í Combinacão 
de trššiho

2 

Meu computador ' 

Unidades de 
Disco. Apenas 
um local para 
ação. 

de 3115 (im) 

Meus 

Pasta Meus Documentos. Dois 
locais distintos nara acão. Figura 6 

Outro problema verificado refere-se ao tipo de arquivo detectado pelo sistema. Quando se 
deseja abrir no Word um texto produzido num outro editor de textos, como por exemplo o 

Bloco de Notas. Deste modo, o usuário não consegue visualizar o nome do arquivo, já que 
o tipo de arquivo padrão definido por default é o arquivo do tipo Documento do Word, ou 
ainda, arquivo de extensão DOC, enquanto o arquivo produzido pelo Bloco de Notas é 

chamado de TXT devido a extensão do seu nome. Isto ocorre com qualquer outro tipo de 
arquivo texto que não seja 0 do tipo Documento do Word. 

0 Quanto ao Feedback Imediato 

Se um documento extenso e carregado de figuras está aberto e a opção “Salvar irpformações 
de AutoRecuperação a cada “n” minutos estiver habilitada”, onde “n” é o número de 
minutos entre cada auto-salvamento, ocorre uma falta de resposta do programa com o 
usuário. Um indicador de progressão se inicia mostrando a evolução do auto-salvamento do 
arquivo e a mensagem “Operação de AutoRecuperação iniciada” é mostrada na linha de 
status informando do inicio da operação de auto-salvamento do arquivo. Esta evolução 

poderá parar por um determinado tempo, dependendo do tamanho do arquivo a ser salvo. 
Enquanto o auto-salvamento estiver sendo processado, o software permanecerá estático,
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não aceitando nenhum comando por parte do usuário enquanto esta tarefa não terminar de 
ser processada. Dá a entender que o computador travou, e o sistema não informa o que está 
ocorrendo, afinal, esta situação de auto-salvamento poderá ter sido habilitada por outra 

~ ~ pessoa e nao pelo usuário em questão. Assim ele nao saberia o- que está acontecendo. 
Uma frase junto ao indicador de progresso, com os dizeres “Aguarde o encerramento do 
auto-salvamento” poderia ser mostrada, enquanto o indicador de progresso estivesse em 
atividade. A este indicador, poderia ser acrescentadas porcentagens de progresso da 

gravação. Assim, quando ela terminasse, o indicador mostraria a porcentagem de 100%, 
finalizando a operação. A figura 7 mostra a tela onde este comando é habilitado.
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Figura 7 

0 Quanto à Legibilidade 

O ícone Criar Nova Pasta é muito pequeno não chamando a atenção para -sua tarefa. 
Isto faz com que 0 usuário percorre um outro caminho para realiza-la. Ele recorre ao 
Windows Explorer e perde tempo para realizar esta tarefa, quando poderia ser realizado 
dentro da caixa de diálogo do comando Salvar Como. Não só este, mas todos os icones do 
painel de controle do comando “Abrir/Salvar Como” são pequenos e não chamam a 

atenção. Problema semelhante ocorre com os ícones Excluir e Renomear arquivos, 

operações que levam o usuário a abrir o Windows Explorer para se efetuar estas tarefas. 
Fere também aos critérios Carga de T rabalho e Agrupamento e Distinção de Itens.
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O Painel de Controle contém ícones pequenos 

e que pouco chamam a atenção do usuário. Como há espaço na area onde é apresentado, 
poderia ser maior e acrescido de etiquetas de texto que é um rótulo para melhor 

identificação dos icones, como no Windows Explorer. A figura 8 ilustra essa situação. 

Botões Etiquetas 
maiores de texto. 

0 Quanto ao Agrupamento/Distinção por Localização. 

Figura 8 

Aqui existe um problema no foco das ações do usuario. Gs dois campos de entrada de 
dados, ou seja, a caixa de combinação das unidades de disco que está no topo da tela e o 

campo do Nome do Arquivo que está na base da tela, estão distantes entre si e a ação de um 
irá influir no comportamento do outro. 

Por cognição, o usuário procura obter informações percorrendo a tela da esquerda para a 

direita e de cima para baixo, como se estivesse lendo um texto. Procedendo assim, ele 
encontra no topo da tela uma caixa de combinação que indica o local da gravação do 
arquivo. Ao clicar nesta caixa, o usuário é informado em quais unidades de disco e em 
quais componentes do computador onde ele poderá gravar/abrir um arquivo. Este 

procedimento acarretará na perda do foco da tarefa que, neste momento, está estabelecida 

no campo de dado “Nome do Arquivo”, localizado na parte baixa da tela próximo à sua 
base. O nome do arquivo é atribuido automaticamente pelo software que estabelece a 

primeira frase ou titulo do conteúdo do arquivo em questão. Se o usuario desejar inserir um 
novo nome ao arquivo, sem perder o foco da tarefa, deverá então, digitar o- novo nome em 
campo especifico na base da tela (figura 9), para depois retomar à caixa de combinação no 
topo desta e indicar o local da gravação deste arquivo.
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Figura 9 

Se o usuário decidir clicar primeiramente na caixa de combinação para determinar o local 
da gravação, ele perderá o foco da tarefa estabelecida no nome do arquivo. Para 
restabelecer o foco, depois de selecionar o local de gravação, ele deverá clicar no campo de 
dado do nome do arquivo, apagar o nome estabelecido pelo software e digitar o nome que 
mais lhe convier. 

Se o usuário se esquecer de clicar no local indicado para a digitação do nome do arquivo e 
mesmo assim insistir em digitar o novo nome, e o foco estiver na caixa de combinação, esta 
será aberta, pois o foco da tarefa estala nela (ver figura 9). Não há nenhuma orientação do 
software para a recuperação da condução de uso desta tarefa e este procedimento não está 
descrito na ajuda do sistema.
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Figura 10 

Ao clicar no botão salvar, finalizando então a tarefa, não existe uma resposta do programa 
mostrando se a tarefa foi realmente concluída com sucesso. Mesmo que ele saiba onde está 
realizando a tarefa, o software não informa o local onde o arquivo foi salvo, o que fere, 
também, o critério de feedback.. 

Este problema já não ocorre na tela de abertura do arquivo, porque o feedback é exatamente 
a abertura instantânea do arquivo na tela. 

0 Quanto ao Agrupamento/Distinção por formato 

Este problema, de dificil detecção, acontece quando o usuario aciona o icone Histórico e 
tenta organizar seus arquivos e pastas por tipo. Como no Windows Explorer, existe um 
botão chamado Modos de Exibição. Um dos itens oferecidos é o recurso “Orgwrízar 
Ícones”. Ele tem por finalidade organizar os ícones dos arquivos em listas por nome, tipo, 
data ou tamanho do arquivo. Quando ordenados por nome, os ícones de pastas e arquivos 
são classificados em ordem alfabética levando-se em consideração o nome de cada arquivo 
ou pasta. Quando ordenados por tipo, os icones deveriam ser listados em grupo pelo tipo do 
icone ao qual se classifica, ou seja, é levado em consideração a extensão ao nome de cada 
arquivo. Isto, porém não acontece. Quando a ordenação por tipo é solicitada, os ícones são 
classificados em ordem alfabética como se tivesse sido solicitada a ordenação por nome. 
Não há diferenciação entre a ordenação por nome e por tipo nesta caixa de diálogos em
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qualquer dos sofiwares que fazem parte da suite Microsoft Ofiice 2000, como mostram as 
ñguras 11 e 12: 
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Este problema acontece porque os icones contidos na pasta “Histórico” são icones de atalho 

e, portanto, possuem o mesmo tipo. Todos os icones de atalho possuem, também, o mesmo 

tamanho, ou seja, 1 kb, como podemos comprovar na figura 13: 

UÊGASÚS 
ÂKSÀEÃÉG 
1K§Á£Ú\§ 

âfâšiã ÃKDÀEÚÊ 
Êssãelší ilêãfltahfi--i Mesmotamanho

I IRÊÁEÚE 
HQÁUÉQ 
lifiâhiã 

ÊAÊÊÍÓ lfiàšäfl 
iiffiàëiãä 
Kãätüfi 

rnsatahâ 

Figura 13 

III 4.2 Carga de Trabalho 

Este critério, que está su-bdivido em Brevidade (Concisão e Ações Minimas) e Densidade 

Informacional, deve permitir que usuários novatos tornem-se usuários avançados com o uso- 

do sistema. Deve possuir mecanismos propiciam o aumento da velocidade de interação com 

o usuario e propiciar aos experts comandos de atalhos para operações de uso repetitivos e 

freqüentes. 

Problemas Econtrados 

A operação Pesquisar na Web influi no critério de Ações Mínimas, porque, itens não 

relacionados à tarefa devem ser removidos. Assim a quantidade de seria 

diminuída. O usuario não relaciona esta tarefa ao comando Salvar. Esta operação poderia 
ficar mais bem adequada ao seu contexto se fosse inserida ao comando Localizar do 

Editar, ou ainda, ao comando Localizar do menu Ferramentas .da caixa de diálogo do 

comando Abrir (figura 14). Aqui este comando poderia ser dividido duas tarefas:
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Localizar Arquivos ou Pastas e Localizar Na Internet, como ocorre no menu Iniciar do 
Windows. 

Usabilidade M 

lnteraçao Usuário-Slstema 

Interfaces de Usuário 
docunento 

um docunento 

para 0 Prof. Cybrs

4 

Word ao din afquwo gera duvidas 

Figura 14 

Na nova versão do Sistema Operacional Windows, denominado Windows Me, vários 

aplicativos, como o Bloco de Notas e o Paint foram contemplados com esta nova caixa de 

diálogos, antes presente apenas nos aplicativos do Microsoft Oñice 2000. Porém, alguns 

aplicativos como o WordPad, editor de textos que acompanha o Windows, não tiveram a 

mesma atualização. 
A barra de locais é um novo componente da caixa de diálogo do comando “Salvar Como” e 

do comando “Abrir” da versão 2000 da suite Microsoft Office. Este novo recurso pretende 

encurtar o caminho dos usuários nas .z tarefas de salvar e abrir arquivos. 

O icone Histórico, por exemplo, cria atalhos dos locais onde arquivos e 

pastas são utilizados com mais freqüência. Isto facilita as ações do usuário que, assim, não 

precisa procurar pelo local de armazenagem seguindo a hierarquia de unidade de disco, 

pasta, sub-pasta, etc.
í 

¬""°*=. . , . , . , . . 

O lCOne FÊVQÚÍOS, COÍÍIO 0 h.lSÍOncO, tambem peffnlte ao USUHÍIO cflaf 

atalhos de pastas preferidas para o armazenamento de arquivos, porem 

levaria o usuário à confundir 0 contexto para o qual foi criado. Estas pastas de endereços 

que normalmente são criadas durante as navegações na internet, ficam visíveis no momento 

em que o usuario as abre. Como a ação seria Abrir ou Saívar um arquivo, as URL"s 

estariam fora do contexto desta ação. Os ícones das URL's são, portanto, dispensaveis e sua 

retirada da interface poderia facilitar a localização dos arquivos e pastas favoritos do 

usuário, pois acarretaria na redução da densidade de informações, afinal o ícone do browser
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Internet Explorer está visivel na base da tela (ver figura 15) e disponivel ao usuário para 

que ele possa conectar-se à internet no momento que lhe convier. 

Este critério novamente é violado pela operação Pesquisar a Web O usuário 

dificilmente irá associar esta tarefa corn a ação de Salvar arquivo. Este item fere 

também aos critérios Densidade Inƒormacional e homogeneidade. 

Atalhos de 
pastas 

Favoritos da Intemet F av0l'itaS. 

flfiêtlflâfifi 

`__í__,_'¿" 

de Word 

Internet Explorer 
( Rrnwsefl 

Figura 15 

III 4.3 Controle Explícito 

Este critério, que é divido em Ações explícitas do Usuário e em Contmzše do Usuário, deve 
prover saidas ao usuário em caso de engano e permitir que o usuário tenha a liberdade de 
sair de um estado que não é o desejado. Funções como Voltar e Retornar devem ser 
disponibilizados na interface.
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Problemas encontradas: 

Quando um arquivo muito extenso e com muitas figuras é salvo, um pequeno icone 
animado de um disquete, localizado no lado inferior direito da tela, mostra ao usuário a 

evolução da gravação. Devido à sua posição (ver figura ló), este progresso não chama a 

atenção do usuario que na maioria das ocasiões não percebe o sinal e fica esperando por 

uma resposta do programa. Se o hardware é mais antigo, piora-se a situação. Devido à 

lentidão do processo, o usuário tem a impressão que a máquina travou. Se o equipamento 

está em processo de gravação em disco, outros comandos param de fimcionar enquanto a 

»-. ~ gl'aV3ÇflO II30 CTICGTT3. 

nrmnnução “ 

:ú seu lançamento em 1993, o .lccess tornou-se um dos soítwareâš 
a de banco de dados mais conhecidos do mercado. Este sottuarsj, 
ama de armazenagem de dados relacional próprio e fácil deffl 

ucas :movimentações com o mouse pela tela e sem relatórios coniƒ 
dados. O Access p22ode importar ou vincular dedos de ox 1 

:tos do Access versões 1.x, 2.0, 7.0 e 97, assim como dados 
:amas fonnatos de arquivos, como Excel, gflgãfl. Hier: , _ 

gggdqg. Se você precisar construir códigos, encontrará Iwneanmaáo 
permitem automatizar caretas de bancos de dados, usando (IBC fl105tfü0 

prflsrfissvdfl 
gravação. 

Figura 16 

Outro problema relevant-e refere-se ao clique duplo do mouse quando usado para abrir uma 

pasta. Este é um dos problemas que mais causam irritação a uma pessoa. Acontece com 
qualquer tipo de usuário, seja ele novato, intermediário ou avançado. Para os inexperientes, 

chega a ser intransponível e considerado como estranho. O problema acontece de forma 
intermitente e não a todo 0 momento. Como nao há um feedback do sistema que oriente o 

usuario nesta ocorrência, o usuário novato tica inseguro e sem saber o que fazer.
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O problema ocorre, ou em decorrência da inexperiência em manusear o mouse, ou na 
rapidez em que o comando é aplicado. Se ao clicar duas vezes sobre os nome da pasta para 
abri-la e deixar o mouse deslizar no momento em que aplica o comando, o sistema 
compreende que o comando acionado seria o de renomear um arquivo ou pasta. Este 
procedimento faz com que o nome do objeto fique em destaque intermitente. A 
intermitência é o sinal que o sistema dá ao usuário para que ele possa efetuar a tarefa de 

renomear. Se o usuário tentar repetir os clique duplo sobre o nome da pasta, na tentativa de 

sanar o problema, a situação não se altera. Se ele clicar apenas uma vez, tem a perda do 

foco no nome da pasta e um cursor aparece piscando intermitente sinalizando para que uma 
correção seja feita no nome dela (ver figura 17). Para sair de ambas situações, basta dar um 
clique duplo no icone da pasta e não no seu nome. O mesmo acontece com usuários 
experientes que acionam este comando com maior rapidez e velocidade. Para estes o 

problema não é imransponivel, mas continua sendo irritante. 

Intermitência do 
destaque no nome 
da pasta que indica 
renomeação. 

Dissertações 

Figura 17 

DI 4.4 A Adaptabilidade

~ 
Fazem parte deste critério a Flexibilidade e a Consideraçao da Experiência do Usuário. 

Aqui a interface deve permitir que haja diferentes ações para se alcançar um mesmo 
objetivo. Isto propicia ao usuário escolher a melhor forma que ele considera de trabalhar. 

Problemas Encontrados 

Nesta avaliação, pode-se comprovar que existem duas maneiras de se abrir uma pasta com 

o mouse para a tarefa de salvar um arquivo; uma é acionando o clique duplo. A segunda é 

clicando o mouse no botão Abrir. Ocorre que ao selecionar uma pasta, os software, na
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tentativa de se antecipar ao erro do usuário, transforma o botão Salvar em Abrir, o que 
acarreta em confusao (ver figura 18). O usuário sempre pergunta: “Se eu cliquei em Salvar 
Como, por que está sendo me mostrado o botão Abrir?”. Se o usuário clicar no botão Abrir, 
a É se abriria e o botão Salmr retomada ao seu local de origem em substituição ao 
Abrir. O usuário raciocina diferente do projetista. 
A outra maneira é através do teclado; pressionando a tecla Enter. 
Não existe uma combinação de teclas para se acionar o comando Salvar Como através do 
teclado como acontece com o comando Salvar "Ctrl+B". 
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Figura 18 

Se o usuário desejar inserir um botão de comando na barra de ferramentas padrão do 
software, também se sentirá frustrado, pois não existe botão para o comando Salvar Como. 

Na caixa de diálogo Abri/Salvar Como, existe um menu ch-amado Ferramentas, cuja 

finalidade é dar suporte de gerenciamento de arquivos. Este menu permite operações como 

renomear e excluir um arquivo ou pasta (ver figura 19), mas não permite que se copie ou 
transfira arquivos de uma pasta para outra. Se o usuário desejar realizar um desses 
procedimentos, poderá recorrer a três maneiras para ter seu objetivo alcançado: 

1°) Recorrer ao Windows Explorer, 
2°) Abrir o arquivo desejado e depois salva-lo em outra pasta,
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3°) Recorrer aos comandos de teclas Ctrl+C e Ctrl+V, que correspondem aos comandos 

Copiar e Colar, respectivamente. Mesmo assim, apenas um único arquivo poderá ser 
copiado por este comando de combinação de teclas. Se o usuário desejar realizar a mesma 
operação com muitos arquivos, deverá realizar o procedimento com cada arquivo em 
separado. 

O mesmo ocorre com os comandos de teclas ~Ctrl+X e Ctrl+V, que correspondem aos 

comandos Recortar e Colar, respectivamente. 

Todos estes problemas comprometem a flexibilidade da interface. 
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Figura 19 

O nome Menu Ferramentas poderia ser substituido por Arquivo, afinal todas as operações 
que nele ocorrem referem à manipulação de arquivo, ou ainda, poderia ser substituido por 

Explorando, fazendo uma referência às operações do Windows Explorer. 
As operações Copiar, Recortar e Colar poderiam ser incluidas neste menu sem a que a 

carga de trabalho fosse aumentada. 

O usuário novato sente-se perdido ao acionar a interface «porque dispõe de pouca 

informação sobre o seu funcionamento. O usuário experiente sente a falta de comandos que 
poderiam agilizar tarefas .complexas como Recortar ou Copiar arquivos de uma pasta para 
outra sem precisar abandonar a caixa de diálogo. 

Outra sugestão seria inserir uma opção para transformar o modo de exibição do micro em 
Estilo da Web, configurando o sistema com apenas um clique do mouse e resolvendo o 
problema do clique duplo para se abrir uma pasta. 

III 4.5 Gestão de Erros
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Como diz Pressman, "Os avisos e mensagens de erros são "más noticias" que o sistema 
passa ao usuário quando algo sai errado. Uma vez que ninguém gosta de noticias mins, 
poucos usuários irão gostar de uma mensagem de erro, não importa quão bem ela foi 
projetada. ” 

No entanto, a qualidade da mensagem pode minimizar a sensação de fmstração do usuário 
e melhorar a qualidade do sistema. Melhor que uma boa mensagem de erro é uma interface 
cuidadosa que previna o usuário do erro antes que ele aconteça. 
As mensagens de erro devem ser claras, mostrando o problema e sugerindo sua solução. 
Este critério é subdividido em Proteção C onlra Erros, Qualidade das Mensagens de Erro e 

Correção dos Erros. 

III 4.5.1 Problemas encontrados 

0 Quanto à Proteção Contra os Erros 

Um tipo de erro que ocorre com freqüência diz respeito às unidades de disco que são 
acionadas sem a presença do disco no seu interior. 
As unidades de disco A e D, correspondentes ao disquete de 3*/z polegadas e ao CD-ROM, 
respectivamente, deveriam vir com os botões com cores esmaecidas, para indicar a ausência 
de midia. Uma mensagem alertando o usuário da ausência do disco, quando este levasse o 
mouse sobre o botão da unidade, deveria surgir instruindo-o do procedimento a ser feito. 
Depois de que a midia fosse inserida na unidade as cores do botão se avivariam, indicando 
a habilitação do dispositivo. 
Ao salvar um arquivo, o sistema deveria enviar uma mensagem mostrando o local onde o 
arquivo foi salvo, fomecendo um retorno à operação concluída pelo usuário. Sendo este, 
também, um problema de feedback. 
Todos os problemas encontrados na avaliação do critério de Condução, iníluirão na 
proteção contra erros do usuário. 

0 Qualidade das Mensagens de Erros
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Ao tentar excluir um arquivo em uso, é mostrada uma mensagem de erro dizendo que não 
foi possível acessar o arquivo, recomendando que o usuário verifique se o disco está cheio 
ou protegido, e finalmente se o arquivo não está sendo usado (Ver ñgura 20). Esta 

mensagem confunde o usuário, afinal não existe nenhuma relação entre disco cheio e 

exclusão de arquivo, ao contrário, existe uma contradição, se um arquivo está sendo 

excluído o disco terá um aumento de espaço correspondente ao tamanho deste arquivo. 

Figura 20 

Mensagem semelhante é mostrada na tentativa de renomear um arquivo que esteja sendo 
usado. 

figura 21 

Ao tentar gravar um arquivo numa unidade de CD-ROM, uma é mostrada 

dizendo que não é possivel salvar porque a pasta esta com o atributo somente para leitura. 
A mensagem confimdir um usuário novato por se referir a uma pasta e não aa uma unidade 
de disco. A segunda parte da mensagem é em linguagem técnica e não respeita a linguagem 
do usuário. Deveria dizer que é impossivel salvar numa unidade de CD-ROM. Por isto seria
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importante que o icone seja sensível ao contexto, ou seja, esteja em cor esmaecida para 
avisar ao usuário da impossibilidade de se salvar o arquivo nesta unidade. Em caso de 
gravadores de CD o ícone estaria em cores vivas para mostrar-se habilitado para tarefa. 

Figura 22 

0 Quanto à Correção dos erros 

Não existe um comando que pennita ao usuário se desfazer determinadas operações, como 
por exemplo, a de Exclusão de arquivos. Afinal, se existe o ícone Excluir ,Í que permite ao 

usuário enviar um arquivo para lixeira, deveria haver a possibilidade de reverter esta 

situação. Isto permitiria ao usuário realizar a tarefa de restauração de um arquivo em caso 
de exclusão indesejada, diminuindo a carga cognitiva do usuario, aumentando a Brevióúzde 

da tarefa e limitando o número de ações para se realiza-la. 

Para se restaurar um arquivo é necessário o cancelamento da tarefa de Abrir ou Salvar, 
minimiza-se a tela principal do Word (ou de qualquer outro software do Microsoft Oñice), 
e, por fim, acessa-se a lixeira pela área de traballio do Windows. A Lixeira é o sofiware 
onde é possivel se restaurar um arquivo para o seu local original de armazenagem. 
Há usuários que percorrem um caminho ainda mais longo, pois preferem acessar a lixeira 
pelo Windows Explorer, que é o software utilizado para se gerenciar e manipular arquivos e 

pastas. 

Este quesito fere, ainda, o sub-critério de Ações Míninms e o critério de Controle Explícito. 
A interface não permite a consulta ao help sensível ao contexto, como acontecia em versões 
anteriores. Na versão 2000, a mensagem Nenhum tópico da Ajualfz está associaóüz a este 
item, informa que não é possível acessar este recurso.
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III 4.6 Homogeneidade/Coerênci-a 

Este critério diz respeito ao padrão da interface em relação às outras interfaces existentes no 
software. Os objetos e suas formas e sua sintaxe devem ser as mesmas para se evitar o 

aumento do tempo de procura. 

Problemas Encontrados 

O comando Propr*iedades do mem: Ferramemas da caixa de dialogo Salvar' Como/Abrir 
poderia ser transferido para o menu Arquivo para manter a com o sistema 
operacional Windows que esta disposição nas telas de programas como o Windows 

Explorer, Painel de Controle, Meu Computador, Acesso à Rede Dial›Up, etc, corno revelam 
a figura 23. As propriedades dos arquivos não podem ser alteradas por este comando nesta 

interface, apenas no Windows Explorer. 

'

¶ 

Propriedades do Menu 
Ferramentas da caixa de 
diálogo Salvar 
Como/Abrir. 

i do Menu 
Arquivo (Windows 
Explorer). 

Figura 23
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IU 4.7 O Significado dos Códigos e Denominações 

Os termos atribuídos aos objetos devem ter relação semântica a aquilo que se refere. Isto 
evita erros de condução por parte do usuário. 

Problemas Encontrados 

O primeiro obstáculo de condução encontrado na interface em análise é de ordem cultural; 
a palavra "Salvar", embora correta no contexto da tarefa, não traduz o melhor sentido da 
palavra ao usuário brasileiro e deveria ser substituída por "Gravar", mas isto não o impede 
de prosseguir na sua tarefa. O problema maior é verificado no momento em que a tela se 
abre. 

Outro termo envolvido em questões da cultura do brasileiro é Excluir, poderia ser 

substituído por Apagar. 

Estes são exemplos em uma única interface. Se o software for analisado por completo 
outros termos poderão ser encontrados. Um exemplo é o Menu Formatar que tem o 

contexto de Estética. Se for comparado com a tarefa de formatar um disco, poderia perder a 

padronização do software que neste caso tem o sentido de demarcar. 

III 4.8 Compatibilidade 

Uma boa interface deve relacionar padrões culturais a seus controles. Isto faz com que o 

usuário seja conduzido a uma rápida representação mental daquilo que é proposto. 
Um exemplo de má representação mental vem do comando “Desligar” do Sistema 

Operacional Windows. Existe uma dicotomia entre o ato do usuário em encerrar seus 
trabalhos no computador e desliga-lo com o evento de clicar no botão Iniciar para que tal 
operação fosse concretizada. 

Os termos abordados no critério anterior somente teriam validade se substituídos em todos 
os softwares e caixas de diálogos que fizessem referência a estes temios. Assim se manteria 
a padronização de cada um.
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Quanto mais o software estiver de acordo com as caracteristicas culturais e lingüisticas do 
usuário, melhor será seu desempenho, independente da experiência, idade ou percepção. A 
linguagem do software deverá ser a mais similar possivel à do usuário. 

III 4.9 O Problema da Ajuda 

O usuário não tem por hábito utilizar a ajuda do sistema e não é estimulado pelo software a 

utiliza-la. A ajuda limita-se a informar o funcionamento de um determinado recurso, mas 
não explica como corrigir erros de condução indevida e nem como se recuperar de erros 
devidos à quantidade de interrupções ocorridas. Isto faz com que o usuáiio fique perdido na 
interface, o software não informa -como o usuário deve proceder para interromper a 

operação e nem como retomar a agir para que a operação seja concluída com -sucesso. 
O software foi instalado na sua versão completa, ou seja, com todos os recursos 

disponiveis. Assim, quando se aciona a "Ajuda do Microsoft Word' através do seu "M'em‹ 
de Ajuda", as informações solicitadas para a pesquisa do comando "Salvar Como" são 
apresentadas como a seguir: 

Salvar um documento 
Para salvar rapidamente um documenta, clique em Salvar 

Í' na ÍJÕWÕ de f9ff`3m5¡`|Í55 Padrão. Para salvar um 
I 

documento em um local ou formato diferente, use os 
5 procedimentos abaixo. Aprende sobre El3.'.l9J_ä.|fiE 
I; ~. 

Este tópico fomece informações de referência sobre como: 
«Ê §âl1g_r__u1.u_y..|e_.sn_i__»\. H M \~'~
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-'› Salvar dorumemu_emJ4dms,!r›rB1etQâ dâ..‹1mwx,:› 
, tíiolval ‹.luf.:u_›1_|_‹y‹lr.vs_ggra uso na Iruleuzef, uq Web ou_§m urna 
.Â mtrgggl 

Salvar documentos no formato do Microsoft Wbrd 
Sglsar _i_›_yQr.y|;1¡gnt9 nggo. sem ngme 
Ssalyar um gngurnnnto exusteggg 

' 

iai-«ai tudos oe. decqgwentúâ aQz_e_ytos go rrygimo temgq 
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V Consultar mais... 

Nesta tela, o usuario poderia obter ajuda de todos os recursos existentes na interface Salvar 
C0/IIO. 

Porém, em varias ocasiões, a ajuda, na caixa de diálogo Salvar Como versão 2000, quando 
acionada pelo botão de ajuda É, emite uma mensagem dizendo que "Nenhum tópico da
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ajuda está associada a este item". Como isto ocorre com freqüência e acarreta em irritação 
do usuário que, devido a ausência do tópico, desiste de se orientar pela ajuda do software.

. 

V- - , da 
issociado a esta ilem. 

észuvwrepemúgi 2 “* 
¡. 

"-"^"¬“=t¬»'"
. - - |--¬ ~ ._

' 

......... .;‹:;..;.::;'.;.':;?_:.............“;a.A.äÍ}.;É_;¿;.`: 
I

" 

Figura 25 

No exemplo a seguir foi solicitada a ajuda na caixa de diálogo "Salvar Como " do Microsoft 
Word versão 97. No entanto, nesta versão, a ainda é oferecida em todos os objetos que 
compõem a tela da interface. A figura 26 ilustra a ação de acionar 0 botão de ajuda 
sobre a caixa de combinação "Salvar em:". A operação acarretou na apresentação da 
mensagem ao usuário. 

iii.:-.9'›~ ,. 1' 

z 1,; . 

z a ,ía i\;.t.'-W.-`I›,‹ -,.-,_-Í, › 

Clique na unidade de disco ou pasta onde voc 
desaa saivar o af ivo 0 conteúdo da unidade de 1 GU -

' 

disco ou pasta selecionada será exibida na pane 
inferior da lista de pastas. 

'tfñ.izí~ifl1:=.5.\à*.%.f.=;Z.-_' ..=.zf:‹,..=.<›_~'.; _;-1.11-:-;' ;- . pf; 
¬*'f:1;“;'.;';'{Í_`,'í" 

_ 
.'1'_›5'fu/LT-š;1iÉ'."I'F?1f23:?1ë* S.-` Il? `›.š . ;'-l;I""›* . . 

‹ç.z› , _ , -, 

o do Word 
~ ` "`""-'ÍÊ' 

Figura 26 

Uma das soluções para este problema poderia ser a criação de um mecanismo que 
mostrasse a ajuda na tela à medida em que o mouse fosse posicionado sobre cada 

componente da interface. Explicações sucintas e sensíveis ao contexto de cada objeto,
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conduziriam o usuário a uma orientação em tempo real, aumentando assim sua 

performance. 

Outra solução poderia ser a abertura automatica de um assistente que, sensível ao contexto, 
iria explicando ao usuário o funcionamento de cada componente da tela à medida que tal 
recurso fosse colocado como foco de ação. 
Em contato mantido com o suporte técnico da Microsoft, foi informado que o recurso da 
ajuda nas interfaces Abrir e Salvar Como foi retirado da versão 2000. 
A retirada deste recurso pelos projetistas, provocou a violação de critérios de usabilidade 
como presteza, carga de trabalho e homogeneidade que acarretaram no comprometimento 
da consistência da interface. 

III 5.0 Conclusão 

A avaliação heuristica é um excelente método para se detectar problemas graves e 

problemas considerados menores de usabilidade, mas de importância relevante. Esses 

problemas menores são dificeis de ser encontrados e podem a vir prejudicar a interação do 
usuário com a interface. 
Problemas graves como a inexistência da ajuda, a qualidade das mensagens de erros, a 

localização das unidades de disco em um só elemento da tela e o problema do foco da 
tarefa, são fáceis de encontrar. 

A grande virtude, porém, está em determinar problemas de dificil detecção somente 

sentidos pelo usuário. O avaliador tem de proceder como tal. Problemas como a falta dos 
comandos recortar, copiar e colar, a transformação do botão salmr em abrir quando o 
usuário se esquece de abrir a pasta onde o arquivo está armazenado, os icones pequenos da 
barra de ferramentas ou o problema do nome do arquivo que “jmlm” para sinalizar a ação 
de renomeação de um arquivo, são problemas que influem na interação, porque fazem com 
que o usuário perca tempo. São típicos problemas causadores de incidentes que acarretam 

em frustração e irritabilidade do usuario.
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Capítulo IV 

IV.l Ensaios de Interação 

“A coisa mais importante em conmnicação é ouvir o que não está sendo dito. " 

Peter F. Drucker 

IV.2 Introdução 

Cybis44 define um ensaio como “...uma simulação de uso do sistema da qual participam 
pessoas representativas de sua população alvo, tentando fazer tarefas tipicas de suas 

atividades, com uma versão do sistema pretendido”. 
Para Rocha e Baranauskas” testes de usabilidade “são métodos de avaliação centrados no 

usuário que incluem métodos experimentais ou empíricos, métodos observacionais e 

técnicas de questionamento.” 

O ensaio de interação com o usuário earacterizou›se no ponto mais importante desta fase de 
avaliações. Aqui o usuário teceu ao avaliador comentários diretos sobre a eñcácia da 

interface. 

IV 2.1 Cenários 

O objetivo do ensaio de interação seria obter uma medida da qualidade da interface 
detalhando quais aspectos seriam satisfatórios ou, ao contrario, inoperantes. 

O teste foi aplicado em 8 (oito) usuários novatos e ocorreu em um laboratório de uma 
escola de treinamento em informática, durante os dias da semana e nos horários normais de 
funcionamento. O objetivo foi obter com maior fidelidade o ambiente de trabalho real, em 
horários acordados entre o avaliador e os usuários. 

44 CYBIS, Walter de Abreu. Ergonomia de Interfaces Homem-Computador. Florianópolis: UFSC, 2000. 
p.86 

45 ROCHA, H. V. Da & BARANAUSKAS, M. C. C. Design e Avzszçâ» se mz»-fzazz Humano- 
Computador. São Paulo: Escola de Computação 2000 da USP. 2000. p. 200
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A cada usuário novato foi fomecida uma explicação de como a interface funciona, qual 
seus objetivos e qual as principais mudanças ocorridas em sua nova versão. Cada ensaio 
teve uma duração média de uma hora e meia. 

IV 2.2 Equipamentos e Softwares 

Os testes foram realizados em equipamentos Pentium II de 450 Mhz, 32 MB de RAM, HD 
8,0 GB, teclado ABNT2, monitor de 14 polegadas colorido com resolução de 640x480 
pixels, mouse padrão Microsoft, kit multimidia completo e um microfone para verbalização 
simultânea. 

Os softwares utilizados para os testes foram o editor de textos Microsoft Word 2000, um 
dos softwares mais populares do pais, e o Microsoft Camcorder que foi utilizado com 
finalidade de monitorar, capturar e registrar todos os aspectos da interação do usuário com 
a interface. 

IV 2.3 O Usuário- Definição da População 

Foram relacionados para o teste, um grupo usuarios com a maior heterogeneidade possivel. 
Foram pessoas de diversas faixas etárias (de 12 a 47 anos), grau de escolaridade (do 1° ao 

superior), condições sócio-econômicas (classes A, B, C e D) e pro-fissões diversas 

(Estudantes, profissionais do comércio e indústria, servidores públicos, prestadores de 

serviços, etc). 

Foram considerados novatos os usuários que utilizam o software nao mais que três meses 

de uso. 

IV 3 O Ensaio 
O usuário recebeu um roteiro com nove tarefas propostas para interagir com as interfaces 
Salvar e Abrir arquivos, explorando ao máximo os recursos que estas caixas de diálogos 

oferecem dentro desse contexto.
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Ao final foi realizada uma entrevista com o usuario mostrando a ele o registro do ensaio 
capturado pelo Microsoft Camcorder, sendo ele convidado a tecer comentarios ou sugestões 

a respeito da interface, baseado nas suas reações. 

Um teste piloto foi realizado pelo avaliador a fim de detectar e eliminar previamente 
quaisquer diñculdades e incidentes que porventura pudessem ocorrer em decorrência da 
instalação dos softwares, bem como, 0 funcionamento, instalação e configuração adequada 
dos equipamentos. 

A seguir, foi apresentado o roteiro (Anexo I) ao qual cada participante seria submetido. Ele 
foi elaborado para que as tarefas fossem desenvolvidas com grau de dificuldade 

gradativamente crescente e planejadas para que as atividades pudessem ser interrompidas a 

qualquer tempo. A descrição de cada tarefa foi apresentada por escrito ao usuário e sua 
intenção seria a de retratar o mais fielmente possível a realidade com o qual se trabalha com 
tais interfaces. 

O usuário foi estimulado a pensar em voz alta (thinking - aloua' tesü, para relatar sua 
impressão sobre o uso da interface, enquanto a utiliza. O que o usuário estaria fazendo, o 

que estaria pensando sobre a sua estratégia de ações, 0 que esperava acontecer, quais 

dificuldades foram encontradas, foram algumas das perguntas realizadas durante os ensaios. 

IV 3.1 ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PARA SIT UAÇOES DE [MÊPASSE 
As situações de impasse acarretaram em constrangimento ao usuário, pois se tomaram 
barreiras ao objetivo traçado por ele. Assim foram determinados os seguintes 

procedimentos para lidar com tais situações: 
0 Na utilização normal, o avaliador não auxiliou o usuário e o deixou resolver 

qualquer tarefa sozinho; 

0 Foi caracterizado como impasse qualquer tarefa que proporcionasse bloqueio ao 
usuário impedindo-o de prosseguir em sua tarefa. 

0 Caso o usuário sentisse dificuldades em realizar uma determinada tarefa, seria 

induzido pelo analista que forneceria dicas para que ele pudesse alcançar seu 

intuito. Pennanecendo o impasse, o analista indicaria a maneira correta para a 

realização da tarefa;
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0 O avaliador não deveria jamais tomar atitudes grotescas durante os impasses, para 
não constranger ou inibir o usuário no transcorrer da tarefa; 

0 Ao perceber constrangimento, nervosismo ou com algum desconforto ao usuário, o 

ensaio seria interrompido e encerrado imediatamente. 

0 O ensaio poderia ser interrompido ou até mesmo encenado em caso de pane, mau 
funcionamento do sistema, ou ainda, por solicitação do usuário. 

IV 3.2 Graus de Periculosidade 

O grau de periculosidade é importante para avaliar a quantidade de erros e incidentes 
verificados em uma interação. 
Alto: Deve ser dada prioridade na sua correção. 
Médio: Poderá ser corrigido numa próxima versão do produto ou se houver recursos. 
Baixa: Sua prioridade é baixa e pode ser corrigido se sobrar algum tempo. 

IV 3.2.1 Estratégias para se determinar o Grau de Periculosid-ade 

Para efeito de análise, foram consideradas de Alto grau de periculosidade aquelas tarefas 

que causaram impasse e alteraram o comportamento do usuário influenciando de alguma 
fomia na sua conclusão. Foram consideradas, a freqüência do erro, e a importância da 

tarefa sobre sua operação. 

Questões como a quantidade de critérios violados numa mesma tarefa, e a freqüência que o 

avaliador foi obrigado a intervir, também foram consideradas. 
Foi considerado como de Médio grau de periculosidade aquelas tarefas com as quais os 
usuários encontraram dificuldades, tiveram seu comportamento alterado, provocaram 

dificuldades em reter informações, mas que conseguiram superadas por si próprio, com 
algum auxílio do próprio programa, ou com o auxilio do avaliador. 
Foi considerado como de baixo grau de periculosidade aquelas tarefas que tiveram menor 
freqüência de erro e cuja dúvida proporcionada foi esclarecida com rapidez pelo próprio 
usuário.
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IV 4 A Análise dos Ensaios 

Quanto à importância, existiram três tipos de tarefas: a principal, a de apoio e a de 
transição. 

As tarefas consideradas como principais, estão dividas em: Objetivos, procedimentos, 

descrição, grau de periculosidade, critérios violados e proposta de solução. 
0 Os objetivos descrevem a intenção da tarefa em atingir uma meta. 
0 Os procedimentos descrevem a maneira correta para se atingir tais objetivos. 
0 A descrição apresenta a maneira como o usuário se comportou durante o 

desenvolvimento de cada tarefa. 

Os itens a seguir estariam condicionados à descoberta de um problema pelo usuário: 
0 O grau de periculosidade mede a gravidade de cada problema de usabilidade. 
0 Os critérios violados apontariam para os projetistas e determinariam quais critérios 

foram desrespeitados por eles na concepção da interface. 
0 Proposta de Solução: Sugere métodos que poderiam vir a corrigir problemas 

detectados por usuários. 

As tarefas de transição e de apoio foram criadas para respectivamente iniciar ou finalizar 
uma tarefa e para criar o ambiente de trabalho para a realização de uma tarefa principal. 
Nelas estão descritos apenas seus objetivos. 

Participaram do ensaio os seguimos usuarios: 

Nome Idade (anos) Formação 'Profissão/Cargo
p 

Lopes Soares Diniz 33 
ip W p 

grau completo :Sup Almoxarifado
p 

Rubya Cristina Silva ÍIÍZ 1° grau incompleto Estudante 
Rosely Silva Lima Soares 138 2° grau completo Do Lar

Í 

Marcos de Paula Costa 
O 

15 1° grau incompleto 
ç 

Estudante 
Jovalso de Souza '28 2° grau completo Aux. Recapagem .li 

Iranylza de Paula Costa 54 
V 

Superior Turismóloga 
Neide Paula de Oliveira 37 Superior Professora 
Gerlaine Aparecida Martins ' 12 ' 1° grau incompleto Estudante 
da Silva
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IV 4.1 Script das Tarefas 

Script da tarefa número 1 - Edição de texto Simples 

Foi simulado uma cena em que um usuario no seu trabalho abra o editor de textos 
Microsoñ Word e digite um texto escrito em um papel. Depois de digitar, o usuário deveria 
salva-lo na pasta “Meus Documentos” com o nome de Cenal e, ao final desta operação, o 

usuário deveria fechar o arquivo e abandonar o editor de textos, como se seu expediente de 
trabalho estivesse encerrado. 

Script da tarefa número 2 z Acrescentar texto ao arquivo. 

Foi simulada uma situação como se o usuário estivesse chegado em seu serviço e tivesse 
que acrescentar um texto ao arquivo Cenal que como se estivesse digitado no dia anterior. 
Ao terminar, o arquivo deveria ser salvo novamente na sua pasta original, ou seja, “Meus 
Documentos”. Depois, o arquivo deveria ser fechado, mas o editor de textos permaneceria 
em aberto. 

Script da tarefa número 3 ¬ Copiar o arquivo em outra pasta. 

É solicitado ao usuário para que abra o arquivo. Em seguida, deveria copia-Io para a pasta 
Ensaios na unidade C, da maneira que achasse conveniente. Ele deveria dar a esta cópia o 
nome de Usuáriol. O arquivo Usuáriol permaneceria aberto para que novas tarefas fossem 
realizadas. 

Script da tarefa número 4 -› Manipulação de arquivos, senhas e verificação de 
mensagens de erro. 

O usuário foi solicitado a realizar operações de manipulação de arquivo como copiar, 
renomear, excluir e recorrer as mensagens de erro fornecidas pelo software para se orientar 

em seu procedimento.
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Com o arquivo Usuáriol em aberto, foi solicitado ao usuário para que este arquivo fosse 
renomeado para Ensaiol. O usuário deveria concluir esta operação para seguir adiante. 
O arquivo Ensaiol deveria ser aberto e salvo na unidade A com uma senha de proteção. 
Esta senha seria 123. A seguir este arquivo seria fechado. 
A seguir é solicitado ao usuário que excluisse o arquivo Cenal, ora gravado na pasta “Meus 
Documentos”. O local onde o arquivo estava gravado não foi fomecido ao usuário. Ele 
deveria saber sua localização. 

A seguir o arquivo Ensaiol foi aberto na unidade A para, posteriormente, ser salvo na 
unidade D. O usuario faria a verificação da mensagem de erro que esta operação forneceu 
para prosseguir em seu trabalho. 
Ao final este arquivo seria salvo na Área de Trabalho do Microsoft Windows para depois 
ser fechado. O editor de textos permaneceria aberto. 

Script da tarefa número 5 - Barra de locais e barra de ferramentas da interface. 

O usuário foi solicitado a reiniciar seu trabalho do ponto onde encerrou, ou seja, abrir o 

arquivo que foi salvo na Ánea de Trabalho do Windows, com o atributo somente para 
leitura. 

A seguir o arquivo deveria ser adicionado aos “Favoritos” da interface para depois ser 
transferido para uma nova pasta a ser criada com o nome do usuario. Esta nova pasta 
deveria ser criada dentro da pasta Ensaios. 

Script da tarefa número 6 - Abrir arquivos usando a barra de locais. 

O usuário foi solicitado a abrir o arquivo usando o ícone “Favoritos” na barra de locais da 
interface, remover a senha e salvar o arquivo novamente. Ao final, deverá fechar o arquivo. 

Script da tarefa número 7 - Modos de Exibição
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O usuario foi solicitado a acionar o icone “Historico” e organizar a apresentação da 

listagem dos arquivos por “Nome” e por “Tipo”. Depois, ele deveria dizer ao avaliador se 
encontrou alguma diferença entre as duas listagens. 

Script da tarefa número 8 - Verificação de conteúdo de Mensagem de En'o. 

O usuário foi solicitado a abrir o arquivo Ensaiol e exclui-lo. Depois, deveria dizer ao 

avaliador sua impressão sobre a mensagem de erro que apresentada pelo sofiware. Ao final 
a interface deveria ser abandonada e o arquivo fechado. 

Script da tarefa número 9 z- Final do Ensaio. 

O usuário foi solicitado a fechar o editor de textos e convidado a responder um questionário 
como descrito no Anexo II. 

IV 4.2 Descrição do Ensaio 

0 Tarefa número 1. 
Esta tarefa foi concebida para que o usuário utilizasse a interface Saivar como em seu modo 
default e não encontrasse dificuldades em concluí-la. Foi subdivid-a em três sub-tarefas: 
Tarefas: 1-a (Apoio), l-b (Principal) e l-c (Transição). 

0 Tarefa I-a (Abrir o editor de textos Microsoft Word e digitar o texto a seguir) 
O objetivo da tarefa 1-a foi colocar 0 produto em contato com o usuário e preparar um 
cenario de trabalho para dar prosseguimento ao ensaio. Alguns tiveram maior facilidade 

que outros no teclado devido à experiência com datilografia ou digitação, o que 

proporcionou um tempo de conclusão que variou de 4 a 8 minutos. 

0 Tarefas 1-b (Ao final grave-o na pasta “Meus Documentos” da unidade C, com o nome 

de Cenal) e Tarefa 1-c (Fechar o arquivo e o editor de textos Microsoft Word). 

Objetivo: Colocar o usuário em contato com a interface e seus recursos.
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Procedimento: O usuário deveria acionar o comando Salvar ou Salvar Como do menu 
arquivo ou, ainda, o botão Salvar da barra de ferramentas padrão do Microsoñ Word. Ao 
entrar em contato com a interface, o usuário deveria acionar o ícone “Meus Documentos” 
na barra de locais ou na caixa de combinação da seção “Salvar em” da interface. 
Descrição: Três usuários erraram ao Abrir em vez de Salvar, acarretando em impasse. Uma 
vez acionada a interface errada seria impossível ao usuário conclui-r a tarefa. Em 
conseqüência do erro, o usuário vagava pela interface à procura do botão Salvar sem o 

encontrar. Nestes casos o avaliador interviu e induziu aos usuários a descobrir na interface, 

algo relativo com o que foi proposto pela tarefa. Ao perceber o rótulo do comando Abrir na 
barra de titulo da interface, o usuário descobriu o erro e reiniciou a tarefa. 

Este erro aconteceu devido à proximidade entre os comandos Abrir e Salvar. Nesta versão 

do software, o menu se abre sensível ao contexto, ou seja, ao ser acionado, o menu Arquivo 
apresenta apenas os comandos mais utilizados pelo usuário. Neste cenário os comandos 

Abrir e Salvar ficam localizados um após o outro. Se o usuário ficar estático sobre o menu, 
após cerca de 5 segundos o restante do menu se abre, mostrando todos os seus comandos. 
Neste caso podemos perceber que o comando Fechar surge entre os comandos Abrir e 

Salvar, ficando então a seqüência, Abrir, Fechar, Salvar (Ver figuras a seguir). O usuário 
não tem por hábito esperar a abertura do restante do menu e aciona o comando desejado 
assim menu é apresentado. Como as interfaces são parecidas (padronizadas), nao 

raramente, este erro poderá ocorrer. 
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Um fato que chamou a atenção de dois usuários foi o icone existente junto ao botão Salvar, 
H. Estes usuários observaram que este icone induz à idéia de que o arquivo salvo na 

unidade de disquete de 3 l/ê(A:). 

Outro erro cometido por um usuário, aconteceu por esquecimento de nomear o arquivo 
confomie sugerido pelo roteiro. Assim o arquivo foi salvo com o nome sugerido pelo 
próprio Word (Os problemas das bases de Dados). Ao perceber o erro, o usuário tentou 
renomear o arquivo (usou o botão direito do mouse com este em uso)-, o que não foi 
possivel. A esta operação acarretou na apresentação uma mensagem de erro que, apesar do 
usuário a achar confusa, o induziu a descobrir seu erro e concluir a operação. Ele comentou 

a dificuldade em localizar o comando renomear dentro da interface. 
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Figura 28 

Os usuários, quando arguidos, concordaram que o termo Salvar' não seria o melhor termo 

utilizado para compor esta tarefa. Perguntados sobre qual seria o melhor termo, seis 

responderam que seria Gravar, um respondeu que não sabia e .o outro disse que preferia o 

termo Salvar. 

O ponto- positivo, observado por todos os usuários, foi o ícone “Mfeus Documentos” 

presente na barra de locais da interface. A sua clareza, localização e tamanho 
foram responsáveis para que o usuário se sentisse satisfeito por ter 

encontrado o local correto para se desenvolver a tarefa. 

Gran de periculosidade: baixo para tarefa principal e alto para tarefas correlatas. 

Critérios Viciados: Quanto à tarefa principal, os usuários não tiveram em 

localizar o icone “Meus Documemos”. Os problemas ocorreram em tarefas correlatas, 
principalmente quando envolvia operações com manipulação de arquivos como, renomear.
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Por isto, aconteceu a violação do critério “Carga de Trabalho” no projeto da interface. O 
usuário vagou durante algum tempo por ela até encontrar o comando que desejava utilizar e 

quando o localizava, percebia que o comando estava desativado (em cores esmaecidas). 
~ ~ Este fato aconteceu em decorrência da nao seleçao do arquivo. O usuário descobriu 0 erro, 

mas mostrou-se irritado. 
Outro problema foi a qualidade da mensagem de erro apresentada, alertando que o arquivo 
estaria em uso. 
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Figura 29 

Proposta de Solução: Os comandos de manipulação de arquivos poderiam ser inseridos na 
barra de ferramentas da interface em forma de botões, com tamanho aumentado e rotulado 
para melhor identificação. 

Outra sugestão poderia ser a inclusão de um efeito especial no rótulo da barra de título da 
interface que o fizesse piscar duas vezes chamando a atenção do usuario para a operação 
que estaria realizando. Assim o usuário perceberia sua ação no contexto da tarefa. 
O objetivo da tarefa 1-c foi simular com fidelidade uma operação normal com o software. 
Ao se encerrar uma tarefa, normalmente o usuário salva e depois encerra suas atividades. 

0 Tarefa número 2: 

Esta tarefa foi concebida para que o usuário utilizasse a interface abrir no seu modo default 
e incluísse um novo parágrafo ao texto digitado na tarefa anterior. Ao terminar, o usuario 
deveria salva-lo novamente. 

A tarefa foi sub-dividida em: 2-a (Apoio), 2-b (Principal), 2-c (Transição). 

0 Tarefa 2-a (Abra novamente o arquivo Cena! e acrescente o parágrafo a seguir).
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Objetivo: Esta tarefa foi elaborada, também para simular uma operação no programa com a 

maior fidelidade possivel. O propósito era saber se o usuário reteria infon-'nações 

procedentes da tarefa anterior. 

Procedimento: O usuário deveria abrir o arquivo acionando o comando Abrir do mem: 
arquivo ou o botão Abrir da barra de ferramentas do Microsoft Word. Ao tomar contato 
com a interface, deveria acionar o ícone “Meus Documentos” na barra de locais' ou a caixa 
de combinação da seção “Examinar em”. Com a pasta ““Meus Documentos” aberta, bastaria 
selecionar o arquivo e abri-lo. Depois, acrescentaria o novo texto proposto pelo roteiro. 
Nenhum usuário teve dificuldades em concluir esta tarefa. 

Tarefa 2-b (Ao terminar grave o arquivo novamente) e Tarefa 2-c (Fechar o arquivo) 
Objetivo: A tarefa 2-b foi elaborada para que a informação digitada ficasse annazenada, 
evitando-se qualquer tipo de surpresa, como uma queda de energia elétrica e para verificar 
como 0 usuário procederia para salvar o documento, visto que, existem varias maneiras de 
se salvar um arquivo. 
Procedimento: Acionar o botão Salvar a partir da barra de ferramentas do Microsoft Word 
ou o comando Salvar do menu arquivo. 
Descrição: Sete usuários salvaram o arquivo a partir do mem: arquivo. Um usuário preferiu 
salvar o documento através da barra de ferramentas padrão do Word. 
Questionados sobre a preferência, eles disseram que confundiam as finalidades dos botões 
da barra de ferramentas padrão do Microsoft Word. O menu arquivo proporciona a 

sensação de segurança no desenvolvimento da tarefa. 
O objetivo da tarefa 2-c foi o de fechar o arquivo e permanecer no ambiente do software. 
Quando o arquivo se fecha, o software se apresenta com uma tela com cor de fiindo cinza, 
enquanto que, se o arquivo estivesse aberto ele se apresentaria com cor de fundo branca. 
Quando o arquivo está fechado apenas um comando do menu arquivo fica habilitado, o 
comando Abrir. Isto é um item positivo da interface, pois previne os usuário de cometer um 
erro fora de contexto. Todos os usuários tiveram êxito na conclusão desta tarefa.
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0 Tarefa número 3. 
Esta tarefa foi concebida para que o usuário gravasse o arquivo com outro nome, ou seja, 
criasse uma cópia do arquivo. Foi divida em duas sub-tarefas: 
Tarefa 3-a (Transição) Tarefa 3-b (Principal) 

Tarefa 3-a (Abrir o arquivo Cenal) e Tarefa 3-b (Faça uma copia deste arquivo na pasta 
Ensaios da unidade C e dê a ele o nome de Usuáriol) 
O objetivo da tarefa 3-a foi para que o ato de abrir se tomasse repetitivo. Assim, por 
cognição o usuário estaria retendo maiores informações sobre a interface em sua memória. 
Ate' este momento o arquivo Cena] esteve armazenado na pasta Mfens Documentos. A 
abertura deste arquivo iria influir, decididamente, na tarefa a seguir. 

Todos os usuários concluíram a tarefa satisfatoriamente. 
Na tarefa 3-b, o objetivo foi induzir o usuário a trabalhar com tarefas de manipulação de 
arquivos no ambiente da interface. A pasta Ensaios já existia, pois foi previamente criada. 
Outro objetivo foi o de descobrir como os usuários reaginam à mensagem de erro 
proporcionada pelo software. 

Procedimento: Estando 0 arquivo aberto, ele poderia ser copiado acionando o comando 
Salvar Como do menu arquivo e redirecionando-o para pasta Ensaios. 
Estando o arquivo fechado, acionando a interface Salvar Como, ele poderia ser copiado 
com os comandos Copiar e Colar do menu de atalho do botão direito do mouse, ou ainda, 
com a combinação das teclas Ctrl+C (Copiar) e Ctrl+V (Colar). 
Descrição: Seis usuários procuraram pelo comando Copiar no ambiente da interface e não 
o encontraram. Destes, três acionaram a interface Abrir e o restante a interface Salvar 
Como. 
A interface Abrir oferece uma opção para que 0 usuário abra o arquivo como uma cópia, 
mas os usuários não a localizaram. Foi caracterizado o impasse, pois os usuários ficaram 
perdidos sem saber como proceder para dar continuidade à tarefa. O avaliador sugeriu aos 
usuários para que utilizassem, então, a interface Salvar Como. 
Três usuários utilizaram o comando Salvar Como para salvar o arquivo com o outro nome 
solicitado pelo roteiro concluindo a tarefa com sucesso. Destes, um usuário salvou o 

arquivo dentro da pasta Ensaios com seu nome original (Cenaƒ)-, para depois renomeá-lo.
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Deparou-se com mensagem de erro, pois o arquivo estava aberto. O avaliador foi obrigado 
a intervir e explicar a mensagem de erro. 
Um usuário recorreu ao Windows Explorer para concluir a tarefa. Como o arquivo estava 
aberto (em uso), a tarefa não pode ser completada. O usuário ficou irritado, pois não 
compreendeu satisfatoriamente a mensagem de erro do programa. Teve que retomar à 

interface para fechar o arquivo. Depois, retomou ao Explorer e concluiu a tarefa. 
Dois usuários, depois de muito explorar a interface, lembraram-se do botão direito do 
mouse e tentaram concluir a tarefa. Sem êxito, pois o arquivo estava aberto. Surgiu a 

mensagem de erro mostrando o acontecido, mas os usuários não a compreenderam. O 
avaliador foi obrigado a intervir e explicar o que estava acontecendo. 
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Figura 30 

Os usuarios fecharam 0 arquivo e, assim, completaram a tarefa, util-izando-se dos comandos 
copiar e colar do menu de atalho, aberto com o botão direito do 
Dois usuários não conseguiram completar a tarefa e tiveram que receber explicações do 
avaliador para conclui--la. 

É notória a diversidade de situações provocadas por esta tarefa. Quatro usuários, não 
sabiam a diferença entre Salvar e Salvar Como. Eles disseram, durante o ensaio, que a 

cópia de um arquivo é uma das tarefas com maior grau de dificuldade existente na 

interface. 

O único local onde se faz alguma referência ao comando copiar é na interface do comando 
abrir (Figura 31), e mesmo assim, ninguém conseguiu localiza-lo.
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Os usuários, quando estimulados pelo avaliador a procurar por ajuda no programa, 
recusaram a fazê-lo, pois achavam que perderiam tempo em procurar por ajuda e que 
dificilmente conseguem localizar aquilo que procuram. Com a insistência do avaliador, eles 
cederam e tentaram obter esclarecimentos pela ajuda da interface e não conseguiram, ela 
não estava presente. 

Outros relataram que sentiam dificuldades com a ajuda e não entendiam o que ela relatava. 
Grau de Periculosidade: Alto. A interface oferece condições para que o usuário copie um 
arquivo, mas não infonna como. A falta dos comandos copiar e colar, provocam uma série 
de erros nesta tarefa. 

Critérios Violados: A dificuldade em encontrar o comando copiar, se deve a violação do 
critério de Condução (Agrupamento e Distinção de Itens por localização) no projeto da 
interface. 

A dificuldade em encontrar o comando apropriado, provocou o usuário a procurar outros 
caminhos para concluir a tarefa. As diversidades de situações encontradas ferem o criterio 
Carga de Trabalho (Densidade informacional), pois o usuário foi obrigado lembrar de 
outras operações que pudessem substituir com eficacia àquela solicitada pelo roteiro. 
Por fim, os usuários foram unânimes em criticar a mensagem de erro que lhes foi mostrada. 
Assim, ficou caracterizada a violação do critério Gestão de Erros (Qualidade das 
mensagens de erro). 
Outra unanimidade foi a inexistência de ajuda na interface. 

Proposta de Solução: Poderia ser sugerida a inclusão dos botões Copiar e Colar na barra 
de ferramentas, fazendo o usuário perceber a semelhança com as operações do Windows 
Explorer. 

As mensagens de erro devem ser ratificadas, pois mostram as possibilidades de ocorrência 
de erros. O usuario, geralmente, para a operação e perde tempo tentando interpretar o que a
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mensagem está tentando lhe passar. Outros simplesmente a ignoram. A mensagem deve 
mostrar apenas o erro ocorrido e deveria dar sugestão reparativa. 

O botão Abrir, poderia se abrir como um menu, ou seja, ao passar com mouse sobre o 

botão, ele se abriria e apresentaria suas opções. 

0 Tarefa número 4 

Esta tarefa foi concebida para que o usuário explorasse ao máximo os recursos das duas 

interfaces. Foram incluídas operações de manipulação de arquivo sem perder o foco 

principal que era 0 de salvar e abrir arquivos. 

Esta tarefa foi sub-dividida em 8 sub-tarefas, assim dispostas: 4-a (Principal), 4-b (Apoio), 
4-c (Principal), 4-d (Transição), 4-e (Principal), i4~f (Principal), 4-g (Principal) e 4-h 

(Transição) 

Tarefa 4-a (Renomear 0 arquivo Usuário] para Ensôriol) 

Objetivo: Esta tarefa foi concebida para testar o usuario na manipulação de arquivos e na 

interpretação das mensagens de erro. O arquivo Usuário] estaria aberto e o usuário seria 
induzido ao erro. 

Procedimento: O usuário deveria fechar o arquivo para depois acionar uma das interfaces; 
Abrir ou Salvar Como. Dentro da interface, o arquivo, primeiramente, deveria ser 

selecionado para, em seguida, acionar o menu ferramentas e o comando renomear. 

Descrição: O resultado desta operação iria depender do procedimento utilizado pelo 

usuário para concluir a tarefa anterior, acarretando no seguinte cenario: 

Os que fecharam o arquivo, e utilizaram o comando copiar, teriam um pouco mais de 
facilidade, afinal o arquivo estaria fechado. Enquanto, os que utilizaram o comando “Salmr 

Como estariam com o arquivo em aberto e a tentativa de renomeá~‹lo iria provocar a 

apresentação da mensagem de erro informando que o arquivo estaria em uso, como mostra 

a figura 32.
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Figura 32 

Novamente, ocorreram grandes quantidades de procedimentos diversos. 

Dos quatro usuários que estavam com o arquivo aberto, dois o fecharam e concluíram a 

operação utilizando o comando renomear do menu de atalho, acionado com o botão direito 
do mouse. Outros dois tentaram exclui-lo com a tecla “delete” em vez de renomear. 
Também não conseguiram seu objetivo e, mais uma vez, não compreenderam a mensagem 
de erro que o inforrnava sobre o arquivo estar em uso. O avaliador interviu e sugeriu que o 
arquivo fosse fechado. 

Com o arquivo fechado, estes usuários tiveram dificuldades em localizar e abrir a pasta 
Ensaios. Tiveram, também, dificuldades em localizar o comando renomear. 
Um usuario concluiu a tarefa depois de localizar o arquivo e o comando renomear no menu 
Ferramentas. 

Outro localizou 0 arquivo, selecionou e ativou o comando renomear com o procedimento 
do clique do botão esquerdo do mouse sobre o nome do arquivo. 
Cada um dos quatro usuários restantes e que já estavam com 0 arquivo fechado, utilizaram 
procedimentos diferentes para renomear o arquivo. 

Um copiou em vez de renomear. Alertado pelo avaliador, conseguiu renomear o arquivo 
utilizando o procedimento de um clique do mouse sobre o nome do arquivo. 
O segundo recorreu ao Windows Explorer para concluir a tarefa. 
O terceiro se perdeu na interface na tentativa de localizar a pasta ensaios. Utilizou o ícone 
histórico, mas ficou perdido entre os icones de atalho que o histórico proporciona. Concluiu 
a tarefa com a ajuda do avaliador. 
O último tentou, mas não conseguiu ativar a ajuda da interface. Esta informou que 
“Nenhum tópico da ajuda está associado a este item Caracterizado o impasse, o 

avaliador mostrou como ele deveria proceder.
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Grau de Periculosidade: Alto, devido à freqüência de erros ocorridos em outras tarefas e 

que se repetiram nesta. 

Critérios Violadosz As dificuldades em localizar a pasta Ensaios e o comando renomear 
feriram o critério de Condução em dois quesitos: (Agrupamento e Dr`-stinção de Itens por 
Localização, e Presteza). 

As mensagens de erros foram alvo de criticas constantes por parte dos usuários que não 
compreendiam o que ela estaria dizendo, violando o critério da Qualidade das mensagens 

de Erro; o avaliador entrou em ação. 
Por último, os critérios da Carga de Trabalho (Densidade Informacional) e Adaptabilidade 

foram violados porque os usuários foram obrigados a lembrar de expedientes em outras 
interfaces para concluir a tarefa. A falta da ajuda, também foi criticada. 
Proposta de Solução: Inserir um botão representando o comando renomear na barra de 
ferramentas da interface e rotulando‹o, mostrando assim, sua função. 

Ratificar a mensagem de erro, fazendo com que ela mostre claramente o erro ocorrido e 

apenas isto, retirando da mensagem as possibilidades de ocorrência de erro. 

Inserir na barra de locais as unidades de disco A, C e D, para possibilitar ao usuário saber 
com clareza a unidade onde está trabalhando. 

Tarefa 4-b (A bra 0 arquivo Ensaio] ) 

Objetivo: Esta tarefa foi proposta para que o usuário pudesse abrir o arquivo renomeado na 

tarefa anterior a partir da pasta Ensaios. É uma tarefa repetitiva e que tem, também, 0 

objetivo cognitivo de fixar o usuário no contexto da tarefa. 

Procedimento: O arquivo Ensaiol deveria aberto na pasta Ensaios. 
Quatro usuários acessaram e abriram o arquivo no local indicado, concluindo a tarefa 

satisfatoriamente. 

Os outros quatro usuários tiveram dificuldades em completar a tarefa. 
Destes, dois acionaram o comando Salvar em vez de Abrir. O avaliador itnterviu chamando 
a atenção deles para verificar se existia algum item da interface que se referenciasse à tarefa 

solicitada no roteiro. Os usuários descobriram o erro, visto que, todos os comandos estavam 

desativados.
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Ao repetir a tarefa, o primeiro usuário concluiu a tarefa satisfatoriamente. O segundo, teve 
dificuldades em localizar a pasta Ensaios. Como a interface se abre como default na pasta 
Meus Documentos, ocorria perda de tempo em localizar a unidade onde a pasta estava 
localizada. Este mesmo problema ocorreu com outros dois usuários. 
Grau de Periculosidade: Alto. O mesmo erro teve ocorrência em tarefas anteriores, ou 
seja, perda do foco da tarefa (o usuário sentiu-se perdido), dificuldade em encontrar a pasta 

Ensaios, ou acionaram o comando salvar em vez de abrir. 
Critérios Violados: Condução (Presteza e Agrupamento e Localização de Itens) e Carga 

de Trabalho (Densidade informacional). 

Proposta para Solução: Incluir os icones de unidade na barra de locais, onde o usuário 

pudesse ter uma visão mais clara dos locais onde ele pode trabalhar. 
Depois de um determinado número de abertura de arquivos, a interface poderia alternar o 

default para o histórico, onde o usuário poderia localizar um arquivo ou pasta com maior 
rapidez. 

Tarefa 4-c (Grave-o na unidade A inserindo uma senha de proteção. A senha deverá ser 
123.) e Tarefa 4~d (Fechar 0 arquivo). 

Objetivo: Esta tarefa foi proposta para fazer com que o usuário explorasse a interface à 

procura de recursos. Seria incentivado pelo avaliador a buscar por ajuda no software em 

caso de necessidade. 

Outro objetivo seria observar o procedimento do usuário em relação à unidade A. Ele 

deveria localiza-la, inserir o disquete e concluir a tarefa salvando o arquivo sem alterar seu 

nome. Caso não se lembrasse de inserir o disco na unidade, uma mensagem de erro seria 

mostrada informando-o do acontecido. 

Procedimento: Para realizar a tarefa, o usuário acionaria a interface Salvar Como. Abriria 

a caixa de combinação “Salvar em” e selecionaria a unidade de disco “A”. A seguir, 
selecionaria o menu ferramentas e o comando “Opções Gerais”. Depois, bastaria digitar a 

senha em seu campo apropriado, redigitá-la e concluir a operação salvando- o arquivo. 

Descrição: Todos os usuários cometeram erros nesta tarefa. 

Na primeira parte da tarefa, cinco usuarios tiveram dificuldades em localizar a unidade 
“A”. Alguns ficaram perdidos na interface sem saber o que fazer. Incentivados a procurar
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por ajuda, esta, porém, não funcionou, como previsto durante a avaliação heuristica. Aqui 
foi observado um aumento de insatisfação e frustração do usuário por não conseguir 
concluir seu intuito. Os usuários reclamaram da ausência da ajuda e de maior clareza da 

interface diante da situação. Com a intervenção do avaliador, todos conseguiram localizar a 

unidade “A”. 

Na segunda parte, apenas um usuário conseguiu localizar o comando para se inserir senha 
no arquivo. O primeiro impasse ocorreu em saber identificar em qual das interfaces seria 
realizada a operação: Abrir ou Salvar? Incentivados a procurar por ajuda na tela principal 

do Microsoft Word com o menu de Ajuda, nenhum usuario conseguiu localizar a ajuda para 
se criar uma senha. Conseguiram localizar a ajuda que explicava como se abrir um arquivo 
com senha, mas não como criá-la. O avaliador sugeriu que fosse explorado o menu 
Ferramentas da interface Salvar Como. Assim os usuários localizaram o comando (Opções 
Gerais). 

Quatro usuários esqueceram-se de inserir 0 disco na unidade “A”. A mensagem de erro foi 
suficiente para que os usuários descobrissem o erro cometido. 
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Figura 33 

Houve, por parte dos usuários, unanimidade em concordar que toda mensagem de erro 
deveria ser clara como esta. 
Grau de Perieulosidade: Alto, devido à quantidade de erros cometidos e a freqüência com 
que se repetiram. Os usuarios sentiram-se perdidos comprometendo a condução das tarefas. 

Tiveram dificuldades em localizar a unidade “A”, a ajuda não funcionou comprometendo o 

desenvolvirnento da tarefa. 

Critérios Violados: Condução (Presteza, Agrupamento e distinção de Itens, Agrupamento 

e Distinção por Localização) e Carga de Trabalho (Densidade lrrformaeional). 

Proposta de Solução: Inserir um ícone para a unidade A na barra de locais. Ele deveria vir 
em cores esmaecidas para indicar a falta do disquete na unidade A.
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Um comando chamado “Senha” poderia ser inserido no menu ferramentas da interface 
Salvar Como. Ele seria a resentado em cores vivas mostrando-se ativo ara ue o usuário P › 

possa trabalhar com ele. Para inserir uma Senha, o arquivo já deveria estar aberto. Caso 
contrário, toda interface seria mostrada em cores esmaecidas, como, aliás, já ocorre. 
O ob`etivo da tare a 4-d seria o de fechar o ar uivo e influir na o era ão da róxima tarefa. J P 
Todos os usuários a concluíram satisfatoriamente. 

Tarefa 4-e (Apagar o arquivo Cenal (e não o conteúdo dele)) 

Objetivo: Observar a reação do usuário em utilizar um comando de manipulação de 
arquivos, presente na barra de ferramentas da interface, e testar a legibilidade dos ícones 

desta barra, mas sem induzi-lo ao erro, como ocorreria se o arquivo estivesse aberto. O 
usuario não deveria abrir o arquivo para apagar seu conteúdo, por isto foi feita uma 
observação descrita entre parêntesis. 

A palavra Apagar, foi inserida propositalmente ao roteiro para observar se o usuário iria 
relaciona-la ao termo Excluir, existente na interface. 

O usuário deveria saber o local onde o arquivo Cenal estaria armazenado (Pasta Meus 
Documentos). 

Procedimento: O usuário poderia acionar uma das duas interfaces, Abrir ou Salvar Como 
para realizar esta tarefa. Selecionaria o arquivo na pasta onde estaria amazenado e 

acionaria o ícone “Excluir” na barra de ferramentas ou no menu ferramentas. 
Descrição: Todos os usuários utilizaram a interface Abrir e concluíram a tarefa 

satisfatoriamente. Destes, cinco usuários selecionaram o arquivo e o excluíram utilizando a 

tecla “Delete Dois utilizaram o botão direito do mouse para excluir o arquivo e um 
usuário recorreu ao Windows Explorer para concluir a tarefa. 
Nenhum usuário utilizou o botão Excluir da barra de ferramentas para concluir a tarefa. Ele 
permanece em cores esmaecidas até que o arquivo a ser excluído seja selecionado. 
Grau de Periculosidade: Alto, um icone explícito na barra de fizrramentas não chamou a 

atenção de ninguém.
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Critério Violado: Legibilidade 

Proposta de Solução: Aumentar o tamanho do botão Excluir na barra de ferramentas da 

interface e inserir um rótulo para identificá-lo. 

Tarefa 44' (Abrir o arquivo Ensaio! na unialszde A e grave~o na unidade D. Fique atento a 

alguma mensagem de erro e descreva oralmente o que compreendeu dela). 

Objetivo: I-nduzir o usuário ao erro, observando seu comportamento diante de uma situação 
adversa. Qual seria sua atitude e quais procedimentos seriam tomados para sair da situação 

na qual se encontrava? A análise da qualidade da mensagem de erro que seria mostrada 
(Figura 34), o procedimento utilizado pelo usuário para acessar as unidades A e D, e o 

procedimento de como o arquivo foi localizado, foram objetos de pesquisa. 

Figura 34 

Procedimento: Na interface Abrir, o usuario deveria acionar a caiam de combinação na 
seção “Salvar em” e localizar a unidade solicitada. 
Descrição: Todos os usuários conseguiram abrir o arquivo na unidade “A” 

satisfatoriamente. 

Quatro usuários localizaram a unidade D, de CD›ROM, e compreenderam a mensagem de 
erro parcialmente, ou seja, entenderam que não seria possivel salvar o arquivo na unidade 

D, mas não entenderam o porque. 
Os outros quatro usuários tiveram dificuldades em localizar a unidade D e foram induzidos 
pelo avaliador a localiza-la. Os usuários não sabiam onde estava a unidade D. 
Dando prosseguimento à tarefa, entenderam que não poderiam salvar o arquivo na unidade 

em questão, mas não souberam interpretar o que seria “atributo somente para ler'-tura”. 

A seguir, todos os usuarios foram solicitados a cancelar a tarefa, visto que sua conclusão 
seria impossivel.
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Grau de Periculosidade: Alto, os usuários não compreenderam a mensagem na sua 
totalidade. A correção desta falha é simples de ser implementada. 
A dificuldade em localizar as unidades de disco tomou-se freqüente durante os ensaios. 
Critérios Violados: Quanto à mensagem de erro, foi violado o critério de Gestão de Erros 
(Qualidade das Mensagens de Erro). Quanto à localização da unidade D, ouve violação do 
critério de Condução (Agrupamento e Distinção de Itens). 
Proposta de Solução: Tomar clara as mensagens de erro e inserir os icone das unidades A 
e D na barra de locais. 

Tarefas 4-g (Gravar 0 arquivo Ensaio] na Área de Trabalho) e Tarefa 4-h (Fechar o 

Arquivo) 

Objetivo: Salvar um arquivo num local fora do convencional e poder, assim, trabalhar com 
outros recursos oferecidos pela interface. 

Procedimento: Acionar a interface Salvar Como e o ícone “Área de Trabalho” na barra de 
locais. 

Descrição: Geralmente o usuário procura salvar o arquivo num local de seu próprio 
dominio, como uma pasta personalizada com seu nome ou na pasta Mens Documentos. O 
usuário iniciante prefere esta última alternativa, por considerar este caminho o mais fácil, já 

que esta pasta é default. 

Surpreendentemente, todos os usuários concluíram a tarefa satisfatoriamente. O sucesso da 
conclusão desta tarefa foi creditado, por unanimidade, ao ícone da Área de Trabalho 

existente na barra de locais. Este, aliás, foi considerado o grande agente facilitador para a 

manipulação das operações nesta interface. 

Chegou-se à conclusão que, se a tarefa a ser realizada tiver um icone representativo na 
Barra de Locais, terá uma grande porcentagem de chance de se obter sucesso em sua 
conclusão. 

O objetivo da tarefa 4-h seria o de influir diretamente na tarefa posterior a ela, já que 
apenas o arquivo foi fechado e não o editor de textos que permaneceria aberto. 
Todos os usuários a concluíram com sucesso.
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0 Tarefa número 5 

Esta tarefa foi concebida para que fosse testada a legibilidade dos icones da barra de 

ferramentas e outras funcionalidades da barra de locais. Ela foi sub-dividida em nas tarefas 
5-a (apoio), 5-b (principal), 5-c (transição), 5-d (principal) e 5-e (principal). 

Tarefa 5-a (A bra o arquivo Ensaio] na Área de Trabalho como somente para leitura) 

Objetivo: Esta tarefa, de duas partes, foi concebida para saber onde o usuario focaria seu 
raciocínio. Se na Área de Trabalho ou na interface Abrir onde o arquivo poderia ser aberto 

com o atributo somente para leitura. Para atingir seu objetivo o usuario seria obrigado a 

explorar a interface para localizar este comando. 

Procedimento: O usuario deveria acionar o comando Abrir do menu arquivo e depois 
selecionaria 0 arquivo na Área de Trabalho pela barra de locais. 

Em seguida, acionaria o menu do botão Abrir para ter acesso ao comando “somente para 
leitura”. 

Descrição: O sucesso total da tarefa anterior indicaria uma procura maciça pelo icone da 
Área de Trabalho na Barra de Locais. Mas o usuário é imprevisível e nem sempre raciocina 
da maneira da qual se espera. 

Um usuário conseguiu concluir a tarefa com sucesso. 
Sete usuarios concluíram parcialmente a tarefa, .sendo que dois abriram o arquivo 

diretamente da área de trabalho do Microsoft Windows, não concluindo então, a segunda 

parte da tarefa (somente para leitura). 

Cinco usuários abriram o arquivo utilizando o ícone da Área de Trabalho na Barra de 

Locais, mas não completaram a segunda parte da tarefa. 

Apesar de explorarem a interface, grande parte dos usuários não conseguiu localizar onde o 

comando somente para leitura se encontrava.
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Figura 35 

Neste teste foi detectado um problema que acarretou em grande irritabilidade ao usuário. 
Ao tentar abrir a pasta Ensaios com duplo clique, o mouse respondeu como- cl-iq-ue único. 
Assim, em resposta a este comando, a pasta não se abriu e o nome dela (Ensaios) ficou 
piscando em sinal de renomeação. Os usuários não sabiam como fazer para cancelar este 
efeito. O avaliador sugeriu que o usuario cancelasse a execução da interface e tentasse 
novamente. Assim, o problema foi corrigido. Ao final do ensaio, o avaliador explicou que 
bastaria ao usuário clicar sobre o ícone do arquivo que seu nome pararia de piscar. Os 
usuarios questionaram perguntando porque o software não mostrava esta solução. 
Grau de Periculosidade: Baixo. Apesar da pequena porcentagem de acerto na conclusão 
na sua conclusão, esta é uma tarefa pouco utilizada e que não é o foco principal da 
interface. 

Critério Violado: Condução (Agr'upame1z1o/Distinção por Localização), o comando 

somente para leitura não foi encontrado. 

Outro critério violado foi o Controle Explícito do usuário, em relação ao problema do 
acionamento do clique único que provocou o surgimento da sinalização para se renomear a 

pasta. 

Proposta de Solução: Ao passar do mouse sobre o botão Abrir ele deveria se abrir, 
automaticamente, como um menu e mostrar as opções as quais oferece. Outra solução seria 
a abertura da ajuda, automaticamente, ao posicionar o mouse sobre o botão, chamando a 

atenção do usuario para as opções oferecidas por este botão.
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Criar um ícone chamado “Renomear” e fazer com que o nome da pasta ou do arquivo se 
manifeste (comece a piscar) ao clicar do mouse sobre este icone, ou utilizando renomear do 
menu Ferramentas, ou ainda, o comando renomear com o botão direito do mouse. 

Tarefa 5-B (Adicione este arquivo aos Favoritos) e Tarefa 5-c (Fechar o arquivo) 

Objetivo: A tarefa 5-b poderia ser realizada em ambas as interfaces, ou seja, Abrir ou 
Salvar Como. O objetivo dela foi o de fazer com que o usuário trabalhasse com um novo 
elemento da interface, os Favoritos. Novamente ele seria obrigado a explorar a interface 
para descobrir como faria para inserir o arquivo como um dos seus “jfavorz`tos" e foi 
estimulado a proceder assim Uma dificuldade prevista foi a grande quantidade de icones de 
atalhos para URL”s da intemet que ele iria encontrar e isto poderia confi1ndi»lo. Como ele 
raciocinaria diante este fato? 

Procedimento: O usuário acioriaria uma das interfaces “Abrir ou Salvar Como”. 

Selecionaria o mem: ferramentas e clicaria no comando “Adicionar aos Favoritos” (Figura 
36). 

Descrição: Seis usuários conseguiram concluir a tarefa com sucesso. Ao acessar uma das 
interfaces, o usuário imediatamente clicava no icone “Favoritos” e verificava quais eram os 

arquivos e URL”s que se encontravam ali armazenadas. Este ícone, porém, não armazena 
nenhum arquivo na interface, mostra apenas os objetos armazenados em forma de atalho. 
Para concluir a tarefa com sucesso, estes seis usuários usaram o menu Ferramentas para 
acionar 0 comando “Adicionar a Favoritos”. 
Os outros dois usuários também conseguiram seu intento, porém de maneira diferente: 
Fecharam o arquivo e utilizaram os comandos Copiar e Colar, com o botão direito do 
mouse, e armazenaram›no na tela dos Favoritos.
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Figura 36 

O objetivo da tarefa 5-c foi evitar o erro de arquivo em uso nas próximas duas tarefas. 
Todos os usuários a concluíram com sucesso. 

Tarefa 5-d (Dentro da pasta Ensaios, criar uma nova pasta e dar seu nome a ela). 

Objetivo: Pesquisar a legibilidade do ícone “Criar nova pasta” localizado na “barra de 

ferramentas ” de ambas interfaces (Abrir ou Salvar Como). 

_ Ícone “Criar mgura 37 nova Pasta” 

Procedimento: Aeionar uma das duas interfaces “Abrir ou Salvar Como”. Em seguida, o 

usuário deveria abrir a pasta Ensaios e clicar no ícone “Criar nova Pasta” e digitar seu 

nome. 

Outro objetivo foi dar seqüência ao ensaio e suporte para que o usuário realizasse a tarefa 
posterior a esta.
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Descrição: Todos usuários obtiveram sucesso nesta tarefa, porém, por caminhos diferentes. 
Dois solicitaram o auxilio do avaliador. Este estimulava o uso da ajuda do software. Esta 
idéia foi rechaçada com veemência pelos usuários. O avaliador sugeriu que a interface fosse 
explorada. Os usuários conseguiram localizar o ícone para se cn`ar uma nova pasta, porém 
esqueciam o local onde esta pasta deveria ser criada, e criavam-na em local errado. Este 
erro aconteceu com grande parte dos usuários. O avaliador intercedeu e sugeriu para que 
excluissem a pasta criada em local errado (a maioria, na pasta default Meus Documentos) 
para cria-la, numa segunda instância, em local correto (dentro da pasta Ensaios). 
Quatro usuários reclamaram do tamanho do ícone “Criar nova pasta” fg e de sua 
similaridade com outros ícones, como por exemplo, o ícone “Um nível acima” 
Reclamaram, mais uma vez dos ícones das unidades que não chamam a atenção, pois estão 

escondidos na caixa de combinação “Salvar em” Fráfiü df' WW
. 

Um utilizou o Windows Explorer para concluir a tarefa. 
Grau de Periculosidade: Médio, devido ao grande número de reclamações quanto à 

legibilidade do icone “Criar nova Pasta”, mas, mesmo assim, os usuários tiveram sucesso 
na conclusão da tarefa. 

Alto, para os ícones das unidades que poderiam ser inseridos na barra de locais. 

Critérios Violados: Legibilidade e Condução (Agrupamento e Distinção de Itens). 
Proposta para Solução: quanto ao ícone “criar nova pasta”, rotulá-lo e aumenta-lo de 

tamanho. Quanto aos ícones das unidades, aumentados de tamanho, rotulá-los e inseri-los 

na barra de locais. 

Tarefa S- e (Transferir o arquivo Ensaiol para dentro da pasta criada com seu nome) 

Objetivo: Pesquisar como o usuário faria para transferir o arquivo Ensaio! para a nova 
pasta criada com seu próprio nome, utilizando a técnica que julgasse necessária para tal 
fim. 

Procedimento: O arquivo deveria ser aberto para depois ser “salvo” dentro da pasta com o 

nome do usuário. 
Outra maneira seria abrir o arquivo como uma cópia. O botão Abrir da interface de mesmo 
nome pemiite esta ação.
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Descrição: Neste momento o usuário se deparava com o seguinte cenário: 
Havia três arquivos iguais e com o mesmo nome (“Ensaio1 Õ, salvos em três locais 

distintos. Um na pasta Ensaios, um segundo na Área de Trabalho do Windows e outro na 
unidade de disco “A O usuário teria a livre escolha do arquivo a ser transferido para a sua 
pasta. A palavra “Transferir foi colocada de propósito para que o usuário sentisse a 

liberdade para realizar a tarefa da forma que ele achasse necessário. Assim, ele poderia 

copiar, recortar ou salvar o arquivo na pasta ao qual foi solicitado. 

O resultado foi o seguinte: 
Vários erros e dificuldades ocorridos em tarefas anteriores tomaram a se repetir e o 

avaliador foi solicitado a intervir. 

No desenrolar da tarefa, aconteceram dificuldades quanto à mudança do foco da tarefa para 
o nome do arquivo que piscava indicando o sinal para se renomear o arquivo selecionado; 
dificuldades ao tentar localizar o arquivo através da tela do ícone “Histórico”; dificuldades 
em encontrar os comandos copiar, recortar e colar; e dificuldades em localizar a pasta para 
se abrir 0 arquivo. 
Onde deveria ser acionado um clique duplo para se abrir uma pasta, esta foi selecionada 
com um clique. Este procedimento provocou transformação do botão Salvar (da operação 
Salvar Como) em Abrir, confundindo o usuário no foco da tarefa que era o de salvar. 
Outro fato que chamou a atenção foi a diversidade de caminhos encontrados pelos usuários 
para concluir a tarefa. 

Três usuarios abriram o arquivo para depois salvá-lo na pasta proposta pelo roteiro. 
Dois acionaram o comando abrir e utilizaram os comandos copiar e colar, acionados com 
o botão direito do mouse. 

Um recorreu ao windows explorer e arrastou o arquivo com o mouse para a pasta com seu 
nome. 

Um utilizou o comando Abrir como cópia. Depois de aberto, não sabia que caminho tomar 
para transferi-lo para a pasta com seu nome. O avaliador interviu sugerindo a utilização da 
ajuda do programa, o que não foi aceito por ele. Depois, fomeceu dicas que levasse o 

usuário a concluir a tarefa.
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Outro não tinha idéia de como proceder para realizar a tarefa. Foi assistido pelo avaliador 

que mostrou vários caminhos para concluir a tarefa. Esta foi concluída com o comando 
salvar como. 

Os usuários afirmaram que esta tarefa foi uma das mais trabalhosas de serem realizadas 
dentro da interface Abrir/Salvar Como. 

Grau de Periculosidade: Alto, principalmente no que diz respeito à perda do foco da 

tarefa e devido à repetição de erros freqüentes observados em tarefas anteriores. 
Critérios Violados: Carga de Trabalho. A falta dos ícones Copiar, Recortar e Colar, força 
o usuario a lembrar de outros procedimentos para concluir a tarefa. 

Proposta de Solução: Inserir os icones acima mencionados na barra de ferramentas da 

interface. 

Dividir a tela em duas partes, nos moldes do windows explorer, onde à esquerda se 

localizariam as unidades de disco e pastas. À direita, ficariam localizados os arquivos. 
Assim o usuário teria a oportunidade de realizar este tipo de operação (Copiar ou Recortar) 

com um simples arrasto de mouse do local de onde está 0 arquivo, para onde se desejaria 
transferi-lo. 

0 Tarefa número 6 

Esta tarefa foi concebida para testar o uso da barra de locais e utilizar outros comandos do 

menu ferramentas. Foi sub-dividida em quatro sub-tarefas: 6-a (principal), 6-b (principal), 
6-c (Apoio) e 6-d (transição). 

Tarefa 6-a (Abrir 0 arquivo Ensaiol, usando o ícone Favoritos.)

~ 
Objetivo: Utilizar o recurso preparado por ocasiao da tarefa 5-b do roteiro deste ensaio, 

onde o arquivo Ensaio] foi adicionado aos Favoritos da interface. 

Todos os usuários conseguiram concluir a tarefa. Mas, ocorreram algumas dificuldades 

para localizar o arquivo dentro da tela dos Favoritos. 

Descrição: Dois usuários comentaram, durante o ensaio, que não estavam entendendo o 

critério de apresentação dos arquivos na tela da interface. Nela existiam vários icones de 

atalho para URL”s da internet misturada aos icones dos arquivos armazenados como
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favoritos que proporcionavam confiisão ao usuário. Este, depois de muita procura, 

conseguia seu intento, mas comentava que os ícones poderiam vir agrupados em ordem do 

tipo de arquivo para facilitar a busca. 

A maior dificuldade encontrada pelos usuáiios foi o fato de descobiir que ao adicionarem o 

arquivo Ensaio] aos Favoritos, o que ficou armazenado foi o nome da pasta onde o arquivo 

estava armazenado e não o nome dele. Para que o nome do arquivo ficasse gravado, ele 

deveria ter sido selecionado no momento em que foi adicionado aos Favoritos. 
A figura 38 demonstra como os usuários procederam: 

O arquivo não toi 
selecionado 

Ílwwwflflffl fifi Wfifd 
,

- 

Figura 38 

De acordo com a operação mostrada nesta figu-ra, apenas a pasta Ensaios fica armazenada 

aos Favoritos. 

A figura 39 mostra a conclusão desta -operação.
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Figura 39 

Procedimento: A figura 40 demonstra como se faz para adicionar o arquivo aos Favoritos. 
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Nesteexemplo, o 
arquivo foi 
selecionado 
previamente. 
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Figura 40 

A figura 41 mostra o resultado desta operação:
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Narte exemplo, o 
arquivo Ensaiol está 
presente em Favoritos. 

......._. ._ ._ ...M .. _ r mm 
Figura 41 

Grau de Periculosidade: Médio. Uma boa porcentagem dos usuários teve dificuldades em 
concluir esta tarefa. Porém, não é um erro cometido com freqüência pelos usuários porque 
este recurso foi pouco utilizado. 

Critérios Violados: Carga de Trabalho e Condução (Presteza). 

Proposta de Solução: Ao posicionar o mouse sobre o ícone “Favorizos”, uma ajuda 
poderia se abrir instruindo ao usuário como se portar para incluir um arquivo como 
favorito. 

Tarefa 6-b (Retire a senha do arquivo Ensaiol) 

Objetivo: Realizar um novo teste na interface a Íirn de saber se esta proporcionou ao 
usuário reter informações absorvidas durante a realização da tarefa 4-c que solicitava 

inserir uma senha ao arquivo Ensaio] e que, posteriormente, foi copiado para pasta com o 

nome do usuário.
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Procedimento: Acionar a interface Salvar Como, o-meme ferramentas, e o comando opções 
gerais. Ao -entrar -na tela da senha, o usuário a selecionaria no seu apropriado e a 

excluída. Depois, salvaxia o arquivo novamente. 

Descrição: Neste -ponto -o arquivo estada aberto, -pois isto foi soiici-tado na tarefa anterior a 

esta. 

Quatro -usuários tiveram dúvidas em saber em qual trabalhar; se em 
Abrir ou Salvar Como. Se o usuario escolhesse o comando Abrir, não seu 

objetivo, pois não existe o comando “Opções -Gerais” no da interface 
Abrir. Ele está presente apenas na interface Salvar Como. Destes, dois acionaram a 

interface Abrir para concluir a tarefa e não foram -bem -Como não encontravam o 
comando correto, o avaliador interferiu sugerindo para que acionassem a interface Salvar 
Como. Assim, conseguiram completar a tarefa. 
Os outros quatro usuários, apesar da dúvida, a interface Salvar Como. 
diñculdades em -localizar o comando -correto, -tendo realizado a tarefa de a 

senha numa ocasião anterior. 
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Os comandos mais explorados pelos usuários nesta tarefa foram Opções Gerais, Salvar 
Versão e Alapear nrziahde de rede. O comando correto é Opções Gerais que é o 

responsável pela abertura da tela de manipulação de senhas. 

Dois usuários confundiram o menu Ferramentas do Microsoft Word com o menu 
I~`erramenías da interface Salvar Como. Este também possui o mesmo comando Opções 
Gerais e proporciona ao usuário à manipulação de senhas idêntico à figura 42. Porém, 

quem optou por este caminho, não conseguiu completar a tarefa porq-ue não localizaram a 

interface pretendida. O avaliador interviu sugerindo para que fosse acionada a interface 
Salvar Como. Ocorrerarn dificuldades para localizar o comando, mas a tarefa foi 

completada. 

Dois usuários localizaram a interface, mas se esqueceram de excluir a senha do arquivo. 
Grau de Periculosidade: Médio quanto à tarefa de excluir a senha. Ela não é o foco 
principal da interface. Mas, houve repetição de erros quanto ao foco da tarefa onde os 

usuários sentiram-se perdidos, como em tarefas anteriores. 
Critérios Violados: Adaptabil-idade, Condução (Presteza e Agrupamento e Distinção de 

Ítens por localização). 

Proposta de Solução: Poderia ser inserido um comando no menu ferramentas denominado 
“Senha” em substituição ao comando opções gerais que poderia continuar presente no 
menu ferramentas do Microsoft Word, onde já está. 

Tarefa 6-c (Grave-0 Novamente) e Tarefa 6-d (Fechar o arquivo) 

A tarefa 6-c é um complemento da tarefa anterior e deveria salvar as modificações 

ocorridas em decorrência da realização da tarefa. 
Todos os usuários completaram satisfatoriamente a tarefa. 
O objetivo da tarefa 6-d é o de preparar o ensaio para as tarefas que ainda estão por vir e 

minimizar a possibilidade de erros na próxima tarefa. 

Todos os usuários concluíram satisfatoriamente esta tarefa. 

Tarefa 7 (Abrir o ícone Histórico, organize sua listagem por Nome e depois por Tipo. 
Descreva oralmente se notou alguma diferença entre as duas listagens.)
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Objetivo: Esta tarefa foi concebida para comprovar os problemas existentes na organização 

e apresentação da listagem de arquivos na interface em decorrência do seu tipo. O caráter 
da tarefa é exploratório, ou seja, o usuário deveria descobrir o comando que realizaria esta 

tarefa e observar as diferenças causadas pelos comandos (nome e tipo). 

Procedimento: Ao acionar uma das interfaces “Abrir ou Salvar Como”, o usuario deveria 
acionar o menu ferramentas, o comando Organizar ícones e, em seguida, organizar por tipo 
ou por nome. 

Descrição: O usuário teria a liberdade de escolher a interface (Abrir ou Salvar Como) com 
a qual ele iria trabalhar, pois ambas possuem os mesmos comandos. 
Devido ao caráter exploratório, os usuários levaram algum tempo para localizar os 

comandos provenientes do icone ““Modos de Exibição”. 

Houve reclamações dos usuários afirmando que o software não indicava onde estariam os 
comandos para se realizar a tarefa. 

Localizados os comandos, todos os usuários conseguiram realizar a tarefa e foram 

unânimes em afirmar que o comando “Organizar por tipo” não realizava sua fimção, ou 
seja, não organizava os arquivos por sua característica. Observaram, ainda, que ao acionar o 

comando “Organizar por nome”, os arquivos se classificavam em ordem alfabética 

crescente, ou seja, de A para Z e ao acionar o comando “Organizar por tipo”, os arquivos se 
classificavam em ordem alfabética decrescente, ou seja, de Z para A. 
Grau de Periculosidade: Baixo. Este comando, apesar de pouco utilizado por usuarios 
novatos, proporciona um erro grosseiro e de fácil correção, mas que confunde o usuário. 
Somente um usuário muito experiente chegaria à conclusão que todos os ícones de arquivos 
pertencentes à interface “Hz`stÓrico”, são atalhos, possuindo então, o mesmo tipo. Isto afeta 
não somente a “Organização por tipo”, como também, a “Organização por tamanho”, afinal 
todos os icones de atalho possuem o mesmo tamanho, ou seja, l Kb (1 Kilobyte) 4°. Assim, 
este comando, também, perde sua função. 

O suporte técnico da Microsoft foi contatado e foi obtida a informação confirmado que a 

interface funciona realmente desta maneira. 

Critério Violado: Condução (Agrupamento e Distinção por Formato). 

4° 
1 Iolobyte = 1024 bytes
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Proposta de Solução: Desabilitar os comandos “Organizar por tipo” e “Organizar por 

tamanho”. Eles deverão -estar em cores -esmaecidas para sinalizar estar desabilitado. 
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Figura 43 

A figura 43 destaca o tamanho e o tipo do arquivo, comprovando que todos são iguais. As 
classificações por tipo e por tamanho são, portanto, inúteis. 

0 Tarefa número 8 

Esta tarefa foi concebida com o intuito -de verifi-car a qualidade da mensagem de erro de 
exclusão do arquivo. Foi sub-divida em quaro sub-tarefas: 8›a (apoio), 8-b» (apoio), 8-c 

(principal) e 8-d (transição). 

Tarefa 8-a (Abra o arquivo Ensaio] ) 

Objetivo: Dar liberdade ao usuário para abrir o arquivo Eusaiol da maneira que este 

julgasse a mais eficaz. Desta operação, irá depender a próxima tarefa. 

Descrição: Todos os usuários completaram a tarefa. Ocorreram, novamente, várias 

situações já descritas em outras tarefas como dificuklades em a unidade e a pasta 

onde o arquivo estaria armazenado. Erros na abertura da pasta, com seu -nome -piscando 

sinalizando renomeação.
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Procedimento: Abrir o arquivo na pasta com o nome do usuário ou em qualquer em outro 
local onde este mesmo arquivo estaria armazenado. 
Descrição: Aqueles que optaram por trabalhar com os ícones Histórico e Favoritos 

sentiram dificuldades em localizar o ícone do arquivo na interface. 
Quatro usuários abriram o arquivo pela caixa de combinaçao “Salvar em”. 

Dois abriram pela interface Histórico e os outros dois, pela interface Favoritos. 

Tarefa 8-b (Tente apagar este arquivo (e não o conteúdo dele)) 

Objetivo: Induzir 0 usuário ao erro para observar suas reações e comentários sobre a 

qualidade da mensagem de erro que seria apresentada a ele, mostrando o erro cometido. O 
arquivo estava em uso e não poderia ser excluído. A observação entre parêntesis alertava o 

usuário que não deveria apagar o texto contido no conteúdo do arquivo. Teria de ser 

utilizado um comando que o excluísse através do seu nome, ou seja, um comando de 
manipulação de arquivos. A tarefa 4-a foi semelhante a esta, com a diferença que nela o 

arquivo estava fechado, nesta está em aberto. 
Procedimento: Ao acionar uma das interfaces “Abrir ou Salvar Como”, o usuário deveria 
selecionar o arquivo na pasta onde estaria armazenado e clicar no ícone Excluir da barra de 

ferramentas. 

Outro procedimento correto seria acionar o comando Excluir do menuferramenlas. 

Descrição: Outros erros, também já citados, aconteceram nesta tarefa como esquecer de 

selecionar o arquivo (o comando excluir se mostrava com cor esmaecida indicando a 

desabilitação), dificuldades em localizar o comando excluir, dificuldades em obter ajuda do 

software. 

O primeiro usuário utilizou o comando excluir do menu Ferramentas. 
O segundo utilizou o comando excluir' da barra de ferramentas da interface. 
O terceiro utilizou o comando excluir do menu de atalho do botão direito do mouse. 
O quarto utilizou o comando excluir do windows explorer. 
Outros quatro usuários tentaram exclui-lo com a tecla delete. 

Grau de Periculosidade: Alto, devido à frequência de erros ao se manipular arquivos. 

Critério Violado: Condução (Agrupamento e Distinção de itens por localização).
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Proposta de Solução: Aumentar o tamanho do ícone na barra de ferramentas e rotulá-lo. 

Outra solução seria incluir ajuda à operação em caso de erro. Automaticamente a ajuda 
seria aberta mostrando ao usuário como se portar. 

Tarefa 8-c (Fique atento a alguma mensagem de erro e descreva oralmente 0 que 

compreendeu dela) 

Objetivo: Complementar a tarefa anterior e observar a postura dos usuarios quanto ao 

problema que lhes foi apresentado e qual a providência tomada para resolvê-lo. 

Ao tentar excluir um arquivo aberto, será apresentada a seguinte mensagem de erro: 
lÍrm ao ezuzluir .=u'miâ<.*‹'r 

r - 

'Ê 

_ 
V -__,- › . 

'I .›=:.z_,›, ,›¬"¬ ~ 
. . . 

Figura 44 

Seis usuários não compreenderam a mensagem. Eles comentaram que 0 ato de excluir o 

arquivo não estava diretamente relacionado com o que a mensagem de erro queria dizer e 

não propunha uma solução ou uma diretriz a seguir. 
Dois usuários entenderam parcialmente a mensagem e compreenderam que com o arquivo 
em uso não seria possível completar a tarefa. Assim, eles fecharam 0 arquivo e o excluiram. 
Disseram, também, que nada compreenderam das outras partes da mensagem. 

Grau de Periculosidade: Alto, devido à alta porcentagem de usuários que não 

compreenderam a mensagem e em conseqüência, tiveram uma situação de impasse ao qual 
não souberam transpor. 

Critério Violado: Gestão de Erros (Qualidade das Mensagens de erros). 

Proposta de Solução: Relacionar a mensagem apenas à situação de erro que foi cometido. 

Da maneira como é apresentada, a mensagem apresenta três possibilidades de erros, ficando 
por conta do usuário a sua análise. Uma das mensagens “Certitique-se que o disco nao 
este`a cheio” é incoerente e rovoca uma dicotomia: Ao excluir um ar uivo, o disco seJ



118 

esvazia na proporção do tamanho do arquivo que está sendo excluído e não ao contrário 

como afirma a mensagem. 

Tarefa 8-c (A barñone esta tela) 

O objetivo desta tarefa foi o de cancelar a mensagem de erro que -estava sendo apresentada 
na tela e dizer ao usuário que não conseguiu sua conclusão que poderia encerrá-la sem 

completá-la. 

Todos os usuários encerraram a tarefa sem problemas. 

Tarefa 9 (Fechar o editor de Textos Microsoft Word) 

O objetivo desta tarefa foi apenas o de informar ao usuário que o ensaio chegara ao fim.
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IV 5 Conclusão 

Conclusões importantes podem ser observadas a partir da tabela a seguir. Nela foram 

tabulados erros e acertos ocorridos nas principais operações durante os ensaios. 

Foram consideradas as operações ocorridas dentro das interfaces. 

Qyerações *Quant de Erros Quant. de Acertos l Total de Ações 
Unidades de Disco 

ç 

15 20 
V 

35 
Barrazde Ferramentas 

W A Z' F W 
l5 

i Z Z Z Í A ZÉSW 
›--\ Ô 

Foco da Tarefa 32 69 MJ 'J 

LJ! Menu Ferramentas 19 24 
¡-t Manipular arquivos em uso 5 6 

Mensagens de erros 17 
` 26 KO 

Ajuda ¿ 
13 13

`

O 
OO Abrir em vez de Salvar e vice- 8 16 

versa 
Sinal de renomeação indevido 6 1 7 

Em relaçao às unidades de disco, ocorreram dificuldades de reter informaçoes fornecidas 
pela interface. Isto foi comprovado em situações como na tareflx 4-a onde foi solicitado 
para salvar 0 arquivo na unidade “A”. Metade dos usuários não conseguiram realizar esta 

tarefa sem a intervenção do avaliador. Na tarefa 4-f, foi solicitado ao usuário abrir o 

arquivo na unidade “A”. Todos conseguiram realizar a tarefa, mas, na tarefa a seguir (4-g), 

foi solicitado salvar na unidade “D”, ou seja, 0 usuário deveria procurar por esta unidade no 

mesmo local da interface onde se encontrava a unidade “A”. Novamente, a metade não 
conseguiu. 

A barra de ferramentas foi contou com mais erros que acertos. Estes erros aconteceram em 
decorrência da legibilidade dos icones e da dificuldade do usuário entender a sua finalidade. 

Confirmando esta tendência, nas operações de Exclusão de arquivos, nenhum usuário usou 

o botão Excluir. 

O foco da tarefa foi a situação que mais erros provocou. O usuário sentiu-se perdido na 
tentativa de encontrar uma solução para sua conclusão. Não sabia onde encontrar o objeto 

(comando ou ícone) com o qual iria trabalhar dentro da interface, salvo exceção dos 

comandos presentes na barra de locais. Foi onde o avaliador mais foi chamado a intervir.
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Os erros mais freqüentes foram: a tentativa de localizar uma pasta ou um arquivo, localizar 
o comando correto para concretizar uma operação, e as tarefas de manipulação de arquivos. 

Em várias ocasiões os usuarios salvaram ou abriram arquivos da maneira correta, mas 
esqueciam o local e a pasta onde o arquivo estaria armazenado. Em decorrência disto, 
quatro usuários reclamaram que o software não informava o local onde o arquivo foi salvo. 

Quatro usuários não sabiam a diferença entre salvar e salvar como. 

O mem: ferramentas poderia ser o local apropriado para que os comandos de manipulação 
de arquivos pudessem estar dispostos. Alguns estão (renomear e excluir), outros não 

(recortar, copiar, colar), por isto este menu foi procurado pelos usuários e, em alguns 

casos, não atendeu às expectativas. A falta destes comandos culminou numa grande 

diversidade de ações para concluir a tarefa. 

As mensagens de erro, na sua grande maioria não agradaram aos usuários. A demora em 
interpreta-las ocasionou em perda de tempo. Alguns prefiram ignora-las. As mensagens 
poderiam explicar o erro e mostrar apenas o acontecido. As mensagens mostram várias 

possibilidades de erro e algumas delas fogem do contexto em que ocorrem. 
A ajuda foi o item mais criticado pelos usuários. Todas as tentativas foram em vão, mesmo 
quando procuradas na ajuda principal do software. 

Em oito ocasiões os usuários confimdiram as tarefas de abrir com salvar e vice-versa. Em 
todas elas o usuário retomou ou foi estimulado a retornar ao início da tarefa. 

Das sete situações ocorridas em decorrência do erro que provocava a sinalização para 
renomeação de arquivos ou pastas, em apenas uma o usuário conseguiu descobrir o que 

havia acontecido. Nas outras -seis, houve interferência do avaliador. 

O grande ponto positivo da interface foi a barra de locais. Esta inovação foi a razão da 
grande satisfação ocorrida quando se concluia uma tarefa com sucesso. 

Apesar da confusão ocorrida com os icones de atalho, os botões Histórico e Favoritos 

também foram aprovados.
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Capítulo V 
V.l Proposta para Solução dos Problemas 

olhando para trás, acho que foi mais difícil identificar os problemas do que resolvê- 

Ios 

Charles Darwin 

V 2 Introdução 
A proposta de desenvolvimento desta nova interface tomou como parâmetro o resultado 
das inspeções obtidas durante a avaliação heuristica que determinaram vários problemas da 

interface, os ensaios de interação humano-computador que «determinou os verdadeiros 

anseios e necessidades do usuário na prática, à entrevista ocon'ida com os usuários após 

cada seção de ensaio e a dez anos de experiência no ensino de informática por parte do 

avaliador que participou dos ensaios. 

A proposta foi elaborada seguindo›se os princípios de design de Norman (1988), os 

critérios de usabilidade elaborados por Bastien e Scarpin, procurando não os violar e 

segundo a apostila “Ergonomia de Interfaces Humano Computador” de Walter de Abreu 
Cybis (2000). 

V 3 Princípios Básicos para Design de Interfaces 
Em 1988, Norman” identificou quatro principios básicos para um bom design de 

interfaces. Segundo ele, estes principios constituem numa boa forma psicológica de como 

os usuários se interagem com objetos. São eles: 
ø Visibilidade e Affordances 

0 Bom Modelo Conceitual 
0 Bons Mapeamentos 

0 Feedback 

47 NORMAN, D. A. The Psychology of Everyday Things. New York. 1988
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V 3.1 Visibilidade e Affordances 

A visibilidade indica as partes do sistema que estão prontas para serem operadas. Por 
exemplo, quando o usuário deseja realizar uma operação de manipulação de arquivos e se 
esquece de selecionar este arquivo, cm ícones representativos desta operação, como copiar, 
recortar, excluir, etc., fieam desabilitados e suas cores ficam esmaecidas para indicar este 

contexto. 

O aflordance é um termo que indica a relação das propriedades de um objeto para com 
aquilo que ele poderia ser utilizado. Por exemplo, 0 cadeado indica segurança, o raio indica 

energia, cores como vermelho, amarelo e verde, significam respectivamente, perigo, estado 
de alerta e liberdade de ações. 

V 3.2 Bom Modelo Conceitual 

O bom modelo conceitual indica a previsão das ações que poderão ser realizadas em função 
do objeto escolhido para se trabalhar. Por exemplo, uma faca contém dois lados, um com 
fio e o outro sem o fio. Contém um cabo com ondulações para agregar os dedos das mãos 
voltadas para o lado do fio que indica onde a pessoa irá segurar e com o lado que irá 

trabalhar. As ondulaçõe-s do cabo são os aflordances que indicam o local dos dedos e irão 

impedir que eles saiam do lugar indicando firmeza e segurança. 

Numa interface computacional, um bom modelo conceitual é, por exemplo, o pressionar de 
um botão como o “Neg1'ito”. Ao clicar neste botão, tem-se a nítida impressão de que está 
pressionado e, portanto, ativo. Qualquer frase ou texto escrito será negrítado. 

V 3.3 Bons Mapeamentos 

Um bom mapeamento indica o relacionamento correto entre duas entidades. Por exemplo, 
ao girar o botão de volume de um aparelho de som no sentido horário, o volume aumentará 
e no sentido anti-horário, diminuirá.
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Numa interface computadorizada tem-se, por exemplo, a caixa de combinação que contém 
uma seta apontada para baixo indicando o sentido com o qual a caixa irá se abrir. 

V 3.4 Feedback 

O feedback é a comunicação bilateral que se estabelece entre o usuário e a interface. Um 
sistema sem feedback faz com que o usuário perca o controle da situação em que esta. Por 
exemplo, se um usuário tentar digitar um texto, computadorizado, com fundo e fontes 
brancas, perderá o controle daquilo que escreveu. 
O mesmo Nonnan (1988), chama a atenção para um paradoxo que acontece devido ao 
aumento de tecnologia. Até pouco tempo atrás, o ato de realizar uma chamada telefônica 
era uma tarefa simples e corriqueira. Hoje, devido ao aumento da tecnologia, a grande 
quantidade de funções existentes nos novos aparelhos telefônicos acarretam numa 
complexa tarefa que poderá gerar conflitos aos usuários. Estes conflitos são o encontro das 

ondas ao qual Alvin Totfler se refere em seu livro “A Terceira Onda”. Só que, neste caso, 
já existem conflitos tecnológicos entre ondas menores em decorrência da passagem da onda 
maior. 

Minimizar este paradoxo é o grande desafio dos profissionais da área tecnológica, 

principalmente para aqueles que trabalham com ergonomia, design e usabilidade. 

V.4 Apresentação da Proposta para Nova Interface 

V 4.1 Proposta para o novo Menu Arquivo 

Nas entrevistas com os usuários, 75% indicaram a substituição do termo Salvar por Gravar. 
Fica mais apropriado à cultura do brasileiro. 
Foi inserida uma linha entre Abrir e Gravar, separando os dois comandos a fim de se evitar 
confusão ao acionar a interface desejada. 

O comando Gravar Como, recebeu uma combinação de teclas para ser ativado pelo teclado, 
Ctrl+G.
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V 4.2 Proposta para a Nova Interface Gravar/Gravar Como. (Figura 46) 
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Figura 46 

1 de forma rápida e simples. 
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V 4.2.1 O Menu Explorando 

O Menu Explorando é uma proposta para o atual Menu Ferramentas e foi chamado assim 
para fazer uma referência às operações do realizadas no windows explorer. Assim a 

interface mantém sua consistência com estas operações. O designer semelhante padroniza o 

tipo de operação que será realizado nela, indicando a possibilidade de se utilizar esta 

interface para realizar as mesmas operações e com as facilidades do windows explorer. 
Os comandos Recortar, Copiar, Colar, Excluir e Renomear, desabilitados. Afinal, 

não se pode esquecer, a tarefa principal da interface é a de gravação de um arquivo. Assim, 
para trabalhar com algum destes comandos, é necessário que o usuário selecionasse um 
determinado arquivo, eles se habilitariam automaticamente e se mostrariam em cores vivas. 
Os demais comandos seriam os mesmos. O Menu Explorando ficaria como mostra a figura 
47. 
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Figura 47 

A tela do comando da “Senha” poderia ser como a ilustração da ñgura 48:



127 

A 

ã"”"*'~"z-*“i*"Ííl*'l_"~°r*â'“iÍ'*`¿*i*-ÍÍi~i 
. - V V V ,

i 

Í'
; 

Figura 48 

V 4.2.2 Proposta de Funcionamento para a Nova Interface. 

V 4.2.2.1 A Barra de Ferramentas 

Ao acionar o comando Gravar Como, a interface seria apresentada com os seguintes botões 
desabilitados: Retomar, Recortar, Copiar; Colar, Excluir e Renomear. Portanto, estariam 
habilitados apenas os comandos pertinentes à gravação do arquivo. 
O botão Renomear foi inserido na barra de ferramentas com o objetivo se evitar 0 clique 
acidental sobre o nome do arquivo. Este recurso seria retirado desta interface evitando-se, 
assim, um dos maiores problemas encontrados durante os ensaios de interação. Para 
renomear .um arquivo, o usuário seria obrigado a utilizar o botão, o menu explorando, ou o 
menu de atalho do botão direito do mouse (figura 49). 
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Figura 49 

Depois disto, se apresentaria em- cores vivas para mostrar que estaria ativo. 
Ôutro comando que iria alterar o comportamento e o visual da interface seria o botão 
“Modos de Exibição ” (figura 50). A ele foi acrescentado o comando Exibir que tem a 
finalidade de ativar e desativar partesdaiinterface como a barra de ferramentas.
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Os itens barra a'e_ferramentas e as pastas estarão sempre visíveis por default. Ao ativar o 

item “como pasta da web”, a interface passará a mostrar um resumo do arquivo quando este 
estiver selecionado. Se for um arquivo de imagem, esta será mostrada em miniatura na área 
dos arquivos.

~ 

Í* 

Figura 50 

O usuário terá a liberdade de desativar os comandos de exibição. Caso isto aconteça, a 

interface será apresentada sem barra de jèrramentas, pastas ou como página da Web, como 
mostram as figuras 51 e 52: 

, ‹-..~.. ¬:.'I.-I!.lI;¡,|.\út-sz..×%.zI»|z|.\«.:z:I.‹.`zIz×Iz|z|z×.~-êúzlwzlI‹I!fL»m».z¿z›.=›.I.zz;-Iésf;z×.;IvL«â¿|=:š-I4â“›=l›2z:;ziLl×zI..|‹Q «».«z»If:»zz.~Lz.»IzI=êIâ.|×|.Iz.|:-.Ii,tI.I.I.l -¡.z...,z.`.›‹×.|=».×~iz .ff 
_ 

* f. ' Éi ' Cí": '1z.. 
, ÍE ,:,1'!,”I'”'."ÍÍ*“,.'l'.“; E3`:“.'TÍÉZ,flífi"'§š3ššã'F3Fl!§7Iš3ÍÉ`§Íí1í'3$§šÍ5?.šX¡§ÊÍ`I'i'T?í7ÍÍ3§É2“l!Í5ÊCÊ7?$§7§ÇIiíí.É '. wívs. ví l'.`.J.Ç'*Ç'Jlzl.E.'.`.t'?"` ` 1 

. 
, ,. 

- 
. .m‹i‹.-i¬i-z¬.z.z..1mz¬zz›\.‹z-zwzzz¡‹zz-âzw.-zz‹§,.›i.zz,.fz.¬zzf.m..z,.zz,‹zz.-.z.>zz.×z.mw›ê.z‹=‹¬zz,»,¬f› z-¡z,.¬¬¬z..,z› -.›»._z.. .› =z›zzY- w,¬=¬‹‹-.-zz.-7 . 

' 'rw' - 'f - . -~':*âW==-ëH¢:×.'×:==*f*'@*ã:fië=“¿*¬*í í^z‹*s›fêm*:' ëšra":“ffëswfrfawif:ä¿fs=fi=f~=fõssërrä-:==›=í×:*×=: 
-- _ . . ~ ..;Jã.;~::?:;‹.;r.2.:zt=:::=fr-.zazfêzzí-.::.-1.-.zw-:'.;z.,_fz;zz ==z¬.z=z:.».-:::z;êâz\.-êz›:â2!ê::z.~::;.z: z*z:'.ü×a*.:_r:.;',.:\:z';>›;×-1:»,:.z-tz..z<`.;.zzz;;-~>:--V › 

ur . 
. _ ,s . 

Eñêêa 
1-5» 

*Hit 

E Éfififlëfi 
LÊ Møusdwuffløfllês 
Í' Ffàliâa às Ward 
Qfiaawl 

. 
.-Webfm 

f.š=.zf;Ê\'z\`f1la.¿!5í$;.. - Wtfidggz; 
Winiía? 

1 
z,.,z....@ 

flflfl 

z'Í,Ui'¿1Í:'í3‹iá`»q
'

É 

‹z--z.zz_; i ‹ 

1::;:'._:~:AA-_;›-gi. 
V

Í 

"Ê§L.Â'‹fl«,‹`fà: -A
z 

:".›.\\' Q. V -

i 

,_ . ,__ .. ms. i=.,..w..... M. s. .,t,,-M.... .. i 

x ` tv H 5 «_ 
`Wz~›.~:.z› am, É ¬= W . z . . 

i ` " ' " 
"Í 

..I ¬I 

°'=M_1mz¡ 
s s . 

_ Y., zz.z.t×.._......,.....zumY ..×›. xí ‹ 
› › :gw -.z.. 

zz. _¿§_,_ . 

~_.Í_=¡¿,,,1 `, 
1 _,¬, ƒ.~~ Em¿¡91 = 

..- :_..._ . . . . ; 
~ ~*=×2*-***~**-Y 

Pflëwwflwëflwfifá 
_ z_3Í ¿ _ 

› 
5z.›;z.¢zz.~....;..;.:;..;;;.1.z...-.;; . 

' 

. . _. , t . 1, ,..i...¬.... v....... ._ 

Figura 51



129 

1 _.” 
_: -_.í1: l 

wg 
1§];'$,z_1"zÍ2 Ã=Í›,fIÇ 

' ¬`
_ 

Êi 1-="3z2fi_*5;f IÍ 

.v É *:.'í_:-:z "~f*;' :I 

E 'L 

VI. Urz~z'¬=á¬1~: :fé 
1'

_ 

f;5€Í#“fÉ*ÚP›i¡í~'1 
l . 

.` f fi: É 
:QÉÂ z`='='‹\`. ;: _ 
: .vã¡'\_',_.¿' *

. 

§_zH1^f›z`a~z_»;›-zé-×.z.j 

Âzfli-“í.›f"`f"*\l`v az? . 

¡~. ~~‹-¬ zí ~ 
,_ 

¿ 
-- 

;___¡zf›Í'|-*.gz.‹í,-;~2f-' 51 

; 
_._g:|¡ø`›;\‹j\z'E._¬§q_§4; z 

1: *ffifi : I 
- 

É 

' 
, 5 .-.z,~ .‹,.s..›.z.z..~.~..~z.,. z_›.zz,¬z›.z~.¿.› ; 

^ `fi 

“fêz x. 32€ 'r*"Í.°'.`-Í7.,›» I 
' e 

: 
.'f=;:*=§*'=@§*=fâ:z=.:§:‹ . 

" '

l 

~= ¬.1zf>>5‹'1.›-'~ ff 
5 
=§¿g;§;'::=;;=¡:z=;=r;:=r="~^fr**HL“f*=‹-z.za 

J ^ 1 :- 3 - =.‹_. _ 

V 
' 

Q , E 'kz-›×‹.z_×š.ä×.š.ãš'..zê;~ ' 's' " 'av ;.¬'.¬.nà‹¿" ....~~-"wa-:w;‹"‹:;â¢"<" . zzzzzzzzz ›, - -' 

i=¿..,¿;,,›¿U, 
- 

_ .. .ÉBWGÉ i‹.==‹="sf'¬ .ë='z“f? 
1

. 

Figura 52 

Caso o usuário habilite as três fimções de exibição, a interface será apresentada como a 

figura S3. Aqui pode~se observar o efeito causado pelo modo de “como pasta da 
web”. Se o arquivo selecionado é uma figura, ele será mostrado em miniatura. O tipo do 
arquivo deverá ser compatível com aquele que foi selecionado. Dependendo da 

necessidade, automaticamente, serão acrescentadas bawas de rolagem horizoniais para 
maior visualização da tela. 

Outro problema resolvido com esta sugestão seria a seleção -da pasta que seria aberta ao 
primeiro clique do mouse. Seu ícone estaria aberto e não seria necessário por clique duplo 
para que fosse aberta.
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V 4.2.2.2 A Barra de Locais (Gravar Onde) 
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As unidades de disco A e D também estariam desabilitadas e seriam apresentadas em cores 
esmaecidas A unidade A se habitaria assim que o disquete fosse inserido em sua unidade, 
se apresentando então, em cores vivas. A unidade D ñearia pennanentemente desabilitada 
visto que é impossivel gravar algo em unidade de CD-ROM. Caso a unidade D fosse uma 
unidade de CD gravável, então esta permaneceria desabiiitada até que o disco fosse inserido 
na unidade. Aí, então, se habiiitaria se mostrando e cores vivas. O mesmo aconteceria se a 

unidade D fosse um outro equipamento como um zip drive. Caso o computador não tiver 
nenhum destes equipamentos instalados, a un-idade D estaria pemianentemente desabiiitada.
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Quando o usuário for trabalhar com o icone “Hz`stór2`c0”, poderá verificar que os itens “Tipo 

e T amanha” do item “Organizar ícones” dos “Àdodos de Exibição”, estarão desabilitados, 

visto que, estes comandos, como já foi visto, não têm função nesta tela (figura 54) 
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Figura 54
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Os ícones “acima” e “Nova Pasla” continuariam com as mesmas características e nao 

seriam necessária mudanças. O rotular e o aumento destes ícones resolvem os problemas de 
legibilidade que apresentavam na interface original. Agora, estes chamariam mais a 

atenção. 

A inclusão do ícone para inserção de senha no arquivo na barra de ferramentas foi devido à 

segurança que este comando proporciona aos usuários que se mostraram satisfeitos em 

saber que a interface proporciona tal recurso. O problema é que este ficava escondido e 

mesmo sabendo da sua existência, o usuário tinha difieuldades em encontra-lo. Este 

comando, porém, não será incluído na interface para se Abrir arquivos. Assim, a 

consistência do sofiware seria mantida. A senha é inserida ao gravar o arquivo e solicitada 
ao abri-lo. 

V 4.2.2.3. A Proposta de Ajuda na Interface. 

A ajuda foi, inegavelmente, um dos pontos fracos da interface que acarretou num dos 
maiores números de reclamações pelos usuários, juntamente com as mensagens de erros.
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A ajuda da interface seria sensível ao contexto. Ao iniciar o procedimento de ação com 
algum objeto da interface, a ajuda se abriria mostrando ao usuário como proceder para 
trabalhar com aquele objeto. Este esquema já é atualmente utilizado- em softwares do 
próprio Microsofl Oflice 2000 versão Premium, como o Microsoft Pho1oDraw e poderia ser 
estendido aos demais softwares da suíte. Esta ajuda evitaria grande parte dos problemas de 

condução detectados nos ensaios de IHC. 
Por exemplo, ao acionar o comando Gravar Como, a interface seria aberta com uma 
pequena ajuda, mostrado o primeiro procedimento a ser realizado pelo usuário e indicando 
o local onde a ação irá se desenvolver. O usuário terá a opção de desativar a mensagem 
(figura 55). 
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Em caso de ações incompletas, a ajuda entraria em ação para auxiliar o usuário a concluir 
sua tarefa. Por exemplo, no caso da abertura de uma pasta, se o usuário “clicar” uma vez na 
pasta onde deseja gravar seu arquivo, ao invés de acionada com clique duplo, que seria o 

correto, o botão gravar se transforma em Abrir para que o usuário complete sua tarefa, mas, 
nem sempre ele compreende isto e confiinde a ação de Gravar com a de Abrir um arquivo. 
Mas a tarefa, neste caso seria a de Abrir a pasta onde o arquivo será gravado, então a ajuda 
entraria em ação para auxiliar o usuário a dissipar sua dúvida (figura 56). 
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Figura 56 

Outra ocasião -em que a ajuda poderá entrar em ação seria nas operações de manipulação de 
arquivos. Estas são as tarefas onde os usuários mais têm dificuldades em realiza-«ias como 
pode ser comprovado pelo
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Inicialmente, os ícones responsáveis por este tipo de operação estariam desabilitados. Para 

habilita-los, bastaria ao usuário selecionar o arquivo com o qual se deseja realizar uma 

determinada operação. A ajuda entraria em ação para avisar ao usuário deste procedimento 
como pode ser observado nas figuras 57 e 58: 

Êâra Cópia eu Pleõoftât- _ 

fiiirfieifâmenta, selaêiene e âfquiva 
para depels :ala nalõaaldâ destina, 

I' gás mostrar utimemagem navamerrts 

~ 

. ¬ . 

›.==.^': -, `--,.‹.f.-., › , 
i W 

` 

" 
._ 

S É 
_ ~›. ‹ ¬ A 

~ 
‹ " ' 'f if! 'V

5 

as ig `< 
é 

.V - 
»- às 

* 
A =â.=;:@r* 

- ., J 1 -E-fr z* , 
‹ .A ;. `\';I,"Íz -, 

Í í~¡`Ff‹í~“ 
Ê 

` 7*“`Í-*'-"'~'33i`í:3¡f'~::fffivfrüzãrl ~~í:1.'",'~:‹l_ä¡rz:'z '~'V'1 «z 

; . y _. .â _ _, .~ '1.:;'
“ 

,Â 

Figura 57 

Para Excluir eu Henemêar. 
pnmêitêmânta âêlwene a âfauivât 

F' gãe mamar êatâgomàgem navàmente 

af» ~ ~ ~ 
~

~ 

l 
i ` *A 4. :' 

i 

.."',*'*§I' 
' Õ i 

E Ê=Ã É 

z H 
zlf-f Íi'l.'Íf|il: 'ifífl " 

V 

iii .' 

__ ir 
. _ Í, .. . .._.;¢ ,',_.I "¡.;:*::.:';.« ' 

_ 
' ;.~_.__.¬.:i ._¡“:. *fr 

..›`.... 

‹z...~×z 

V. 

Figura 58 

A barra de locais, renomeada para “Gravar Onde” viria com as unidades A e D 
desabilitadas. Ao clicar o mouse sobre alguns itens desabilitados, a ajuda entraria em ação 
para mostrar o procedimento que o usuário deveria tomar. Em caso de gravador de CD- 
ROM, a mensagem seria a mesma alterando-se a letrada da unidade de A para D. Em caso 
de CD-ROM apenas para leitura, uma mensagem informando a impossibilidade da 

gravação seria apresentada (figura 59).
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O usuário poderá desabilitar a apresentação de cada -de ajuda, ca-sczeste seja 

desejo. As mensagens pcderãc ser -xeabilitadas acessando a “aba” exibir de comando 

opções no mem: fizrravnenms. Ao acessar esta interface, basta clicar nc -botão “Redefinir 
Dicas” que as mensagens serão ncvameme apresentadas ac Se c item “Dicas úteis” 

for desabilitado, todas as mensagens de ajuda serãe desabilitadas (figuras 60 e 61). 
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Figura 61 

V 4.3 Proposta para a nova interface Abrir 

Esta interface difere de Gravar Como, no Mem: Explorando onde possui três opções a 

menos, na Barra de Ferramentas onde possui to item Procurar na Web em su~bst-itueição ao 
ícone Senha e no botão Abrir que possui, ainda, três opções que já existiam na versão 

original. Estas opções continuam existindo, com a ressalva que, ao passar com 0 mouse 
sobre este botão, a ajuda irá se ativar e informará ao usuário a existência destas opções. 

O assistente, apesar da diferença de contextos das tarefas, deverá ter a mesma seqüência de 
operações existente no assistente para gravar um arquivo. 
O item Visualizar Arquivo foi inserido como uma opção para o usuario ver o conteúdo do 
arquivo antes de abri-lo. A opção Visualizar já existe em “Modos de Exibição”, mas na 
maioria dos casos o usuário não sabe que esta opção existe. (Figura 62)
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Nesta interface os ícones correspondentes às unidades de disco A e D, apresentar-seriam 
desabilitados. No momento em que o usuário levasse o mouse sobre estes icones, uma 
mensagem de ajuda, igual para os dois ícones, informaria que o disco deveria ser 
no dispositivo para que o ícone se habilitasse. Neste caso a unidade D teria a 

conotação da unidade A, ou seja, leitura. 

Na tela “V-'isualizar”, a seção de “Pastas” e a “barra de ferramentas” serão 

automaticamente fechadas para que a tela se apresente como na figura 63.
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Figura 63 

V 4.4 Proposta para mensagens de erros 

As mensagens de erros sempre foram um dos principais alvos de criticas por grande parte 
dos usuários. Na opinião deles, elas mais confimdem do que elucidam algo. ser 

de caráter tutorial ao invés de apenas informativo. A qualidade das mensagens de erro, de 
acordo com os usuários, são confusas. 
A seguir são apresentadas novas propostas para mensagens de erro. 
Esta mensagem seria apresentada no caso da tentativa de se copiar, recortar, .excluir ou 

renomear um arquivo em uso em qualquer local ou unidade (figura 64).
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Figura 64 

Esta mensagem seria apresentada no caso da tentativa de se copiar ou recortar um arquivo 
para a unidade A, ou ainda, de se excluir ou renomear um arquivo nesta unidade, caso esta 
esteja protegida {figura 65) 
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Figura 65 

Não haveria mensagem de erro para alertar o usuário em caso da tentativa de se gravar na 
unidade D. Esta unidade estaria sendo apresentada em cores esmaecidas para mostrar que 
estaria desabilitada. A ajuda do sistema alertaria o usuário da impossibilidade desta 

operação. 

V 4.5 A Proposta para os Assistentes 

Foram projetados dois assistentes. Um para gravação e outro para abertura de arquivos. 

V 4.5.1 O Assistente de Gravação de Arquivos 

O assistente é mais um recurso colocado à disposição do usuario e elaborado com a 

finalidade de conduzi-io a Abrir ou Gravar um arquivo de forma simples e efieaz. Assim, 
basta ao usuário seguir as instruções do assistente para concluir a tarefa satisfatoriamente.
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V 4.5.1.1 A seqüência do Assistente 

Passo n° 1 T Apresentação do assistente. 
Esta caixa de diášoge apresenta 0 assistente ao usuário e o incentiva a utilizá-lo (figufa 66) 

4

' 

Figura 66
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Passo n” 2 - Escolha do local. 
Nesta caixa de diálogo o usuário é conduzido a selecionar o local onde o arquivo será 
gravado. Nesta tela os locais estarão -dispostos no formato de botões. Ao clicar no ícone 
desejado o usuário é transportado, automaticamente, para próxima .tela (figura 67). 

1

1 

Figura 67 

Passo n°3 2 O Local de gravação. 
Na seção “Pastas”, Nesta caixa de diálogo, o usuário deverá escolher a pasta onde o arquivo 
deverá ser gravado. Na seção “Arquivos de C:” (-no exemplo, a unidade C foi a escolhida), 
o usuário tomará .~o dos arquivos armazenados -na -pasta escolhida para gravação 
(figura 68)
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Passcn°4-Finalizaçãc 
Nestaúltimacaixadediâlogoeusuârioéinstmídea‹ägitm'enmnedoarqzúvomnseu 
campoaprcpfiadoe,emcaso‹1enecessidade,nmncv=otipodearqa%vo(figu=ra69). 
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Ao concluir a operação, um indicador apresentará o progresso da gravação e uma 

mensagem informando o local onde o arquivo foi gravado será apresentada. 

V 4.5.1.2 A proposta para o Indicador de Progresso 

Este indicador é mais um feedback para que o usuario saiba que o arquivo foi gravado. Ele 
será muito útil em caso de arquivos extensos. Em caso de arquivos pequenos ele se 

apresentará rapidamente, sempre na base da tela. Assim, o usuário saberá que seu arquivo 

foi gravado com segurança (Figura 70) 
Ci-frvm Cornús 

. 

' ' " ; '- ~~ H ^;':,i-¬";“.\` .L-.fêz 
“::'zz.:.;'“¬ 1 

r "-«1 ' ' -
' 

¬ 
I 

- 
¡ š . ¡ 

= ” l 
:› 

l 5 5 
- 

¡ 3 
' 

E 
~;-z._-.: :z-rzfíwsr:sâësäärfõfââáésâ!ä;;z.âz:::¢:2z2'-;z-z.z--;,==-1 :>

* 

Figura 70 

V 4.5.1.3 Proposta para a indicação do Local da Gravação 

Esta tela será apresentada não somente ao final do assistente, mas também, ao se finalizar a 

gravação do arquivo em sua tela original. Ela tem a missão de apresentar um feedoack ao 
usuário do local onde seu arquivo foi gravado. 

Quando se grava um arquivo numa pasta, os programas do Microsoft Ofiice, como o Word, 
assumem este local como o padrão para gravação de novos arquivos. SÓ que o programa 

não informa qual é essa pasta. A desvantagem disto é que o usuario acidentalmente, ou por 
distração, poderá gravar arquivos em locais indesejados. O caminho normal para se saber 
onde o arquivo está sendo gravado, seria acionar o comando Arquivo/Gravar Como e 

veriñcar a pasta para onde o programa aponta. Nesta nova interface, ao gravar o arquivo, o 

programa indicaria o local onde o arquivo foi gravado. Ao clicar no botão OK, a caixa de 
diálogo seria fechada, como mostra a figura 71:
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Figum 11 

V 4.5.2 O Assistente para Abrir arquivos 

Este assistente é muito parecido eom o primeiro, mas contém alguma pequenas 

em decorrência do enfoque da operação. 

Passo n° 1 - Apresentação do assistente. 
Esta caixa de diálogos apresenta o assistente ao usuário e sua utilização (figera 

72). 

Figura 72 

Passo n°2 - A escolha do local de abertura 
Afigara 73 mostraosloeaismaiseormmsondeosarqrrivosestão Aqaiaf 

unidade de CD-ROM está presente, diferenciando os dois assistentes. A unidade de CD- 
ROM está habilitada somente para leitura.
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Figra 73 

Passon°3-Olocal da Abertura 

Afigura 74cassistenteinstmiousuárioaacionarolocašeonamedcarquivflqfxeserá 

aberto.
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Passe 11° 4 
Na frgura 75 o assistente instmi o usuário como eoneiuir a operação, alertando-o a eooferif 
onomedoarqoivoqoeseráaberto. 
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Figura 75 

O feedback desta operação» é a aparição do arquivo na teia do monitor. 
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Vl Conclusão 

Ao se iniciar esta pesquisa não se imaginava a riqueza de detalhes que os ensaios de 
inspeção proporcionariam na fase final deste trabalho. São detalhes que, no dia-a-dia, 

podem passar desapercebidos por qualquer profissional e sem a execução destes ensaios 

continuariam ocultos. Não se pode ignorar a relevância destes testes. Por mais custos que 

possam causar no início de um projeto, com certeza este custo seria diluído no composto 
geral do produto o que poderá ser sentido num projeto de reengenheria de software. Quanto 
mais ensaios e testes relevantes forem impostos ao projeto, menos erros serão encontrados 

e, por conseguinte, menor será o custo de rnarrrrtenção e produção de uma nova versão de 

um sistema computadorizado. O grande problema seria de gerenciamento, ou seja, a 

otimização de custos em relação ao tempo de desenvolsdmento para não gerar um estouro 
no orçamento do projeto. 

Não se pode esquecer que o software não é produzido para desenvolvedores e sirn para o 

usuário final. Ele é o cliente, o consumidor, a razão do produto. Não pode ser tratado com 

indiferença ou desdém. Para que qualquer produto tenha sucesso de venda, tem de passar 

pelo crivo do seu consumidor. Pode ser o melhor, o mais bem planejado, o mais qualificado 

software produzido. Se o seu publico alvo não se sentir satisfeito, o produto estará fadado 

ao fracasso. O mercado de software esta repleto de exemplos de produtos considerados 
excelentes, mas estão encalhados nas estantes das lojas do ramo. O software tem de cativar 
seu usuário, para que este se sinta satisfeito e orgulhoso de produzir aquilo que objetivava 

quando se postou diante da tela do seu computador. A confiança que o usuário deposita ao 
software com o qual trabalha, determina o seu grau de satisfação com o produto para não 

substitui-lo por outro, mesmo que seja para testes, a não ser que num determinado momento 
ele chegue à conclusão que aquele produto não atende mais às suas expectativas, ai sim, ele 

procurara por outro. 

O grande desafio está em diminuir o espaço existente entre a lógica de Íimcionamento da 
lógica de utilização, ou seja, a ótica do projetista e a óftica do usuario. 

No transcorrer desta pesquisa foram detectados graves erros de usabilidade: A ajuda que 
não funciona, a organização de icones por nome e por tipo ao acionar o “Histórico” da
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interface não apresentam o que propõem, a dificuldade em encontrar as unidades de disco, a 

qualidade das mensagens de erro que são voltadas apenas para usuarios experientes, as 

dificuldades em encontrar os recursos da interface, a ausência de feedback depois que o 

arquivo é salvo, são alguns dos problemas detectados pelos usuarios e que influirarn no seu 

desempenho e comportamento ao trabalhar com as interfaces. Fica a impressão que o 
usuário, depois que se toma experiente, vicia-se num determinado produto. Este vicio o 

leva a proceder em outros softwares e outras interfaces da forma que aprendeu num 
primeiro software. Logo ele descobre que não é bem assim; às vezes um comando numa 
interface comporta-se de maneira diferente que o mesmo comando em outra. Isto acarreta 
em insegurança e pode ser comprovado em softwares pertencentes a um mesmo pacote 
como é o caso do Microsoft Word e o Microsoft Photodraw, pertencentes à suite Microsoft 
Office 2000 versão “premium”, com relação à ajuda das interfaces Abrir e Sahur Como. 
Na maioria das ocasiões o usuário é considerado culpado por não saber dominar 

completamente a máquina. A quantidade de informação existente num software é tão 
grande que, na maioria dos casos, chega-se à conclusão que ele é sub-utilizado. Assim, 

questiona-se: Será fundamental guardar e aprender um volume de informações tão amplo? 
Independente da resposta a esta pergunta, conclui-se que a usabilidade e a ergonomia são 

fimdamentais. A facilidade do uso é a base para o aprendizado e, como conseqüência, o 

aumento da produtividade. Os sistemas eomputadorizados foram concebidos para ajudar e 

aumentar a produtividade do usuário. Existe um paradoxo quanto a essa informação, afinal, 
quanto maior a quantidade de recursos oferecidos num software, visando uma melhor 
produtividade, maior será o esforço cognitivo para dominado. Não seria o caso de se criar 
recursos de reconhecimento de voz levando em consideração o idioma e a cultura para qual 
o sistema foi traduzido? 

Algumas reflexões podem ser retiradas das conclusões dos ensaios aqui apresentados. 

Porque uma empresa como a Microsoft lancaria um produto no mercado contendo 
problemas de usabilidade? 

A Microsoft é uma empresa que detém uma enorme estabilidade de mercado. Ela dita o que 
sera utilizado no mercado de infonnática. Seus concorrentes procuram segui-la, pois, 

manterão uma certa padronização de seus softwares para com ela. Como o usuario Viciou- 
se em seus produtos, tais erros acabam sendo perdoados. Assim o consumidor permanece
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sempre enganado. Em vez de sanar problemas existentes numa versão, vários recursos são 
inseridos numa versão seguinte, mas sem corrigir um problema ja existente. Isto so fará 
aumentar a instabilidade de um determinado software. Seria necessário- um projeto de 
reengenharia completo e uma quantidade significativa testes para que o produto fosse 
lançado com uma quantidade minima de erros de projeto. É evidente que um produto vai 
amadurecendo na medida em que é utilizado. É assim que as empresas desenvolvedores de 
software procedem. O que não pode ocorrer é simplesmente retirar um recurso que já vinha 
funcionando a contento, como no caso da ajuda da interface, e que 

provoque interpretações duvidosas, a ponto do próprio suporte da empresa se sentir em 
duvida quando tal problema foi abordado. Se a ajuda foi retirada da interface, porque não 

retirar o botão que aciona esta propriedade? Logo o usuário deduziria que tal recurso não 

mais existe e evitaria uma série de duvidas sobre a própria instalação do software. Nesta 
pesquisa, para descobrir se este fato configurava-se num problema, o software foi 

reinstalado cinco vezes em diferentes máquinas e com configurações diversas. Em todas 
elas o problema persistiu. Nem um usuário, por mais experiente que seja, com certeza, não 
saberia detectar este tipo de problema, muito menos um novato. 
Ainda sobre a ajuda, porque 0 usuário a abomina? Porque existe uma grande dificuldade 
em encontrar um determinado tema dentro da ajuda. O usuario é obrigado a conhecer urna 
“palavra chave” para que o sistema encontre o assunto desejado. E se o usuario não 
conhecer esta “palavra chave”? Ele não conseguira resolver o seu problema. 

Em várias ocasiões, depois de vagar procurando por ajuda, o sistema envia uma mensagem 
dizendo que a ajuda para o tópico requerido não está disponivel. Este é um fato dos que 
mais irritam o usuário. 
Porque não desenvolver uma ajuda do tipo multimidia? Um software como o Microsofi 
Camcorder é um exemplo de como este tipo de situação pode ser realizada a baixo custo e 

com grande aproveitamento para o usuário, basta ter vontade. 
Assim como a ajuda, as mensagens de erro tiveram uma taxa de rejeição muito alta pelos 

usuários. Aqui, novamente a cultura do usuário não é levada em consideração, mas o 

mande problema detectado foi a quantidade de mensagens totalmente fora do contexto da 

operação que a originou. As mensagens poderiam abordar apenas o contexto da operação 

que a originou e não um leque de possibilidades que so confundem o usuario.
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O grande ponto positivo da interface foi a “barra de locais”. Nela existem ícones 

representativos das tarefas para os quais são propostos, mas em alguns casos, existem nela 

funções que são pouco utilizadas como o ícone “Pastas air Web”. Ele somente sera 

utilizado no caso de um microcomputador ser convertido em “Servidor Web”, caso 

contrario, esta função não tem nenhuma serventia. Em contra-partida não existe ali um 
icone para as unidades de disco que envolve um tipo de tarefa com uma taxa de utilização 
muito maior que o icone “Pastas da W226”. O acesso as unidades de disco só existe em um 
ponto da interface e poderiam existir em outro local, assim os usuários poderiam ter mais 

de uma opção para realizar esta tarefa. 
Um problema de dificil percepção foi detectar porque os icones de atalho do Historico e 

dos Favoritos não se ordenavam por tipo e por tamanho. A resposta é simples: Pelo fato dos 
icones serem de atalhos, eles possuem o mesmo tipo e tamanho. As opções “Ordenar por 

Tipo” e “Ordenar por Tamanho” poderiam vir em cores esmaecidas para mostrar estarem 

desabilitadas, ou então, poderiam ser retiradas do menu, afinal, suas presenças não fazem 

nenhum sentido. Este foi mais um problema que o suporte da Microsoft não soube 
esclarecer. 

Outro problema muito sentido pelos usuários foi a falta de feedback, depois que um arquivo 
foi salvo. Eles ficavam em duvidas por não saber o local onde arquivo estava armazenado. 

Uma previsão tecnológica segura para este ano é que serão lançados novos sistemas* 

operacionais e novas interfaces nos computadores pessoais. O Mac OS X, o XP 
(atualização do Windows) e a interface da Eazel para Linux devem estrear em 2001. As 

interfaces dos micros deveriam ficar mais adequadas aos novos usos dos computadores. 

O atual modelo da interface do desktop está completando 25 anos. Foi desenvolvido 
principalmente no Centro de Pesquisas da Xerox {Parc), em Palo Alto, califórrria. Steve 

Jobs, da Apple Computer, visitou os laboratórios do Parc e muitas das inovações da Xerox 

apareceram no Apple Lisa e depois no Macintosh. Depois de um inicio turbulerrto, a 

Microsoft absorveu o conceito do desktop no Windows. Agora, os elementos básicos da 

interface gráfica são familiares, e parecem tão permanentes quanto as rodas em um 
automóvel.
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Pode ser que este modelo de desktop já tenha cumprido a sua vida útil-, e que este ano 

haverá a oportunidade para um salto significativo como o do Mac em l98=4, ou mais que 
isso. 

Os três maiores sistemas operacionais serão revisados, e esta parece ser uma boa 
oportunidade para pensar sobre o assunto. A nova, colorida e chamativa para Mac, 

a OS X, é suficientemente diferente do classico sistema Mac para requerer treinamento. O 
XP da Microsoft promete algumas pequenas mudanças, e o Eazel Nautilus oferecerá 
visual totalmente novo do Linux. 

Jef Raskin, que liderou os esforços da Apple para desenvolver o Macintosh, disse em seu 
livro The Humane Interface”, lançado em 2000, que "o conceito do desktop foi 

desenvolvido numa época em que os computadores eram usados quase exclusivamente para 
negócios, com o objetivo de simular uma mesa de trabalho. Era uma época de memória 
escassa, monitores pequenos, processadores lentos, poucos arquivos e todos armazenados 

no computador que estava em uso”. Para ele a atual interface, desenvolvida nos anos 70 e 

80, não serve mais. 

O usuário necessita de uma interface desenhada para o que ele faz com o computador 
agora, em vez do que faria com o micro em 1977 _ 

A visão de um único documento ou arquivo na tela do computador pode ser muito 
apropriada para um página impressa, mas não para as variadas formas de uso do universo 
global das redes e da informação multimidia. 

Jef Raskin tem feito experiências com metáforas espaciais, que ele com o vôo de 
um avião sobre uma paisagem: “Um avião que pode descer a detalhes- ou ascender à 
abstração com cliques do mouse”, explica. 
David Geiernter, da Mirror Worlds Technology” e da Universidade de Yale, tem explorado 

um esquema cronológico, usando a metáfora de um diário. Gelernter também diz: 
“Está claro que ar interface do usuário vai se movimentar para cr pfofurnsiicáada em vez ab 
plano bidimensional que temos hoje. O desenho será como uma paisagem em 3D, sem 
relação alguma com o mundo do papel”. 

^* RASKIN, Jef. 'nie Human: Interface. Addison Wesley, 2000. 
49 http://www.mirrorworlds.com
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É por isto que o Prof. Francisco Antônio Fialho”, em seu livro “Manual de Análise 
Ergonômica no Trabalho” diz que "O homem, para o ergonomista, não é uma máquina. O 
ergonomista, como o homem de lata na fábula de Oz, busca um novo significado de 
ciência, em que se reconheça, sem qualquer vinculação a abstrações como produtividade, 
lucro, etc., a existência de um coração". 

VI 1 Sugestões para Trabalhos Futuros 

A interface ora proposta neste trabalho não tem a pretensão de substituir a interface original 
do soflware. Por isto, como primeira sugestão, além da implementação desta proposta de 
interface para Abrir e Gravar poder-se-ia realizar a inspeção de usabilidade sobre esta 

interface e adotar a ela os mesmos critérios realizados neste trabalho, a fim de se saber, com 
fidelidade, a eficácia das propostas aqui sugeridas. Antes mesmo de irnplemerrtaflas, 

poderia ser realizado um estudo preliminar para avalia-las. Assim, poder-se-ia determinar 
os pornos relevantes da proposta. 

Como segunda sugestão, poder-se-ia indicar uma avaliação dos termos lingüísticos 

atribuídos a Menus e Comandos do Microsoft Word com a intenção de saber se estes 
termos são realmente os mais adequados à cultura da lingua portuguesa falada no Brasil. 

Ainda sobre este aspecto, poder-se-ia realizar um estudo da relação existente entre os 
menus e seus comandos. Por exemplo: Por que o comando “Classificar” foi inserido ao 

menu “Tabela” no Microsoft Word? Por que o comando “Cabeçcrzšho e Rodapé” está 
inserido no menu “Exibir” do Microsoft Word e o mesmo comando está inserido como um 
item do comando “Coryfigurar Páginas” do menu “Arquivo” no Microsofi Excel? Por que a 

ajuda dos programas são tão rejeitadas pelo usuário? 

Para responder a tais perguntas, poderia ser empregado o uso de Gatcšalirres para determinar 

a forma e o contexto sócio-cultural que envolve o conhecimento da lingua portuguesa 
falada no Brasil. 

Poderia ser empregado, também, o processo de Inspeção Cogmtivu para avaliar interfaces 

que podem ser aprendidas de forma exploratória e nas interfaces que exigem muito 

treinamento. 

5° FIALI-IO, F. A. P. ._ SANTOS, N. dos. Manual de análise ergonômica no trabalho. P. ll
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~ Como terceira sugestao, poder-se-ia indicar a elaboração de metodologias especificas para 
avaliação de sites da Web. Isto seria uma contribuição para Web Designers e Web 
Developers que teriam nm embasamento técnico~eientil`rco para se projetar e criar Web 
sites eficientes. 

Na Web, a maioria das técnicas válidas para projeto de interfaces gráficas caem por terra. O 
usuario poderá estar acessando a internet através de computadores convencionais ou por 

Palm Tops, telefones celulares ou, até mesmo, de dentro do seu proprio automóvel. A Web 
é um enorme laboratorio a céu aberto onde todos que a acessam são cobaias. Devido à sua 
dinâmica, ela evolui a cada momento e as avaliações de suas interfaces são feitas em loco, 
diretamente pelo usuario e não em laboratórios. 
Criar um novo método para avaliação de interfaces Web poderia ser tão dinâmico quanto 
sua própria evolução onde não se enquadraiiam métodos qtre não estabelecessem 

fiexibilidades. 

Um item, porém poderia tornar-se a espinha dorsal deste estado; a simplicidade e a 

objetividade. Nielsen” afrrma em seu livro Projetando Websites, que “A sirnplicidade 
sempre vence a complexidade, principalmente na web, onde a cada três bytes 

economizados significarn nm milissegnndo a menos no tempo de download”. 

5* NIELSEN, Jakob. Pmjetando Websiates. Rio de Janeiro: Campus, 2080. p. 22
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Anexo l 

Roteiro para Ensaios de Interação. 

Este ensaio tem como finalidade testar as propriedades e recursos oferecidos pelas caixas 
de diálogo Abrir/Salvar Como. Não é um teste para avaliar o desempenho ou conhecimento 
do usuário mas, apenas para avaliar a interface. 
Para qualquer dúvida consulte a aigda do ggranra, em casos extremos, consulte o 
avaliador. 
Nas questões a seguir, os nomes dos arquivos estão em negrito. 
Os locais de armazenagem dos arquivos estão em caractere rtáršioo. 

1°) a) Abrir o editor de textos Microsoft Word e digitar o texto a segoir: 

“Os problemas das bases de dados 

Lindeman e outros (1992) enfalizarn a existência de raras pesqnisas em relação aos 
problemas de bases de dados, parlicu-larrnente, a partir de uma abordagem ergonômica. 
A ausência de abordagens ergonôrnicas nas interfaces é sentida pelos usuários de bases de 
dados, que experirnentanr, corn freqüência preocupado, frustrações em relação a pesquisa 

real nos tenninais.” 

b) Ao final grave-o na pasta “Mao Documentos” ° da rmidaale C , com o nome de Canal. 
c) Fechar o arquivo e o editor de textos Microsoft Word. 

2°) a) Abra novamente o arquivo Cena! e acrescente o parágrafo a seguir: 
Armstrong (l996), discutindo essa salienta quet "as expectativas 

incrementadas pelos mitos em tomo alo uso de sistemas eompatMorrzaa'os, mais ds 
promessas dosfomeeedoresdas basesde dados, bem comozfifdocamentação, nãosäo 
atendidas pelos parâmetros e habilidades das bases de calados “_ 

b) Ao terminar grave o arquivo novamente. 
c) Fechar o arquivo. 

3°) a)Abrir o arcfaivo Cena! 
b) Faça uma cópia deste arquivo na pasta Ensaios da unralode C e dê a ele o nome de 
Usuâriol. 

4°) a) Renomear o arquivo Usuário! para Ensaiol. 
b) Abra o arquivo Ensaiol. 
c) Grave-o na unidadeA inserindo uma senha de proteção. A senha deverá ser l23. 
d) Fechar o arquivo 
e) Apagar o arquivo Canal (e não o conteudo dele).
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Í) Abrir o arquivo Ensaiol na unidade A e grave-o na nniaácrae D. Fique atento a alguma 
mensagem de erro e descreva oralmente o que compreendeu dela. 
g) Gravar o arquivo Ensaioi na Área de Trabaího. 
h) Fechar o arquivo. 

5°) a) Abra o arquivo Ensaiol na Área de Trabalho como somerrte para leitura. 
b) Adicione este arquivo aos Favoritos. 
c) Fechar o arquivo. 
d) Dentro da pasta Ensaios, criar uma nova pasta e dar seu nome a eta. 
e) Transferir o arquivo Ensaiol para dentro da pasta criada com seu nome. 

6°) a) Abrir o arquivo Ensaiol, usando o icone Favoritos. 
b) Retire a senha do arquivo Ensaiol. 
c) Grave-o novamente. 
d) Fechar o arquivo. 

7°) Abrir o ícone Histórico organize sua listagem por Nome e depois por Tipo. Descreva 
orahnerne se notou alguma diferença entre as duas listagens. 

8°) a)Abra o arquivo Ensaiol. 
b) Tente apagar este arquivo (e não do conteúdo deše). 
c) Fique atento à alguma mensagem de erro e descreva oraimente o que compreendeu dela. 
d) Abandone esta teia. 

9°) Fechar o editor de textos Microsoft Word.



Anexo II 

Entrevista com o Usuario após Ensaio de Interação. 

1°) Quanto ao visual e organização da interface, qual a sua oonchrsão? 

159 

2°) Quanto à operacionalidade de navegação, teve alguma dificuldade em encontrar e 

trabalhar com os recursos oferecidos? 
3°) Sentiu-se perdido na interface? Onde? Porque? 

4°) As instruções de uso do sistema são claras? 
5°) Houve difiouldades em completar alguma tarefa? Qual? Em que aspecto? 
6°) Existe precisão e clareza dos termos iingüísticos usados na interface? 

7°) Existe otareza dos rottttos e ícones da interface? 

8°) As mensagens de erro são instmtivas e ekueidativas? 

9°) A Ajuda do programa o auxiliou em algo? Onde? 
10°) Quais foram suas maiores dificuldades? 

11°) O que mais te agradou na interface? 
12°) Qua1(is) sua{s) sagestão(õe~s) para melhorar a interface?
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